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B r o s , 
ÍLÑO X L V I . Vf^rnofl 13 de Jimio <1e 188K,—li'l ^ajírrarto Corazón de J e i a u » , santos Juan de Sahagun y Onofre, anacoreta, confesor. N U M E R O 137. 
PERIODICO O F I C I A L DEL APOSTADERO B E LA HABANA. 
E S 
ADMINISTRACION 
D B L 
DIARIO D E L A M A R I N A . 
ii nombrado agente del DIARIO LA 
BUA en Union de Reyes, al señor 
HBllno Herreras, con el cual se enten-
rijlosaeBorea suecritorea á este perió-
s ID dicha localidad. 
Jitos, 9 de junio de 1885.—.Bi A d m i -
iséff. 
¡esta fecha ha sido nombrado agente 
ÍDIABIO DB LA MARINA en Santa I s a -
,;Í las Lajas, el Sr. D. Ramón Martínez, 
Îcaal se entenderán en lo sucesivo los 
•̂emacrltorea á este periódico en di-
3 localidad. 
láttia, 5 de junio de 1885.—j^í A d m i -
jaesta fecha cesa el Sr. D . Joaquín 
.jen el cargo de Agente del DIABIO DK 
j'lliWiíA, en Cienfaegos, quedando su 
íipífioá cargo del Sr. D . Francisco 
Jidepi con el cual se entenderán los se-
tisascrltorea á este periódico en dicha 
m. 
Jibsna, 3 de junio de 1885. 











P A R T I O U L A B 
D E I Í A M A R I N A . 
llDlAKIO DB L A MAKI1TA 
T I L B a R A M A . 8 D B 2 X 0 7 . 
Madrid, 11 de junio, á las } 
12 y 50 iws. de la m a ñ a n a . $ 
Aoul ha habido d o s c a s o s s o s p e -
ÍOMS de c ó l e r a , © n V a l e n c i a n i n -
moyenMureia t r e s . 
Elgobiemo h a p r o h i b i d o l a i a o c u -
jilon en los d i s t r i t o s d o n d e e l c ó -
i n n o M haya p r e s e n t a d o . 
Nueva York, 11 de junio, á l a s } 
12 y 55 ms. de la m a ñ a n a . $ 
Elrapor Capulet l l e g ó a y e r , p r o c e -
iiátflde la H a b a n a . 
Lóndres, 11 de junio, á la ) 
1 de la tarde. $ 
Muchos ponen e n d u d a c ^ e l a r e i -
aaceptela d i m i s i ó n d e l m i n i s t e -
rt, Suponen que M r G r l a d s t o n e 
íibe continuar n a s t a l a s e l e c c i o n e s 
(íaeralaa. L a c u e s t i ó n n o e s t á a ú n 
IktMlta. 
i varios pueblos s e h a n e s t a b l e -
ddo cuarentena p a r a l a s p r o c e d e n -
das de los p u e b l o s i n f e s t a d o s d e 
Eapaña. 
NOTICIAS C O M B R C I A I ^ B S , 
Nueva F o r k , j u n i o 1 0 , d l a s Sl4 
de l a t a r d e . 
tasespaíioliisj ú $15-05. 
libamqjlcauas, ií $15-55. 
Dociento papel comercial, 60 UIY., 4 A 
5 por 100. 
(mbiM sobre JMndres, 60div. (banqueros) 
i$4.87 cts. £. 
Uen sobre París, 60 dir. (banqueros) d 5 
francos 17 H cts. 
Uem sobro Hamburgo, 60 drv. (banqueros) 
i t6. 
Jonwregistrados de los Estados-Unidos, 4 
f«rlOO, ál23?é cx- iníerés . 
Ceitrlfogas número 10, pol. 96, 6. 
.Vpiar á buen refino, 6ié fi 
feir de miel, M i á M í . 
( I ^ , de l»3/4 íi 20 cts. 
¡nj^a (Wücox) en tercerolas, á 7.10. 
hdneta, ^ cl«ar,ó 10}<. 
Nueva Orleans , j u n i o I O . 
Sarinas c ,^€S superiores , Á $4.16 cts 
L ó n d r e s , j u n i o 1 0 . 
üícar centrlfnfeTar pol. 96, 18 & I818. 
lem regular refino, 16 fi I616. 
ftisolidados, ÍÍ 99 ^llt" e x - i n t e r é s . 
IHOS de los Estados L nidos, 4 por 100, 
(l203/á ex-cupon. 
tetaento, Banco de I n ^ l a ^ r r a , 2 por 
IDO. 
nata en barras, (ia oüza) 49K- Ken-
Jbiveii 'pool. J u n t o 1 0 , 
íigodon mMdling n p l a n d s , & 5 13 i l 6 
Ubra. 
P a r í s , j u n i o I O . 
lenta, 8 por 100,82 fr, 20 cts. e x - i n t e r é s . 
higaa, don Felipe—Burgos, don Juan- Bances Cuervo, 
donjVictoriano—Buatamante, don JoBé Bamon de—Ban-
go. D . Bonifacio "V.—Crucet, D . Juan—Costa, don José 
—Chotuat, don Antonio—Díaz Alber t in i , don José—de 
Eohezarreta y Elosegul, don Martin—Fontanllls, don 
José—Fernandez Fontecha, don Eduardo—Florea Ks-
trads, don Anton io—Gonzá lez del Valle, don Darío— 
Gnmá y Forran, don J o a q u í n — H e r r e r a , don Juan C 
—Jiménez, don Cárloa Maria—Jul iá , don Bamon—Ker-
legand, don E v a r i s t o — L ó p e z Mazon, don E m i l i o — 
López Cuervo, don Meliton—López Mufioz, don A n d r é s 
— L l a m a y Aguirre , don C á s t o r — M o n t e m a r y Larra, 
don Jul io—Madan, don Cris tóbal P. de—Molina, don 
José Manuel de—Manteca y García, don Andrés— 
M a r i l l y Bou, D . Francisco—Montalvan, D . Jo sé Maria 
—Matilla, don Pedro—Novoa, D . A n d r é s — P é r e z , don 
Pedro Alcán ta ra—Pat te r son , don Jacobo—Prado, don 
Federico del—Buz, don Felipe—Bamos, don Bernardino 
—Buiz y Gómez, D . José—Beinlein, don Eoberto—Boca, 
don Miguel—Sentenat, don Manuel—Soto Navarro, don 
José—Santecana y Blay, don Jaime—Sicre, don Jnan 
Bautista—Saavedra, don Juan—Toscano y Blain, don 
Joaquin—Vázquez de las Heras, don Manuel—Iturr ia-
gagóitía, don Buperto—Zayas, don José Marta. 
DEFENDIENTES AUXILIARES. 
D. Jacobo Sánchez Villalba—D. Miguel Cornelias— 
D. Nicolás de Cárdenas—D. J o s é Infante—D. Calixto 
Rodríguez Navarrete—D. Pedro Artiediello—D. Pedro 
Pule y Maroel y ü . Delmiro Vleytes. 
ABTICULO 6? DEL REAL DECRETO DE 15 DE JULIO 1880. 
Loa que sin ser corredores de número Intervengan en 
contratos, incurr i rán , asi como laa peraonas que de ellos 
se valgan, para sus operaciones, en las multas prescritas 
en el articulo 67 del Código de Comercio.—El Síndico, 
M . NuEos. 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L E G I O D B C O R R E D O R E S . 
C A M B I O S . 
ESPAÑA 
• A 
3 á 5 p § P. s. p. f. y a 
I N G L A T E R R A J 20i á 20i PS P- 60 ^ 
F R A N C I A , 
A L E M A N I A . 
KSTADOS-CTNIBOS. 
DESCUENTO M E R C A N T I L 
6} á 6 pg P. 60 div. 
0i á 6J p § P. 3 div. 
^ S i á l i p S P. 60 div. 
\ n * 
S ?itá T 13 l 
Nominal. 
) lijaeda pt ohibida l a r e p r o d u e d o n tXt 
i IM tdegram as que anteceden, con ar-t 'e -
(loaJ artfcj tío 3 1 d é l a L e v de P r o p * 9-
(,on, 
m t o 
icáz 
alas 














roTIl^O/ONSSDE L A B O L S A 
f¡í $ü. 11 de junio de 1885. 
mffpHip^ Vf I c ierra de 282% a 238 
roirvoa p u B L i c e y , 
llmU J v i ínttirós j uii»<le amortlaaoion anoad: 74J á 
Hi pg D. oro. 
Idem, Idem y dos idom: Sin •oeraciones. 
Uem de umalldades: fio-, á '• '\ !>£ D. oro. 
Éetea hipotecarios: Sin operaciones. 
laosdel Tesoro de Poerto Blao Sin operaciones. 
toiu del Ayirntamiento: SO i 79 -pS D. oro. 
ADCIOOTS». 
Buco BapsEol de ¡a Isla de Cuba: 2 á 1 p § D . ore. 
Juco ladnatrlal: 60 & 59 p g D. oro. 
tooo v CompaúSa d-i Almooonüíi de Regla y del < •>• 
IBOio: 52 á 51 p§ D. uro. 
B»IIMy Almaoone»' do Santa Cata í l / ia : Sin operac i»-
ut. 
Barno Agrícola: Siu oparaciouoa. 
(Mi de Ahorros, "Oe loioutos y Dapó sitos de la H » b » -
uSlnoperacionea 
flridlto Territorial Hipotecario de la le la do Cubar 
ImprMadaB'oai'ínto y Navegación del Sur: 85 á 81 
íS D. oro. 
MineraOompaala de Vax>ore« de la Bal da; Sin oiKiti»--
tati. 
üompafií» do ji^nkoends de Haoendadt » ' Sin ope r» -
¡TOJ 
Oompiñl» de AbaacouM de Depósito df 1* H«»bi»u»-i 
alapaSola do Alumbrado de Üa Bi Sin (»?«ra-
a Oubana da Alumbrado de Gas.- Sin. cp«T»-
Compañía ZspaEoi.. de Alumbrado de GAB d« M a t » . -
»l;63 4 Clpg D. oro. 
lura Oompafiia d.« Gas de la Habana: S u o^ >eracio-p 
Oompafiis de Oainlnos de Hierro de la H abana : 68 & 
flpg D. oro. 
Oompaüia do Uamlnon de Hierro de Mstaazaa & Ktaba-
lük 49 4 43 pg D. oro. 
Oompafiia de Oaminos de Hierro de Cárdenas y J t OA-
Iji3á2 pg D. oro. 
Oompafiia de Oaminos de Hierro de Olenfuegos á 'V 1-
iMlua 45 á 44 pg D. oro. 
Oompafiia de Oaminos de Hierro de Ssgna la Granda 
t(á39p8 D. oro. 
Oompafiia de Oaminos de Hierro de Caibarien á Sano-
Wplritna: 37 & 36 pg D. oro. 
Oompafiia del Ferrocarril del Oeste; 92 á 91 p g D . oro. 
Oompafiia de Caminos de Hierro de la Bahía de la H a -
lu» 4 Matanzas: Sin operaciones. 
Oompafiia del Forrocarril Urbano: 51 á 50 p § D . oro. 
Imúcarrll del Cobre: Sin opero nones. 
Itrrotarril de Cuba: sin opert clones, 
iilnerl» da Oirdons-o: Sin nrnrftnlon«». 
O B L I G A C I O N E S . 
l)»10rtdlto Territorial Hipotecario de la Isla ("í* J . i • . 
CUaliü hipotecarias al 6 pg interés anual: „ . 
Uui de ios AlmaouneB de Santa Catalina COA al flip@ 
Ittetis iiual: Si» operaciones. 
TBífTAS DE V A L O R E S HOTT, 
10 acciones dol ferrocarril dol Oeste, al 92 p . g X»l-. 
•MC. Ü 
1 acción de la CompaBía del Ferrocarril de C á r -
deiu y Júcaro, al 4 pg D. oro C. 
«acciones del Banco Español, al 2i p g D . oro C. 
10 acciones del mismo Banco, al 2 p g U . oro C. 
8BS0EE8 CORREDORES N O T A R I O S 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto KeLulehi. 
Juan Saavedra. 
.. José llamial Aínz. 
.. Andrés Manteca. 
, fedmeo ilel Prado. 
.. Darío (youíaiez del Valle. 
.. CaeW Llama y Agnirro. 
.. Bernardino Ramos. 
. Andrés López Mufioz. 
.. Emilio López Mazon. 
.. Pedro HatiiJa 
.. MigaelíKoca 
.. Antonio Flures Estrada. 
.. Federico Crespo y Remln. 
DKPKSDIKNTKS AUXILIARES, 
D.DtlmitoVleytis, D. Pedro Artidiello y t» . Eda&riio 
iitian y Pioabia. 
HOCi.-bos demás señorea Corredores yioiirioa q n « 
ínbiun '"'i frutos y cambios, están también autoriza— 
4(1 pira •:. ia nUDradiob» Bnlsa. 
á 9i pg P. 60 d t r . 
á 9 i p g p . 3dtv. 
8 pg b u . 3 meses, 9 p g 
a. 4 
nS hta. 8, oro r p. 
M E R C A D O N A C I O N A L . 
AZÚCARSB. 
Blancos, trenes de Deroane y 
Rillieux, bajo á regular. . . . 
Idem, Idem, Idem, Idem bueno á 
superior — 
Idem, Idem, ídem, Idem florete. 
Cogucho, inferior á regular, nú-
m e r o 8 á 9 (T. H.) í 
Idem bueno á superior, número 
10 á 11, Idem 
Quebrado inferior & regular, 
número 12 á 14, Idem 
Idem bueno, número 15 í 10 id. 
Idem auperlor, núm? 17 & 18 id. 
Idem florete, número 19á 20id. 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
OENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 97. De 6 & 7 rs, 
rase y número. 
AZUCAR DB MIEL. 
Polarización 86 á 90 De á 4} rs. oro arroba, segan 
envase y número. 
AZUCAR MABCABADO. 
Común á regular refino. Polarización 86 á 90. De 4J 
á 4} rs. oro arroba 
CONCENTRADO. 
Uo hay. 
S E S Í O R £ S CORf tEDORES DE SEMANA. 
DE C A M B I O S .—D . Victoriano Bances Cuervo. 
1)E FRUTO í . — D . Mignol ^.IzoTa y Goltia, auxiliar 
de OMxador, y D . Teodoro Agoaün l y Marzolaa. 
£¡s oopl».--. ¡fjaban» 11 de junio de 1885.—Bl Síndico, 
NOTA.—Se recuerda, por úll im» ve?, ;á los Sres. Co-
legiales, entreguen durante la semana actual, el teati-
monio de aa t i tu lo por ante notario, cumpliendo lo dia-
paearo por la Superioridad, evi tándose de ese modo los 
perjuicios consignlentf s.—M. fíúilez. 
oro ar., segnn en-
Retirados de Guerra y Marina, 
inutilizados en campaña y pensionistas 
de cruces. 
Participo á mis representados de dichas clases que el 
pago de sus haberes del mes de diciembre último, dará 
principio mañana á la hora de costambre, verificándose 
en oro con el 5 por 100 en plata mejicana. 
Habana, 8 de junio de 1835.-Él Apoderado, Apolo 
Lagarde. 7438 l-8a 3-9 
Capitanía General de la siempre fiel 
Isla de Cuba. 
ESTADO M A Y O R . — D I R E C C I O N G E N E R A L D E 
L A G U A R D I A C I V I L . 
A N U N C I O . 
Debiendo precederse á la subasta para la construcción 
de las prendas de vestuario y equipo que puedan nece-
sitar los individuos de las Comandancias de esta tala 
en el periodo de dos años, ae anuncia por este medio pa-
ra que los señores que deseen hacer proposiciones pue-
dan efectuarlo en la forma y modo que previene el pliego 
de condiciones y tipos (iue se hallan de manifiesto en 
casa del Sr. Coronel Subinspector, cuartel de Belasooain, 
todos loa diaa no feativoa de once á cuatro de la tarde; 
en la inteligencia que el acto de la subasta tendrá lugar 
ante la juntia económica del Cuerpo, que presidirá dicho 
aeñor, el día 17 de loa corrientes, á las doce de su maña-
na, á la que, los que hagan proposiciones, entregarán el 
pliego y documentos. 
Habana 1? de junio de 1885.—De O. fle S. E.—El Co-
ronel Teniente Coronel Jefe de la s e c c i ó n . - P . I . , Fer-
nando Navarro. 
C n. 611 16-31 
Ayudant ía de marina de Matanzas.—DON ADOLFO SO-
LER Y "WEKIIE, capitán de fragata ds la Armada, 
coronel graduado de ejército, capitán del Puerto de 
Matanzas y en comisión ayudante militar de marina 
del Distri to. 
En las diligencias sumarias que instruyo contra A n -
tonio Escudero Carmena por haber desaparecido del 
vapor mercante nacional español á su salida del puerto 
de la Habana, he dispuesto convocarlo por el término de 
diez dias, para que se presente en esta Fiscalía de cau-
sas, sita en la Capitanía del Puerto, á descargarse de la 
culpa que contra él aparece. 
Matanzas, 8 de Junio de 1885.—Adoí/b Soler.—Por 
mandato de su Sría, Oaviuo O. Audux. 3-11 
Comandancia de marina y Capitanía del Puerto de la 
Habana.—ComiBion Fiscal.—D. MANUEL GONZÁLEZ 
Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de la Armada, 
ayudante y fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pregón, 
y término de ocho dias, cito, llamo y emplazo a fas per-
sonas que püedan Informar, acerca de la aparición del 
cadáver de una niña recien nacida en aguas del Castillo 
de la Punta, como á las doce del día de ayer domingo, 
para que ae presenten en eata Comandancia de Marina, 
en dia y hora hábil, con lo qne obsequiarán la buena 
adminiatraclon de jnaticia. 
Habana, 8 de Junio de 1885.—El Teniente Fiscal, M a -
nuel OnmaJez. 3-10 
Comandancia mili tar de marina y Capitanía del Puerto 
de la Habana.—Gomiaion fiscal.—D. MANUEL GON-
ZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de la 
Armada, ayudante y Fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por eata mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo por término de quince días á D. M s -
nuel Soane, natural de San Juan de Lnbre, provincia 
de Coruña, de veinte y nueve añoa, soltero, de profesión 
palero, vecino que fué de la calle de los Oficios n. 13 en 
esta capital, en 30 de enero del presente año, ó inscrito 
en el puerto de Sada al fólio 19 del Distrito de Sada, pa-
ra que se presente en esta Comisión Fiscal á evacuar un 
acto de jnaticia. 
Habana. 5 de Junio de 1885.—El teniente Fiacal, M a -
nuel Qomajez. 8-9 
i B l . COBKEDOKKtí S0TARIO8 DK ESTA PLAZA, UNICOS A U -
ItOMIADOB PÜR LA LEY PARA INTERVENIR EN LO8 NBOO-
CIM DE SU PllOKKBION: 
Aitm, don-Juiio-Arandia, don Félix—Antulla, don 
Miii-Alfontu J"i' Emilio—Agostine, dmi Teodoro— 
'hmé Manuel—Barinaga. don Juan Antonio— 
iimíez, don Antonio H.—Blanch y Botey, don Celes-
Hw-Bec»!!, ion Pedrp—Bidean, don EomuftUlo—Bo-
J>B O F I C I O . 
Adiainistraciou principal de Hacienda de 
la provincia de la Habana. 
SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
Debiendo tener efecto en eata Adminia 
tracion el juicio de agravir.ií del gremio de 
Almacenes de Seder ía y Quincal lería de ea 
ta capita', se convoca con ese objeto á los 
Sreo. industriales del expresado gremio, á 
fin de que se sirvan con«virrjr á esta Admi-
niatraciou el 15 del corriente ¿ íaa 7 de la 
m a ñ a n a . 
Habana 9 de j unió de 1885.—Quillermo 
Perinat . 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A f R O V I N C I A 
D E 1 ^ " . A P A Ñ A Y « O B I E R N O 
i i i l L I T A Á t » E L A P L A Í A . 
A N U N C I O . 
E l licenciado del ejército Jo sé Fraga y Fernandez, se 
serv i rá presentarse en la secretaria do esie Gobierno 
Mil i ta r , con el fin do haoerle entrega de un documento 
de su propiedad. 
Habana 9 de junio do 1885.—D. O. deS. E.: E l Coman-
dandaute Capi tán Secretario, Felipe de Paña . 3-11 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaza de cabo do mar de segunda clase 
del puél'to de Santiago de Cuba, dotada con el haber 
mensual de 24 pesos oro, el EKCmo. é I l lmo Sr. Coman-
dante General del Apostadero se ha servido disponer se 
anuncie por el té rmino de 30 dias, á ñn de qne los ind i -
virluos que deséen ocupar dicho destino y reúnan las 
condi i íones que PO consignan en los artionlos 4? y t>? del 
Reglamento ao 19 do eneríi úlí imo, presenten sus solici-
tades acompatuidas de copias de sns doenmentos de ser-
vicios por condeció do la Autoridad de Marina del pun-
to de su residencia, .dentro del plazo marcado. 
Habana 30 do mayo de Í885.—El Jefe del Negociado, 
Juan B . Sollosso. 
Ar t í cu los qua se citan: 
C U A R T O . 
Sólo t endrán derecho á ser nombrados cabos Ae muí de 
puerto, los cabos de mar de primera ó segunda clase 
qne hayan servido abordo de los buques de guerra dos 
.campañas ó sais años consecutivos, y do ellos dos como 
ceibos de mar, y no hayan sido penados n i en el servicio 
n&tfuera de él, aunque después hayan alcanzado indulto. 
Q U I N T O . 
Eif t f í ia ldad de circunstancias, serán preferidos por 
este o'rdetu 
Los q w sepan leor y escribir. 
Los que hayaa obtenido categoría superior 
Los qne hayan recibido heridas en combate, naufra-
gios temporal ú otro ««cídente del servicio. 
Los qua tengan alguna condecoración ó nota recomen-
dable por méri to ó servicio personal. 
Lo"» que cuenten más tiempo de servicio. 
3-11 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A 
Hal lándose vacante la Subdelegacion de Marina del 
Rio, San Juan, oorrespondienta a lDie t r i to de Matanzas; 
se ítiioe saber por este medio, para qua las personas 
que Riuniendo Jos requisitos prevenidos, deseen obtener 
dicha «laza, presenten sus instancias debidamfcute do-
eumentodas. dirigidas al Excmo. é I l tmo. Sr. Cotpaa-
dante General del Apostadero en el término de 30 días, 
en esta Comandancia 6 on la A y u d a n t í a de Matanzas. 
Habana r Mayo 26 do 1885 —Iñdro Pasadillo. 
3-28 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
O E L A P O S T A D E R O . 
Vacante una plasa de Prác t ico de número del puerto 
de Manzanillo, el Eromo. é I l tmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero, se ha servido diaponer se anuncie 
por el té rmino de 45 diaa, con objeto de que los Ind iv i -
duos que deseen tomar parte en las oposioiones para 
cubrir dicha plaza y r e ú n a n las condiciones qne se 
exigen por las disposiciones vigentes, presenten sus Ins-
tancias <-on copia de sus documentos dirigidas á S. E. I . 
dentro del plazo marcado, y en la inteligencia de qne 
oportunamsnte se designara el dia que debe tener lugar 
el ccncnrsft. 
Habana, 6 &e Mayo de 1885.—El Jefe de Inscripción 
marí t ima, Juan Jf. ¿oüosso. 3-8 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Ejccmo. Sr. Capi tán General que 
todos los individuos rebalados de los Regimientos I n -
fanter ía de España , Nápoles, Habana y Batal lón Caza-
dores de la Union, que se hallen en esta Plaza y en 
Provi&pja, se incorporen inmediatamente.il sus respeo-
LHvos euarpoí!, se p re sen ta rán desda l^ego los compren-
diu^s en dicha disposición al Sr. Comandante Jefe del 
nBiw.'MW, Embarque y Desembarque, para aquel objeto. 
Haba.t*. 3 de junio de 16155. -Ds Orden de 8. E., E l 
C. C. Seoi"*et»rio, Felipe de Peña,. 3-5 
'2^ C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A I > E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Exiatiendo en eai,"* dependencia pendiente de entrega, 
laa cédulaa de insorip^ton de sua respectivas matr ículas , 
do los individuos que s e ' r e s e ñ a n á continuación, sa les 
cita para que comparezcaíl en hora hábil con el objeto 
de ent regárse la . . . n , ^ < n 
Balaguer Alemany, Jnan—BlfiCh Gaypl, J o s é - B a d i n o 
i ' n r . J o s é - B e t e l y Sala, Tomás—Berdifias, J o s é Mar ía 
--Basco v Veciño, Manuel—Boschy Palmer, Iseruardo— 
Bteu y Mar t ínez . Manuel-Bi lbao, Ensebio de—Boah y 
Pons! Arnaldo—Bosh y Enseña t , Rafael—Barceló A n -
tiete, Mateo—Bosh y Pujol, J o s é — B e r n a l d e z , José 
Antonio—Balaguer y Martrnello, Francisco—Braw l o -
ledo, Antonio J o s é - B a r d i s a , Luis—Blanco y García, 
José—Bosh y Enseña t , Antonio—Bosh y Pons, Antonio. 
Habana, 2 de Junio de 1885.—Juan de JJiosde Vsera, 
3-4 
Administración Principal de Hacienda 
pública de la provincia de la Habana. 
Encontrándose al cobro los recibos de réditos de cen-
sos de Regularos vencidos en el mes de mayo próximo 
pasado, se avisa á los censatarios para que procedan á 
Ingresar su importe en la Recaudación de bienes del 
Estado, entresuelos de esta Administración; en el con-
cepto de que desde el veinte y dos del corriente incurr i -
rán en el 2 p g de recarso por morosidad, y se procederá 
al cobro por la v ía do apremio, con arreglo á Instrucción. 
Los censatarios por fincas urbanas de esta piudod, 
deberán presentar los recibos de la oontribocion del 
16 p g del 4V trimestre de 1883-84 y 1?, 2V y 3? de 1884-85, 
para hacerles la baja cerrespondiente. 
Habana, Vi de junio de 1885.—El Administrador, Guv~ 
llermo Perin&t. 3-4 
Tesorería General de Hacienda. 
ESTADO qne demuestra el movimiento de fondos en mo-
nedas de plata, durante el mes de mayo do 1885. 
Pesos. CU. Fsos. Ots. 
Ayudant ía Mil i tar de Marina del Distrito de Oibara.— 
DON MIOUEL SASTRE Y QUETGLAS, Ayudante de Ma-
rina y Capitán de Puerto. 
Hallándome Insu-uyendo sumaria contra el marinero 
Ensebio Cecilio Lorenzo, hijo de Patricio y Agnada. na-
tural de Breño Bajo (Canarias) por hurto de prendas, á 
D? Juana Enrique (a) la Chica, vecina de esta villa; por 
este mi 3'.'y último edicto, cito y llamo al citado Ensebio 
Cecilio Lorenzo, pfttá que on el término do diez dias, á 
contar dosde sn publicación, se presente ante las auto-
ridades de Marina para responder á los cargos que con-
tra él resultan, y do no verificarlo, so juzgará en rebel-
día, con arreglo á lus Leves del Reino 
Gibara, 31 de Mayo de'l885.—El Fiscal, Miguel Sastre. 
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SALIERON. 
Para VERACRUZ en el vap. frano. VUle de Saint 
Nazaire: 
Sres. D . Manuel Peniche—Dr. O. Solía—F. Delgado— 
F. Gómez de la Maza—Sra. A . Pun lia—Francisco Me-
drano—Lorenzo Orreiling, Sra. y sobrina—E. Alonso— 
Alberto Galland. 
Para PUERTO P L A T A , M A T A G U E Z y A G U A -
D I L L A , en el vap. esp. Manuela: 
Sres. D. Joaquin Cabada—Teresa G. Wadal—Juan 
Rodríguez. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Bahía Honda gol. María Magdalena, pat V i l l a -
longa: con 300 sacos y 16 bocoyes azúcar y 21 cuartero-
las miel. 
De Mariel gol. Dominica, pat. Boscb: con 300 sacos 
azúcar y 3 pipas auuardiente. 
Da Mulata gol. Dolores, pat. Wanas: con 2S9 caballos 
leña, 43 sacos carbón, 53 fanegas maíz y 40 tendidos soga. 
Ee Santa Cruz gol. Jóven Salvador, pat. Maoip: con 
40 cerdos, 50 sacos maíz y efactoa. 
De Cabafiaa gol. Nuestra Señora del Cármen, patrón 
Gomila: con 600 sacos azúcar y 20 pioas aguardiente. 
De Cabañaa gol. Caridad, patrón Vich: con 430 sacoa 
azúcar. 
Haosn pagos por el cable, giran letras ¿ corta y larga 
vista y d i n cartas de crédito sobre Nuew-York, Phils-
delphia, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, Pfcris. 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes do los Estados-Unidos y Europa, asi como sobro 
todos 1M pueblo* «KfiMfr» v ana iMurtaneuclaA 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
Para Bañes gol. Nueva Esperanza, patrón [Gil: con 
efectos. 
Para Dominica gol. Dominica, pat. Boach: id. 
Para Cabañaa gol. Nuestra Señora de la Caridad, pa-
trón Vich: id. 
Para Mariel gol. M» Magdalena, pat Villa',onga; id. 
Para Teja gol. Gallego, pat. Maten: id . 
«UQ.DES CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Puerto Rico y escalas vap- eap. Mannelita y Ma-
ría, cap. Vaca: ro r Ramón de Herrera. 
Delaware (B. TV), berg. amer. Acktar, cap. Holmea: 
por L . Mojarrieta. 
Delaware (B. "W.) berg. amer. Odorilla, copitan 
Halland, por R. P. Santa Maria. 
Boston vapor ing. Garth, cap. Howkins, por Franck 
hijo y Cí 
Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Backor: 
nor Todd, Hidalgo y Cp. 
Greenock bca. amer. Mary Hasbroark; cap. L u d -
wiga: por Todd, Hidalgo y Cp. 
Olyde vap. eap. Emiliano, cap. Bengua: por Clau-
dio G. Saenz y Cp. 
Liverpool vap. eso. Enrique, cap. Abaras tur í : por 
Denlofeu, hijo y Cp. 
Delaware (B. W.) gol. amor. F . L . Richard, capitán 
Balano: por Todd, Hidalgo y Cp. 
B U Q U E S Q U E S E H A N D E S P A C H A D O . 
Para Veracruz vap. francéa Vil le de Saint Nazaire, ca-
pitán Viel l : por Bridat, Montréa y Cp.: con 1,000 ta-
bacoa: 48,150 cajetillas ciearros y efectos. 
Matanzas, Cuba y Cíenfuegoa, vap. esp. Hngo, ca-
pitán Mujica: por Deulofeu, hijo y Cp.: con carga 
de t ránsi to . 
—.Flladelfla berg. amer. Edward Cnahing, capitán 
Beckmore: por Rafael P. Santa María. : con 830 bo-
coyes y 86 tercerolas miel de purga. 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Nueva Tork vap. amer. City of Puebla, capitán 
Deaken: por Todd, Hidalgo y Cp. 
Santander, Cádiz y Barcelona, vap. correo español 
Méndez Ndñez cap. Cebada: por M . Calvo y Goiiip. 
Filadelfia gol. amer. Viola Reppard, cap. Smith: por 
Luis Mojarrieta. 
• X 9 R A O V O DE L A CARGA DB BUQUE» 
DESPACHADO». 
Tabacos torcidos — 1 . 0 0 0 
Cigarros cajetillas... . 48.150 
Miel de purga bocoyes 83C 
Idom t e r c e r o l a s . . 86 
J 
DON EVARISTO CÁBAUÍIICO alférez ao f raga ta graduado 
y ayudante dn marina y capitán de Puerto del Dis-
t r i to de Batabnnó. 
Habiéndose auseotado de l Pailebot Marquéa de l i u -
balcavaaí tnarii.oro do 2f clase Manuel F. rna'ndez Ca-
rrejal, hijo de Ignacio y do Juana y natural de Birgon-
de, provincia de la Cereña, á quioa estoy sumariando 
por el delito de primaba deserción; por este mi primer 
edicto, cito, llamo y emplazo á dtono m&i'iuero, seña-
lándole el Pailebot Marqués de llubalcava ó autoridad 
de Marina del ¡junto do^da se enou-ntre, dbb.'endo pre-
sentarse personalmente p i r término do 30 alas, qne se 
cuentan desde el de la fecha á d a r sus descargos y 
de no verificarlo, se juzga rá en rebeldía con arreglo á 
las Leyes del Reino. 
Batabanó, Juno 5; de 1885.—Euaris/o Oqsariego 
- 3 7 
DON EVARIOTO CA8ARIK30, alfóroz d « fraaata graduado, 
ayudante de marina y capitán de Puerto del Dis-
t r i to de Batabanó. 
Habiéndose ausentado de l Pailebot Marqués de Jiu-
balcava el marinero de 2? nlaae Joaé Gnzman de Incóg-
nito y de Juana y natural de Bayamon, provincia de 
Puerto -Rico, á quien estoy procesando por ol delito de 
segunda desorción, por esta mi primer edicto, cito, l l a -
mo y emplazo á dicho marinero, señalándole e l Pailebot 
Marnués de Rubalcava 6 autoridad de Marina del punto 
donde se opcuentre, debiendo presentaras personal-
mente por té rmiao 30 dias, que se cuentan desde el 
de la fecha,' á dar Sus deprinrgos y de no verificarlo, 
86 tnzgará en rebeldía, ccu arregio í Oíd .a j ianza . 
Ba tabanó , Junio 2 de l8i!).—Evaristo Cáfirieijo. 
aomandaiiaití, militar de marina de la pmmncia de la 
Habana —' oiait^oa Fiscal.—D. FRANCTSCO J. TIS-
CAR Y CRÓCÍUER, tenloni» dp navio de la Armada, 
ayudante de la Capitanía del Paevio y fiscal en co-
misión. 
Por esta mi primera y única carta do edicto y pregón 
y término de an iñes dias. cito, llamo y emplazo, para 
qne se preseníen en esta (Comandancia de Marina, á las 
personas que puedan da*- nptiniasreferentes á un frasco 
de cristal grande aparecido en las a^oas del muelle de 
Paula en la noche del 27 del mes prófltno papado, con-
tenifndoel feto do una niña. En el bléh eritónüido'que 
de hacerlo pres ta rá wn buen servicio á la administra-
ción deJus^cU. 
Habana 19 de junio (J,? 1885.—El fiscal, Francisco J . 
Visear. 15-2 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D Í A 
J U N I O . 
Azúcar bocoyes — 
Azúcar cajas — — 
Azúcar saoos.— — 
Idem barriles 
Tabaco tercios. _ 
Tabacos torcidos ~. 
Oisarrcs aajetillas— _ • 
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Vaním efectuadas él 11 dv j m i o *? 1885 
200 sacos harina española . . , . . 
100 c. latas 24 liba, aceite 
80 id . 12 id . id 
50 id. 10 id . id 
75 tercerolas manteca — . . 
12 byes latas manteca 
12 id. i id . ídem 
C id. I i d . ídem 
5Ó tabales pescada 
$lQi' saco. 
231- ra . ar. 
24id. 
24i id . 
$I2J q t l . 
$'4J id . 
Í14i q t l . 
$ l5 i qt l . 
$5 iq t l . 
M O T Í M I B N T C 
y a 
S E E S P E R A N ' 
Jan. 12 Mondez Nufiez: Progreso y Veracruz. 
13 Asturiano: Liverpool y Santander. 
. . 15 Moriera: Santhoma» v esoa'm». 
. . 16 C. de Santander: Cádiz y Barcelona. 
. . 16 Cltv of Alexandría: Nueva-York. 
;: s M s m s S f c S M ^ v i > v * , . . . 
. . 18 Sarntoífíi. Nnava-y'¿i;&; 
.. 18 City of Washington: Veracruz y ssoalaa. 
79 Vaiior lyizléur 8%nt,hnma8. Plai -Rloo v escalas. 
22 B. Iglesias: Puertr—Rloo. Colon y escalas. 1 
; 23 Capulet: Nuera-York. 
. . 24 Pedro: Liverpool. 
25 Niágara: Nueva-York. 
. . 26 José Baró: Barcelona y escalas. 
Julio 4 Castilla: Barcelona, Canarias y Cádiz. 
5 Manuela: Santhomaa y escalsvs. 
DON FRANCISCO RODRÍGUEZ TRUJILLC, tofijante de in 
fanteiia deMarioa. 
En uso de la jurisi iecion que con arreglo á órdenanza 
me corresponde como fiscal de la sumaria qua Instruyo 
en avoriguacion del paradero del marinero de seganda 
clase Ramón Ferror Sánchez; por el presenta mi primer 
edicto, cito, l'amo y emplazo a' expresado Ramón Fe-
rrer Sánchez, para qne en el término de treinta dial á 
contar de esta fecha, comparezca en este arsenal, á res-
pondí t á loa cargos qne 'en dicha sumaria aparecen con-
tra él, pues de no verificarlo se seguirá óata en rebeldía 
y será sentenciado por el Con^eio de Giierra.—Dado en 
el A rsenal do la Habana á los veintiséis dias del mes de 
mayo del año mil ochocientos ochenta y cinco —Fran-
eisco iii)drinu*z- 3-20 
Jan. 15 Méndez Núflez: Cádiz y escalas. 
. . 13 City of Puebla; Nueva-York. 
. . 10 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
. . 17 México: Progreso y Veracruz. 
. . 18 Nowport: Nuovji-York. 
. . i f l Moriera: St. Thomas v escalas. 
. . 2o City i>f WasJíiEStjn: Nueva-York, 
22 Vapor iü,'.;l-¡s: Y-.Ts'flní». 
. . 23 Capulet: Veracruz y eseftihe. 
. . 25 Sara toga: Nueva-York. 
29 B. Iglesias: Puerto-Rico. Colon y escalas. 
G I R O S D E L E T K A S . 
DON EVARISTO CABARIKGO. alférez de fragata gradua-
do y ayudante de rnaripa del distrito de Batabanó. 
Por esta mi primera oarta'dó ctucío y pregón cito, l la-
mo y emplazo á D. Tranquilino Morales, vooijio de Sa -
gua'la Grande, t uyas generales se ignoran, para qno en 
el termino de treinta dias, á contar desde 1» primera pu-
blicación, empresente en esta fiscalía á descargarse de 
la tulpa que t« ríianUa en la causa qu j se le sigue por 
asalto al oalandro h l a í r a .en la Isla do Pinos en 29 de se-
tiembre de 1884, en compama"¿o D. Romingo de la Cal-
zada, seguro que si asi lo hiciere se lo o i í i y r.dminis-
t r a i á justicia y de lo contrario so la declarará en rebel-




Remepas do la AdrainiRtraclon L o -
col de Hacienda 
Idem del Banco Español 
Total 
Pagos por remesas á Adminis t ra-
ciones provinciales 78-32 






4.539-34 Existencia para el Io de j a m o , . . . 
Habana i fojAtíP O? J§fó,—El Tesorero Gsnwal, 
José Rodríguez Correa. " ^ 
C/oí/iandancia de marina v Cnvitanía del Puerto de. la 
Habana -Comis ión Fiscal.—DON MANUEL GONZÁ-
LEZ Y GUTIEII^BJ;. teniente de infantería de la Arma-
da, ayudante y fiscal « : comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pío^ou, pito, 
llamo y emplazo, por término de 10 dias, á los Individuos 
q u e á oontfnuaCCTi se expresan, para queso presenten 
en esta Comandancia da Marina en dia y hora hábil de 
despacho, para hacerles una notificación en causa ins-
truida por homicidio dol domiciliado forzoso de Isla de 
Pinos Secundino Mart ínez y Rod^ño, en el concepto de 
qnecon eljo obsequiarán la administración de jnaticia. 
Habana, 8 desunió de 1885.—El Teniente Fiscal, Ma-
nuel González. 3-5 
I N D I V I D U O S D E REl<EEEN{D|A, 
D. Luciano Flores y Pérez, natural de Matanzas, sol-
tero, de 30 años, carpintero.—Don Fulgencio García 
Quintana, natural de Torre la Vega, provincia de San-
tander, soltero, de 24 años, dependiente.-Pardo Jof ó 
Valdés Marrero (a) ÍJb José , natural de la Habana, sol-
tero, de 20 años, carnicero. 
Comandancia Mil i tar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—'Dos JUAN DE DIOS DE UBERA, coman-
dante de infantería de marina, teniente de navio de 
]¡¡, Armad», ayudante de la comandancia do esta 
Provincia y fiscal en comisión de la misma et3. 
Por esta mi tercer'edicto y pregón, cito, llamo y em-
plazo, para que oa el temiino tte quince dias, & contar 
desde su primera publicación, comparezca en esta fisca-
líael Individuo Ramón Peña Pajón, hijo do Jpsé y Ramo-
na, inscripto del Trozo de Ortigueira, para r.n acto de 
Justicia. 
Habana, 2 de Junio da 1885.—Juan de Dios de TTsera 
• 8-4 
Ordinario.-.D. JUAN VALDÉS PAGÉS, Juez do primera 
¿stef i i ' ia del distrito del Cerro de la Habana. 
Por el pr^septa so saca á remate el ingenio Nuestra 
Señora dol Cl rmóu situado en el término municipal de 
Macnriges, partido judicial ¿e/Jolón, provincia do Ma-
taniaa, tasado con sus fábricas, terrenas y apeyldados 
en Ja cantidad] de ciento noventa ytres mi l seiscien -
tos cincuenta y seis pesos noventa y ocho centavos eñ 
oro, habiéndose señalado para el acto del remate el diez 
y siete de ju l io próximo, á las doce, en los Eatradoa do 
este juzgado aito en la calle de Acoata número treinta y 
doa, advirtióndoaa que ae excluye del remate la maqui-
naria y aparatos del ingenio, l imitándose sólo á laa f i -
bricás, terroncp y demás anexidades que figura en el 
avaluó, el cuaC as> como los demás antecedentes se pon-
drán de manifiesto en lo Escr ibanía de D. Antonio A l -
varez Insua, á errgo del que refrenda í, ios ¿ije quieran 
tomar parto en la subasta; y que no se admitirán postu-
ras XÍIJB no cubran las dos terceras partes de dicho ava-
lúo, pues aaí lo he dispuesto á consecuencia del Juicio 
ejecutiuo seguido porp? Elena Rosa Hernández y So-
tolongo en represeniacion d,a su madre D f Rosa Soto-
longo y Sardiña, contra D. Antonio Eetalella y Vinage-
raa.^-Habana y Junio cinco de mi l ochocientos ochenta y 
cinco.—Manuel Valdés Paaés.—Por mandadato de sn 
señoría, Luis JJZanco. 7485 3-11 
BJKT&B OBISPO Y O B . E A F Í A . 
Giran letras á corta y hurga vista at&ra t....... Us ca-
pltalos y pueblos más Importantes de la PentasKl*,' Ipl&B 
8, 0-EEILLY 8, 
esquina á Mercaderes. 
Hacen pagos por el cable 
Facilitan cartas de crédito. 
(Ht*n letras sobre Lóndres, Ne-w-York, Naw-OrlcsjJO, 
Milán, Tar ín , Roma. Venada, Florencia, Nápoles, Lie-
Ooa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, Paria, H » -
TTO, Nántes , Burdeos, Marsella, LUle, Lyon. M élico, 
'/craoraz, San Juan de Puerto-lUoo, &, b. 
m 
SobM todas las espltaws y puvblúQ: solH'e Palm» ^» 
«Ul lo^a , I b l í s Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A . 
Sobre Matanza», Cárdenas. Remedios, Santa Uj*ra, 
Oalbarlsn, Sají"** la Grande, Clenfuegos, Trinldftd, Saac-
tí-Syíritns, Santiago de Ceba, Ologo de Avila, ManB»-
nlllo. Pinar del Rio. Groara, Va»>'t«-i-Prínoi»o. K n w ! . 
E S Q Ü Í K A 
l ' E R T O DB l>& HABANA 
SWTRADAS. 
Día 10 
De Baltimore en 37 dias gfca. aaier. Adole Thackara 
cap. Munford, t r ip . 8, tons. 525: con carbón de pie-
dra, á Luis V . Placó. 
Saint Nazaire y escalas en 22 diaa vap. frano. Vil le 
de Saint Nazaire, cap. Vie l l , t r ip . 136, tons. 1,744: 
con carga general, á Bridat, Montrós y Cp. 
Nueva York en 4 dias vap. amer. Newport, capitán 
Cúrt is t r ip . 61, toneladas 1806 con carga general, á 
Todd, Hidalga y Cp. 
Veracruz y esaalas en i>t dias vap. amer. City of 
Puebla, cap. Daaken. tr ip '68, tons. 1,766: o n carga 
general, á Todd, Hidalgo y Cp. 
Dia 11: 
De Cayo Hjieao on J dia, vap. amer. T. J . Coohran, cap. 
"Weatherfoj.d. t r ip . 14, tons. 118, en lastre, & So-
meillan é hijo. 
ts&s 
Dia 10: 
Para Puerto Rico y i scalas vap. Manuela, cap. Sitohez. 
Veracruz vap. ing. Principia, cap. Webster. 
Veracruz vap. frano. Vi l le de Saint Nazaire, capi-
tán Vie l l . 
nfíVIíffiTBNTO OH PASAJEROS, 
E N T R A R O N . 
De N U E V A YORK en el vap. amar. Neuport: 
Sres. D. Fél ix Govin—Faustino Lozano—W. Ludwig 
- B . de la Blonda-J . Acosta y Sra.—A. H . P iedra-B. 
Paxot—Bruno Díaz—J. Luna y Parra—J. Amado—B. 
"W. Law—Andrés Díaz. 
De VERACRUZ y escalas en el vap. amer. City of 
Puebla 
Sres. D . Desiderio Cardó—Lorenzo Hernández—Fran-
cisco Aliara—Sra. E . Espantosa y 1 niño—LuiLai— 
E . Rodríguez—F. Espóse te—DomingoLara - José Raoul 
- B r ^ J i o Rodrigues:.—Además 13 de tránsito. 
De CAYO HUBISO en el van. amer. f . J Ooch'an: 
Sres '» J u u i B Rmith—Luisa Pé rez—Jos» Haya— 
Simón S. Otwuüeijo-Manuel DíBí-í'ediFp aí«rffí9?. 
FA0JJJ.IT/, N 
B : 
•<ira£íi l & t z m í» ¿ i > . y larga vista 
4 0 B R B K S W - Y O K H k , « Í Í ^ O H , C B f O A O O , RA» 
Í R A H C E S C O , SUETfA í t t t L E A Í f S , V B B A C R U E . 
BGfijICO, SAN J Ü A H DE P U E R T O R I C O , POS-
C E , M A Y A G Ü B Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
OBOS, L Y O N , B A Y O W H B , H A M B U R G O , BRB» 
«ÍÜK, a a R L i » , VÍSKA, AMSTBRDAM, BRÜ. 
S B L A S , RODEA, üfAPOLBS, 3 I I L A » , « á K O T A , 
** * « , A S I COSSO S O B R B T O D A S L A S CAPI-
9 A L S S Y P U E B L O S B S 
- n 
31 
Í.DBBSA8, C O K F S t A f í Y V ^ I J f í í F l ^ I f l T A S ES-
BASOLAS, FRAWCH8AS i? SWMLBSÁS, SOKOió 
SB L O S S S ^ A D O S - Ü K I D O S Y CUALQUISEÜi 
SSFKA CLASííí t -5 * J L O H S S ^UBLXOOSi 
I a. • 18 
J. ENERES Y C. 
O-REÍLLY N, 4 . 
€Hran letras á cortil y larga vis-
to,, sobre los p«í utos slguieatess 
; A l 
K I A , A L O E C I R A S , B A D A J O S , B I L 
5. A L 3 I B . 
AO, B U R -
G O S , O l D I Z , C A R T A G E Ñ A , C O R D O B A , C O R U -
B A , F E R R O L , G I B R A L f A R , G R A N A D A , J E -
R E Z D B L A FRONUCERA, M A D R I D , M A L A G A , 
M U R C I A , O R E N S E , O V I E D O , P A L E N O I A , 
P A L M A D B M A L L O R C A , P A M P L O M A , P U E R 7 0 
« 8 S A N T A M A R I A , S A N F E R N A N D O . S A » L U . 
G A H D B B A R R A M E D A , SAN S E B A S T I A N , 
S A W A í f l f S R . S A N T I A G O , S E V I L L A , T A R R A -
GONA, V E R U E L , tfUDBLA, V A L E N C I A , V A L L A -
DO L I D , V I L L A N U E V A Y O f i L T R U , % A M O B A , 
Z A R A G O Z A , 
SANTA M A R T A D E O B T I G X J E I R A . 
O a a a r t a s ^ S a n t a ü m % 
108, AOTJIÁR108 
H A C E N P A G O S 
Faoiiitaii cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vista sobre 
ÍTow-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, San Juan 
de Puerto-Rico, Lóndres, Par í s . Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Roma, Nápoles, Milán, Génova, Marsella, 
Havre, Li l lo , Nántes , St. Quintín, Dieppe, Touloso, Va-
neóla, Florencia, Palermo, Turin, Mesma, etc., asi oomo 
•obre todas las capitales y pueblos de 
l a . 8 
N. eeiats y Oa. 
A v D 18 Ae. 
&-0BISP0 1 1 , 
. . i í ' eutodas cantidades i cor-
ta y larga vista sobre todas Isa principales pía-
sas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O . 
RICO, SANTO D O M I N G O y S T . T H O M A S , 
"SftíKbiaa «obra laspr iaaJ pajes p!s^«« &« 
Uüidos . M 
i i . 3 
B U Q U E S A I iA C A B G A . 
f3 . l 3Mf 
P A R A V I G O Y S E V I L L A 
saldrá el 25 del corriente la barca españsla 
^JUÜN J . MURGA1', 
capitán D I E Z . Admite carga y pasajeros. 
CONSIGN A.TARIOS. 
C L A U D I O O. S A E N Z Y COiUP — L A M P A R I L L A 
N U M E R O 4. On'. (¡40 lfi-9a 16-10d 
A F O R E S D E T R A V E S I A . 
Uompaííía General Trasatlántica de va-
pores correos franceses. 
Para Veracmz directo. 
Haldrá para dicho puerto sobre el 10 de Junio el vapor 
correo francés 
VILIB DE ST. MEáIRE, 
capitán V I E L . 
Admite carga & fleto y también pasajeros á los siguien-
tes precios, pagaderos en oro: 
U A M A R A . ENTREPUENTE. C U B I E R T A 
$40 oi-o. $20 oro. $12 oro. 
Do más pormenores impondrán San Ignacio n. 23, Boa 
oonslgnatarios B R I D A T , MONT'ROS Y C» 
7133 12d-31 I2b-1 
S$ail Bfceasn Q M p Oonipaiiy, 
HABANA Y NEW-YORK. 
L I N E A D I B K O T A . 
L-08 H E R M O S O S V A P O R E S D B 1Q1BBSO 
«ítp'.tfca T . 8. CURTIS. 
ospi'.>.í .r. M l i i 'TOBH. 
DE 
res 
E L V A P O R 
J O S E B A R O , 
capitán D . Q U I R I C O R I B E R A S . 
Saldrá para 
MEW-irOHK 
el dia 1? de j alio á, las 4 de la tarde. 
Admite carga general y pasajeros en BUS 
cóomodas cámaras y les ofrece el buen trato 
que tiene acreditado esta Compañía. 
Para más informes O'Reilly número 4, 
J . Ginerés y Compa 
C n . 047 38—10 J n 
E L V A P O R 




VIA. P U E R T O - R I C O . 
el dia 13 de julio á las 3 de la tarde. 
Admitirá carga general y tabacos y pa 
sajeros en sus espaciosas cámaras y les ofre-
ce el buen trato que tiene acreditado esta 
Compañía. 
Para Puerto-Rico solamente admite pa 
sajeros. 
Para máa Informes sus consignatarios 
C R o l l l y n. 4, 
J . Ginerés y Op. 
C 648 29 -10 J n 
Los vaporea de esta acreditada línea 
Oitv of Fuebla. 
Capitán J . Deaken. 
Oitf of ülesandria. 
Capitán J . "W. Reynolds. 
Oitv of Washisig-tou. 
Capitán W. Bettlg. 
Capitán ThompsoK 
i a ^ 
Capitán Webster. 
S í s t e« de la S á b a n a todos los sábados á las 
<k de la tarde y de Eew-H'orlc todos los 
juéves á las "i de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
V A P O R E S dÓSTEBOS. 
Empresa do Vapores de Menendez y Cp. 
Vapor 
ARGONAUTA 
1,000 T O N E L A D A S — C a p i t á n SANTA RIA R I Ñ A . 
E l próximo sábado, 13 de Jnnio, á las S de lu tarde, 






Recibo carga por el muelle de LUB el inées 11, v lér-
nes 12 y sábado 18 del corriente. 
Los billetes de pasiye y los conocimientos do carga, 
•a despachan en la cosa oonsignataria 
SAN I G N A C I O 8 a . 
7565 4-10» 3 - l l d 
V A P O R E S P A Ñ O L 
capitán Recaman. 
Este nuevo vapor, construido con todos los adelantos 
para ol cabotaje, saldrá el sábado 13 del corriente, á laa 
10 de la noche, para C A B A Ñ A S . B A H I A H O N D A , 
R I O B L A N C O , B E R R A C O S Y SAN C A Y E T A N O . 
Admite pasajeros para los indicadoa puntos y carga 
por el muelle de Luz, desde hoy 11 de Innio. 
Informarán, su agencia SAN I G N A C I O 8 4 . 
7030 a l - l l dl5-12Jn 
V A P O R 
BAHIA HONDA. 
AVISO. 
Teniendo que hacer este vapor algunas reparaciones 
saldrá en su lugar ol Sábado 13 del corriente, á las 7 de 
la noche, la 
goleta C A R M I T A , 
P A T R O N R I E R A , 
para Bahía Honda, Rio Blanco, Berracos, San Cayetano 
y Malaa Aguas, admitiendo carga y pasajeros para los 
mencionados puntos á 25 cts. cada carga de efectos v ter-
cio de tabaco. 
Dicha goleta es tará atracada al muelle de Paula y á sn 
bordo se pagarán los fletes y pasees. De otros porme 
ñores impondrán Merced n. 12. 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
COMPAÑIA 
de caminos de hierro de la Habana, 
S E C R E T A R Í A . 
Por disposición del Sr. Presidente se convoca 4 loa 
bres. accionistas do esta Compañía para celebrar J n n t » 
general en los altos do la Estación de Villanueva el di* 
l i j del corriente, á las doce del dia, con objeto de dar 
¡roentai IV del infjrme do la Comisión de glosa de cuen-
tas dol atlo 83-81¡ 2^ de un contrato celebrado oon U 
Compailia dol Ferrocarril do la Bahía; 3? de un contrato 
que se ha de celebrar oon el Perrocarrii Urbano y 4? da 
la conversión del crédito llamado de los concesionarios 
Habana, junio 10 de 1885.—Joyí FAujenio Jienial Se-
oretario. Cn. 652 1-11» 12-12d 
Círculo Militar. 
SECCION DE RECREO T ADORNO 
Apropueatade esta sección acordó la Junta Dlreot lv» 
el siguiente programa de fundones on el mes: 
Jnéves U.—Retreta-concierto con dos bandos de m ú -
sica. 
Sábado 20.—Asalto de armas amenir.ado por una bn* . 
na orquesta. 
Lúnes 29.—Gran Baile. 
Siendo indispensable la presentación dol billete á l * 
entrada para las dos últ imas funciones, los sefiores so-
cios de número pueden mandar por ellas de 7 á 10 de l» 
maüana, y á los sefiores socios paisanos se les entrega-
rá al exhibir el recibo de lo cuota del mes. 
Habana 8 de iunio de 1885.—El gooretario, Anut t inR. 
Almeida. O. 610 15.0 
V A P O R E S P A Ñ O L 
capitán D O N A N T O N I O B O M B I . 
Viajes semanales á Cárdenas, Saguo y Caibarien. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles a las seis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagna los juó ves, y á Caiba-
nen los viórnes por la mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Oolbarien directo para la Habana, todos loa 
domingos á las once de la mafiana 
PRECIOS LOS D E COSTUiTH 8 R E . 
En combinación con ol farrocarril de Zaza, se despa-
chan conocimientos especiales paraentrogar en los pa-
raderos de Vifias, Colorados y Placetas. 
NOTA.—La carga para Cárdenas, sólo se recibirá el 
día de la salida. 
Se despachan á bordo é informarán O'Reilly 50 
O 614 iuy,, 
C I W OF A L E X A N D R I A . 
C A P U L E T 
C I - Í Y OF P U E B L A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
P I R N C I P I A . . . 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 
C A P U L E T . * . „ 
. Juóvea Junio 
Julio 
Oou jn*giiific*9 cámaras psxB pstwvj <rc« ta lC ' t r 
dichos ¡c-asrtoo como slgnei 
S A L E N 
DB m - \ m , 
SÁBADOS. 
á las 3 de la tarde. 
Junio 
Julio. 
f A P O B B B i 
S A L E N 
DE LA HABANA. 
JUÉYBS. 
á las 4 de la tarde. 
N I A G A R A 
NEWPORT 
C I E l i G U p G o S . . . 




N I A G A R A 
SARATOGA.. . . 
Junio . . 
J u ñ o . ! -
Agosto. 
. . . . 11 
. . . . 18 
. . . . 25 
. . . 9 
. . . 16 
. . . 23 
. . . 30 
. . . 6 
L i carg.v as recibe en el muelle de Caballería hasta la 
r íspora (•el <IU üs 1¿ sülida y so &¿Kiite o&rsa para I r -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdair, 
Havre y Ambéres, oon conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la A d -
atlolstradon General de Correos. 
Se dijn K''oteiS víale por los vanores de enta línea 
dlKioteiaer-te 6 I¿v«i'i>5íil, tiándio», Sautiifttaí,l>o'^Ha-
rre y Parts, en conexión oon las lineas Cunard, Whlte 
Star y la Oompagne Genérale Trasatlantlquo. 
Para más pormenores, dirigirse 4 la nasa conelgnata-
ria, Obrapia n? 25. 
Línea sstre N&W-YQTSI y OieafuegoB, 
TOS E S C A L A S SSN NASSAU Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
ÍSM cttavos y hermosos vaporea de hierro 
tplten JTAIROLOTU, 







Do | De 
Clonfuogos. Stg? de Cuba 
Már tes i Sábados. 
J u n i o . , . . . ItSJunio 
Julio 14 Julio 17 




C I T Y OF P U E B L A Sábado Jnnio 13 
C I * Y OF WASHÍNOVON... 2C 
P R I N C I P I A 27 
C I T Y O F A L E X A N D R I A — Julio 4 
C A P U L E T . . . . . . - . - . . : . J L ; .. n 
C p ' Y OF P Ü E J 5 L A l l j 
Be dan bolsíos d« vlsjo por ettes Taporeo directamen-
te 4 Ofidia, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
oon loa vapores franceses que salen do New-York á me-
diado de cada moa, y al Havre por loa vapores qne salan 
todos loa miércoles. 
Se dím pasajes j^or la línea de vaporea francesoe, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en 9100 Curroncy¡ y hasta Bar-
celona on $05 Cnrrenoy desde Ne-w-York. y por los va-
)oica de la línea W l í I T E H STAR, vía Liverpool, has-
;a Madrid, incluso precio dol ferrocarril, en $14D Cnrren-
oy desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mosaa peqno&as en los 
•apures C I T V OF PUEBI^4 , C i i c v ¿ F A L K X A N -
« A i » „ r ¡ T w v a i ! W A S H I N G T O N . 
T&dos «seos va»)i>i¿.3, Un bien uuuuoidos, por ia ráp i -
da» y seguridad de sus visjes, tienen excelentes comodi-
dades para pastearos, asi como tamblc.a las nueves l i te-
ras colgantes, en las cuales no se experimenta movimien-
to alguno, permaneciendo siempre horlEontales. 
Lste ourgftí ee reciben en el muelle de Oaballorta hasta 
ta riapara del día de la ssllda y se admite carga pata 
Ingiswrra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rottez-
4am, Havre y Ambérea, oon oonooüp'íntcs 4USMÁM. 
Bus eünsi¡rn;.-,tf!rí?,S Oi^lva aV i£S, " 
w m i > . m O A L G O Y o» 
t » 11 9 Jn 
IMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 
W m M BERRERA. 
V A P O R 
y 
Capitán D . J o s i M1? VACA. 
COMPAÑIA D E A L M A C E N E S 
de Depós i to de Matanzas. 
En cumplimiento de lo acordado por la Junta Directi-
va en sesión celebrada el 25 del ¡mes próximo pasado, sa 
cita á los sefiores accionistas do esta Compañía 4 una 
Junta general extraordinaria que tendrá lugar el dia 15 
del corriente á la una de la tarde en las oficinas de la 
Empresa, calle del Teniente-Rey número 71, con objeto 
de someter á su aprobación la msdiücaoion de alguno» 
de los artículos de los estatutos. 
Habana, 2 de Jnnio de 1885.—El Secretario, JttJio P. 
Durlge. 7449 7-9 
MINAS DE C0BBE 
SAN FERNANDO Y SANTA ROSA. 
Con objeto de que esta Sociedad sea verdaderamente 
popular, y con el deseo do que puedan t/nnar parte en 
ella todas las ciases sociales do la Isla, so admite sns-
crioion de acciones de á diez pesos una, pagaderas en 
esta forma: suscribiéndose de diez acciones para arriba, 
á pagar en diez meses, ó sea el 10 p g mensual, y d« 
diez para abajo á diez pesos mensuales; dirigirse 4 la 
oficina de la Empresa en esta ciudad, Belascoaln 68, e& 
Matanzas, á Jos Sres. Botet y Ojeda, en Cienfnegoe, A 
D. Diego González y el Sr. Norlega, en Banchuelo, 4 loi* 
Sres. Villamil, Margenat y Oaklej, en Santa Clara, A 
D. José Merello, Hotel "Perrolano." 
Habana, 28 de Mayo do 1885. 
Cn. 004 30-29My 
Compañía anónima de feroocarriles de 
Caibarien á Sanoti-Spíritns, 
Se han extraviado los siguientes documentos expe-
didos por esta Empresa 4 favor de D» Ana Domlnír» 
Montoagudo. 
Certificado n» 100 por dos acciones de 4 500 pesos su» 
números 1,278 y 1,279. 
Cupón n".' 387. Bério8í, por $104-12. 
Idem nV 077, id . id . por $75-70. 
Lo que por disposición dol Sr. Presidente se publica 
a Un de que los que se consideren con derecho 4 esos va-
lores acudan 4 las oficinas de la Compañía en esta capi-
tal situadas on la calle de la Amargura número 19, 6 & 
la Administración del *amino de hierro en Caibarien 
dentro del tévmino preciso de diez días contados desde 
esto loclia, y en la inteligencia de que transcurrido d i -
cho plazo sin haberse presentado reclamación en con-
trario, se procederá 4 extender los correspondientes du -
plicados, quedando nulos los anteriormente expedidos. 
Habana, Junio 5 de 1885.—El secretario, Joaquin Sott-
sa Armcntercs. C. 035 # 8.7 
AVISOS. 
Este hermoso y espléndido, vapor saldr4 de este puer-








C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Br. D. Vicente Rodriguen. 
Puerto-Padre.-Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y C í 
Saguo de Tánamo.—Sres. C. Panadero y C í 
Baracoa.—Sres. Monés y C* 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno v O? 
Cuba.—Sres. L . Ros y C» 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A . — S A N 
PEDBO N. 30,—PLAZA DE LUZ. 
I n . 14 24 M 
V A P O R E S - C O R E E O S 
momo lopsi Y 0 / 
J u n i o . . . . 22 
Julio 20 
Aguato . . 16 
Pasajes por ambas líneas 4 opción dol viajero. 
Para flete dirigirse 4 
L U I S V. P L A C É , O B R A P I A 8 8 . 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
« B R A P I A No aa, 
T O D » . H I D A L G O & Cí 
r T, 11 o Je 
L I N E A D E V A P O R E S - C O R R E O S , D E A C E R O , 
D E 4 , 1 3 0 T O N E L A D A S . 
w n u 
V E R A C R U Z y 
l iXVERPOQIi , 
CQil BOCADAS SH 
P R O G R E S O , H A B A N A , C O R U N A 
Y S A N T A N D E R . 
E L V A P O R 
MENDEZ TÍUÑEZ, 
capitán D. Gerardo Cebada. 
Saldrá para SANTANDER el ISdejnniol levíHidola 
correspondencia pública y de oficio. 
Admito pasaleros para dicho puesrto y carga para 
Santander, O&Üz y Barcelona. 
' Tabaco para Santander solamente. 
Se recibe carga á flete corrido para Bilbao, San Se-
bastian y Gijon. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consignata-
rios ántea de corrorlna, sin cuyo raquial to serán nulas. 
Recibe carga á bordo el dia 12. 
Do más pormenores Impondrán eus consignatarios, 
W. CALVO Y OOMP» Oficios n° 38. 
t n. 16 7 Jn 
LINEA DB COLON 7 ANTILLAS. 
0¡>mbinada eon la Trasat lánt ica de ?« mis-
ma Compañía y también con los del Ferro 
carri l de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Paciflco. 
V A P O R E S . 
ML L. VILLAVEEÜE, 
capitán D . C L A U D I O P E R A L E S . 
capitán D . Laureano Ugarte. 
Los cuales harán un viaje mensual conduciendo la 
torrtspondencia pública y de oficio, asi como el paeafr 
oficial para los siguientes puertos de sn itinerario. 
Viajes de ia Habana & Colon. 
V A P O B 
capitán D . Federico Ventura 
•ato hermoso y espléndido vapor oaldrá do este 












Ej^Nota.—Las pólizas para la carga de travesía, solo 
ae admiten hasta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodriguen. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Oofljp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cfóiup. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Eos y Comp. 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp^ 
Ponce.—Sres. Pastor, Márquez y Comp. 
Mayagtioz.—Sres. Patxot, Castellé y Comp. 
Agúaollla.—Sres. Amell, Ju l i á y Comp. 
Puerto-Rico.—Sres. I r iar te Hno. de Oaraoena y Oí 
Santhomas.—"W. Brondsted y Cp í 
Se despacha por R A M O N QE H E R R E R A , SAM 
PKDHO N . 3 0 , PlftM da t u » . 
í n. 14 Jn 12 
EL SK. DON JOSJÉ F E R R E R D E L COM?, AIJ-senté en Barcelona, poséo una casa, calle de la F l o -
rida, que reconoce un censo, cuyo rédito ha sido pagado 
con puntualidad por sus apoderados, ménos el vencido 
este afio: se requiero al actual apoderado para qne ocu-
rra á pagarlo á la callo do la Habana n. 53. 
7616 4_i2 
A V I S O . 
Por ante el netario T). Pedro Rodríguez Pérez en esta 
dia he revocado ol poder que ante el mismo y con fecha 
5 do maazo último, bajo el número 84 conferí & los pro-
curadores de la Excma. Audiencia y Colegio D . Ricardo 
Laucís y D Antonio Díaz del Vi l la r , D . Francisco do 
1' Sánchez Seljas y D. José Qnlntané , dejándoles en el 
goce do sn buena opinión y fama.—Habana 10 de lunlo 
de 1885.-María Vi l la . 7605 4-13 
Gremio de bodegas. 
Se convoca á Junta general á los individuos que per 
toneoon á este gremio para el már tes 16 del corriente, á 
las 12 dol dia, en el salen de la Lonja de Víveres , site 
Baratillo n. 5, con el fin do dar lectura 4 la clasificac.ou 
6 cuota que corresponde 4 cada individuo. 
Habana, jnnio 10 de 1885.—El Síndico, Florencio V i -
cente. 7552 c-lOa 5-1Id 
Los'eofioros qne lo componen se servi rán concurrir ol 
dia 13 del corriente, á los ocho do lo noche, para ente-
rarle del reparto de la contribución para el ejerciólo do 
1883 & 80, á la morada del síndico, Galiano 91.'— Ĵ. Rigol. 
7590 3-11 
EMPRESA DE FOMENTO 
Y N A V E G A C I O N D E L SUR. 
Teniendo que hacer algunas reparaciones en el vapor 
L E R S U N D I , se avisa á los seriaros cargadores y pasa-
jeros, que el vapor COLON hará con el corácter de 
provisional ó ínterin dure la ropai ación del L E R S U N -
D I , un viaje semanal para Coloma, Colon, Punta de 
Cartas, Bailen y Cortés, saliendo de Batabanó loa juéves 
por la tarde después de la llegada del tren de pasajeros. 
E l retorno lo hará los domingos, saliendo do Cor tés 4 
las ocho, do Bailen 4 las diez, do Punta de Cartas 4 la 
una y de Coloma 4 las cinco del mismo dia; amaneciendo 
loslúnés en Batabanó, donde los señorea . . . i ; . .> en-
contrarán un tren que los condusca 'á San Felipe para 
tomar el de Matanzas y llegar 4 esta capital 4 las nueve 
y media de BU mafiana. 
La carga para todos los destinos se rec'be en V i l l a -
nueva los lunes, mártes y miércoles, y la que se embar-
que para Colomn y Colon, los Juéves y viórnes, ser4 
conoucida por el pailebot V O L U N T A R I O , ano ü&lává 
para dichos puntos los sábados por la tarde después de 
que llegue el tren de pasajeros áBa tabanó . 
Para más pormenores dirigirse al escritorio de dicha 
Empresa O F I C I O S 3S. 
Habana, mayo 11 do 1886 —El Director. 
t p. 10 • 1 
V A P O R 
E l Salamanquino 
vendió los $25,000, billete entero número 13,399. 
7584 l-10a 3 - l l d 
CE N T R O T E L E F Ó N I C O . — L o a suscrito-ros que deseen que se les avise por t e l ó -
fono la llegada de los vapores de t raves ía , 
ee servirán manifestarlo por escrito a l A d -
ministrador. De igual modo lo manifesta-
rán los que deseen recibir aviso diario de í 
tipo á que cierra el oro á las 3 de la tarde 
en la Bolsa oficial 7472 4 9 
Gremio de profesores y peritos 
mercantiles. 
En cumplimiento 4 lo diap.uesto en el art . SC del Re-
glamento general para la contr ibución industr ia l y pro-
fesional, se cita 4 loa individuos de este gremio para Isa 
ocho de la inafinno dol dia 13 del corriente, en la calle do 
San Jos<J n. 43 prlncipaL para el exámon del reparto y 
juicio de agravios.—El Sindico, José Manuel Alvaro. 
7470 4-9 
AVISO. 
E l que suscribo hace saber 4 sus amigos en pa r t íon la r 
y al público en ¡reneral que, habiendo cesado de ser su 
dependiente D. Manuel Gómoü J iménez, desde esta f e -
cha on adelante deberán entenderse directamente coix 
ol que suscribe todas las personas quo tuvieren cnalei— 
quiera asuntos referentes al ramo on que se ha ocupad^ 
y sigue ocupándose on su easa calle de la Obrapla n ú -
mero 14. biyos. Habana 3 de Junio de 1885—G. Valledor^ 
7300 4-9 
GREMIO D I BARBEROS CON T I E J I M » 
E l Sindico que suscribe tiene el gusto do convocar 35 
tedoa los Sres. Barberos establecidos en este capitel á i 
Junta general, para celebrar el exámen y ju ic io d« agra.^ 
vio el lúnes 15 del corriente mea, 4 laa oaoo de la miuia-^ 
na, en los salones del Centro Gallego, Dragones esquinal 
4 Prado.—Scrn/m Royo. USO 5 9 
S A L I D A . 
0e la Habana el penúlt imo 
día de cada mes. 
-Nuevitas el 19 
-Gibára 2 
-Santiago de Cuba 5 





-Sabanilla . . . . 21 
—Cartagena — 20 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el dia 1? »!-
guien te. 
—Gibara— 2 
-Santiago de Cuba... 4 
—Mayagdoz « . . . 7 
—Puerto-Rico.... i 




—Cartagena.—.... . . . 22 
—Colon-», 28 
R E T O R N O . 
A Cartagena el día último 
—Sabanil la—.. . 
—Puerto-Cabello..... 
— G u a i r a — . . . . . . . . . . 
—Ponce...... . . . . . . . . 
-Puerto-Rico 
—May a g ü e s . — . . . . . 
—Santiago de Cuba.. 
—Gibara 
—Nuevitas—.. . — . 
—Habana..—... -v..„ 
•PABJAUIJLPAS Lnoiano Oginaga. 
O A X A C A Tiburcio da Lazrofiaga. 






Agus t ín Guthell y Oí 
Baring Broters y Op* 
Mar t in de Carrioarfe. 
Angel del Valle. 
Oficios n? 30, 
J . H . A V E N O AÑO V Of 
o n. asa f 8-ir 
V A P O R 
M E X I C O . 
Procedente de Santa Cruz de Tenerife ge 
bspera en dato puerto háe ia el 20 del actual 
y saldrá seguidamente para P R O G R E S O Y 
VERACRUZ» 
Admit irá carga á flete y pasajeros. 
.T M. AVENDASO T 
1 0 - 7 
De Colon, antepenúlt imo 
día de cada mes. 




- P o n c e - 8 
—Puerto-Rioo 13 
—Mayagüez— 14 
—Port au Prince (Haití) 18 
—Santiago de Cuba. . . . 13 
—Gibara—, 19 
-Nuevitas 30 
N O T A S . 
E n sa vl^je de ida recibirá el vapor en Puerto-Bloo ios 
dias 13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacifico, 
conduzco el correo que sale de Barcelona el ola 26 y de 
Cádiz el 30. 
En su viaje de regrosó, ent regará iü OGJLXVO que sale de 
P í i e r toEloo el Ij), l i j ojtvgív y pasajeros qne conduzca 
procedente de lo,3'puertos dej M a r O « r i , b 0 y clPftoíflco, 
para Cádiz y Barcelona: 
En la énpea (ie ottaíeateuus, 0 sea desde 19 de mayo 
al 30 de setliimbre, se admite carga para Cádiz, Barce-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el úl t imo 
puerto. 
Los dos dias anteriores al de la salida, recibirá la 
sarga para esta Isla y la de Pnerto-Rico PH el muelle de 
Luz y la destinada & Coica y escalas en el de Caballería. 
No admite carga el dia de la salida. 
LINEA DE PROGRESO Y ÍERACBUZ. 
S A L I D A . 
De la Habana, el último de cada mes, para Progreso y 
Veraoms. ' - - -
KETORHO. 
De Veraorua, el día 8 de cada mes, para Progreso y 
Habana. 
De la Habana, el día 15 de cada mee, para Santander. 
N O T A S . 
Los pasnjesy carga de 1» Penínsu la t reabordarán f j i 
la Habana al Trasat lánt ico de la q & K M CaüipafiSa q te 
saldrá ios dl^s últimos para Prograso y Veraorua. 
Los pasajeros y carga de Veracru» j Progreso, aegai-
rán sin trasbordo para Santander. 
Las Islas Cananas y de Puerto-Rioo, en qne bar* ca-
sal» el vapor que sale de la Pen ínsu la el día la da cada 
m«9, sería tambiea Mrvldas es s t » oomalemwmw «4» 
P r s j í m c y Veraorus. 
Oé m&s pormenores towKidráo sce wtjB.l^stwiss-. 
«8. f\* y r«Wfp* OÜ*5 's' 'Wfc 
' % Vi *? * 
oapiéan D . Hilario Gorordo. 
Viajes semanales á. Sagna y Caibarien. 
S A L I D A . 
Saldrá do la Habana todos IOB sábados 
á laa doce del dia, y l l egará á Sagna al 
amanecer del domingo. Saldrá de Sagua 
mismo dia después de la llegada dal tren 
de Santo Domingo y l legará á Caibarien al 
amanecer d?l iúnea. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos los mártes , á 
laa oclio de la m a ñ a n a , y l l egará á Sagua á 
las doa, y después de la llegada del tren 
de Santo Domingo, sa ldrá el mismo d í a 
para la Habana y l legará á las oclio de la 
mañana del miércoles . C 612 1 J 
GREMIO 
de Trenes de Lavado. 
Se cita á ios que componen dicho gremio para qao coü-, 
curran 4 la Junta general, que ha de celebrarse el d ia 
Í5, 4 las :• de la tarde, calle Empedrado 13, para el exa-
men del reparto y juicio de agravio.—El S índ ico . 
T483 5-9 
Gremio de talleres de platerías. 
Se cita á los señeros q-ae lo componen para qne o c ú -
rran el dia 14 de iunio del corriente, á las doce del dia, 
en la calle de la Salud i . , l . p l a t e r í a L a Escuadra de< 
Oro, para enterarles dol reparto d é l a contr ibución, b i e » 
entendido que con cualquiera que sea ol n ú m e r o de lo» 
agremiados se procederá á su aceptación. 
E l Síndieo, Angel Est'ugo. 
7<54 l-8a 5-9d 
Gremio de Médicos y Cirujanos. 
Los Sres. Profesorea agremiados concur r i r án ei v i ó r -
nes 12 de Junio, á laa 0 de la mafiana, á la calle de Cuba 
exconvento de San A g u s t í n . Salón de la Academia dw 
Ciencias módicas, para enterarles de! reparto de l * oonv 
tribncion.—Habana, 5 do junio de 1885.—Bl Sindico I? , 
Ricardo Gutiérrez Lee. 
7317 6-8 
Venta de un carenero. 
So vende oí conocido por de M a r t y . en Casa Blanca, 
con su casa anexa, oyóndoae proposiciones hasta el 30 
de junio en lo calle de Teniente-Rey n. 4, primer piso. 
7074 ^fi-SOM 
S I T U A C I O N D E L BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A 
E N L A T A R D E D E L S Á B A D O G D B J U N I O D B 1885. 
C A J A . . 
U A R T E R A , 
Hasta 3 meses—.. .—.. . . . 
A máa tiempo— 




Billotea hipotecarios de 1880.. — 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda pública; cuenta de emisión de Billetes del Banco Espafioí de ía Habana— 
Recibos de Contribucionea . — . 
Recaudadores de C o n t r i b u c i o n e s . . » . . — . . . _ . — . . . — . . . . — . — 
Recaudación de Contribuciones 
PROPIEDADES — . . . — - - — 
CInstalacion 11$ 24.553183$ 2.9821 
i Generales — II 96.594l83l 1 86215 GASTOS DK TODAS CLASES. 
ORO. 












B I L L K T K B . 






FONDC^É'RESEÍÍV^A"—".".*.—"...—1 — ! " " . " " . 
BILLETES EN CIRCULACIÓN—. . .—. . .— — 
Saneamiento de c r é d i t o s — . . . — . . . — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dividendos..- — 
Billetes del Banco EspaBol de la Habana, emitidos por cuenta de la Hacienda, 
gmprós t i t o de $25.000,000 — 
Tesoro: cuenta de amortización y pago de intereses de la Deuda de Cuba. 
Hacienda Públ ica: cuenta de recibos de contr ibución — — . 
Intereses por vencer 
Ganancias y pérd idas — , — — — • • - ' — • 
B I L L E T E S . 




















38.606 . . 
$ 20 561.09144 
i » 
HABANA. 
JTJÉVES 11 D E J U N I O D E 1886. 
Del Crédito Territorial en esta Isla. 
E n el DIABIO, correspondiente al 3 del 
preaente mes, Inaertamoa íntegra, precedida 
de an extenao preámbulo , la proposición de 
L e y auaorlta por el Sr. Duran y Cuervo y o 
tros seiafleñorea Diputados cubanos, para su 
ostableoimiento en esta Isla, que fué presen 
tada al Congreso el 17 de abril ú l t imo. Pos-
teriormente (en la sesión del 18 de mayo 
anterior) fué tomada en consideración por 
el expresado cuerpo, y aprobada en vota-
ción ordinaria el 1? del presente Junio, ae 
gnn nos lo comunicó con la misma fecha, 
nuestro corresponsal telegráfico de Madrid 
Nuestros lectores conocen, pues, el texto 
de la proposición de L e y , como también 
que ha sido aprobada en el Congreso de los 
Diputados. Y ahora que los periódicos ú l -
timamente recibidos por la v ía extranjera 
nos proporcionan la ocasión de dar á luz 
la parte de la sesión del 18 del pasado, en 
que el Sr. Duran y Cuervo la apoyó, siendo 
aceptado el pensamiento por el Sr. Minia 
tro de Ultramar, la insertamos á continua-
ción de estas l íneas para que el público 
tenga cabal conocimiento de un asunto 
ouya Importancia no puede ponerse en du 
da. E l incidente & que noa referimoa ea 
como sigue: 
Se leyeron doa proposiciones de ley; una 
aobre establecimiento del crédito territorial 
en la Is la de Cuba, y otra sobre unificación 
de las carreras judicial y fiscal de Ultramar 
y de la Península . 
E n apoyo de ámbas proposiciones dijo 
E l Sr. DUEAN Y CTJKRVO: L a primera de 
las proposiciones que acaban de leerse tie 
ns por objeto hacer en la legislación hipo 
tocarla una reforma que ha de ser altamen 
te beneficiosa para la propiedad de l a isla 
de Cuba. 
E n gran parte de la isla de Cuba, por 
circunstancias especiales y por el estado de 
la legis lación actual, l a propiedad se halla 
indivisa y poseída en común por varios due 
fioa, lo cual ea causa de que esos diversos 
participes no puedan fundar el predio agrí-
cola, ni determinar su dominio en porción 
determinada del fondo común, ni por consi-
guiente levantar capitales para el desarro-
llo v explotación de la Industria agrícola. 
Debe también tenerse en cuenta la oir-
ounstancla de que hoy pertenece al Estado 
una masa Inmensa de terrenos que tienen 
el carácter de realengos ó que proceden de 
la desamortización, y le pertenecen también 
numerosas fincas urbanas por el segundo 
concepto de loa expresados, ó sea de la de 
aamortlzaoion. Esas fincas han de pasar al 
dominio privado en cumplimiento de las le-
yes preceptivas de su enagenacion. Puede, 
por tanto, decirse que la historia de esta 
propiedad así constituida arranca de au in-
mediata enagenacion. Eata circunstancia 
que aleja 1%eventualidad de litigios acerca 
de au procedencia, da seguridad al adque-
rente do que su dominio no queda sujeto á 
eventualidades de litigio, y elementos para 
levantar sobre su valor fondos con que a-
tender á las necesidades de su explotación 
Accidente es este que determina la oportu-
nidad de la medida propuesta. Empero pa-
ra ello se encuentra con los obstáculos con-
siguientes á la abolición de la esclavitud, 
que no por ser reclamada de consuno por la 
moral y la civil ización, ha dejado de produ 
üir la perturbación consiguiente á la depre-
ciación del Inmueble, de ouya explotación 
como constitnyendo valioso elemento, con 
tanto mayor motivo cuanto que ha produ-
cido una alteración en los jornales y una 
disminución del valor de las fincas á las que 
puede decirse que estaban adscritas las do-
taciones de siervos. 
L a crisis económica, por otra parte, pro-
ducida por la baja de precios de los azúca -
res, las pérd idas consiguientes á la guerra 
y los obstáculos que en la legis lación nunca 
encuentra el propietario de inmuebles para 
proporcionar capitales con garant ía de los 
mismos, con otros accidentea de menor im-
portancia, explican á au vez la necesidad 
de salvar en lo posible aquellos obstáculos 
para que se desarrolle la nroduccion y l a r i -
queza, y hó aquí demostrada con estas in-
dicaciones la oportunidad y l a convenien-
cia de la medida propuesta. Tanto m á s re 
saltan á m b a s , si se tiene en cuenta que por 
la construcción del feirocarrll central y sus 
ramales que acabala de aprobar, han de po 
nerse en cultivo f aracísimos terrenos hoy a 
bandonados, y afluir poblac ión atraída por 
el cebo de la ganancia. Esto por lo que al 
territorio d é l o s antiguos departamentos oc 
oldental y central se refiere. 
No son Idénticas las circunstancias del 
oriental. No puede negarse sin embargo que 
siendo las fincas en *ste establecidas de un 
valor muy crecido, su importancia misma 
se opone á que se presten sobre ella capita-
les por la cuantía relacionada con aquel 
mismo valor. E s , pues, indispensable subdi-
vldir éste para los efectos del crédito, si ha 
de conseguirse que loa propietarioa se en 
ouentren en aptitud de realizar aquella o-
paraoion. 
He dicho que algunoa de los inconvenien-
tes reseñados proceden de la legislación, y 
aunque suraarísimamente algo he de decir 
para confirmarlo, por más que no me entre 
tenga en una ámplia demostración. Sabido 
es que las leyes del tit. 13 de la Partida 5» 
comprendían bajo la palabra peño la hipo 
teca y la prenda, y aunque algo la oorrigló 
la ley del Fuero Real, no puede negarse 
que admit ía la hipoteca del propio modo en 
los muebles que en los inmuebles, por más 
que la costumbre acordó con la buena doc 
trina, viniese rechazándola en los segundos, 
respecto de lasque para la garantía sea efl 
caz se requiere la tradición, innecesaria 
para el efecto cuando de aquellos se trata 
L a ley hipotecaria llevada á Cuba ha intro-
ducido una modiflcaoion notable en el sen 
tido científico, estableciendo que sólo pro 
cede la hipoteca respecto de los bienes In-
muebles. E l peño, pues, es según nuestro 
derecho el género. L a prenda y la hipoteca 
es la especie, como dentro del régimen te-
rritorial vigente, en que se confunden la 
hipoteca y el crédito territorial, aquel pue-
de decirse es género y uno y otro la especie, 
sin embargo de existir entre uno y otro di-
ferencias sustanciales que los diversifican; 
con efecto, y sin descender á numerosos de-
talles, es de notar que de la hipoteca surge 
una acción mixta por virtud de la que se 
hace efectiva la obligación en el precio del 
inmueble hasta donde su valor alcance y 
por el resto queda la personal contra el o-
bligado, mióntras que la obligación territo-
rial es de carácter real y sólo afecta á la es-
timación del inmueble. Eata diferencia de 
procedimiento acusa la de la naturaleza 
sustantiva de la obligación. L a procedente 
de la hipoteca, es subsidiaria de otra que 
garantiza. L a del crédito territorial es di-
recta sin consideración alguna á la persona-1 E l Sr. Ministro de ULTRAMAR: Me ad 
I dad del que la constituyó. hiero al pensamiento de S. S., que ha tra-
Por la reforma que se propone se alcanza tado este asunto tan competentemente co-
el importante fin de movilizar la propiedad mo puede hacerlo un ilustrado Catedrático 
Inmueble, dándole condicionea de fácil y de Derecho. 
expedita negociación. As í vienen á equipa Por eata propoaiclon tiende S. S. á d a r 
rarae y ponerae en condiciones análogas el facultades al propietario para emitir obll-
cródlto territorial y el mercantil ó indua-1 gacionea por ana flncaa. No se me ocultan 
trlal, ae pueden multiplicar las transaccio-
nes y dar al valor territorial la autoridad 
de que carece, no hay razón ciertamente 
para que esto no ae realice. Pocaa flncaa 
las dificultades que habrá para establecer 
lo que S. S. pide; porque si se ha hecho eso 
en otros países , ha sido en aquellos donde 
el catastro se aproximaba mucho á la ver-
por importantea que sean, pueden alcanzar dad; maa como quiera que la propoaicion 
el valor eatimativo que una Empresa de va- de S. S. se refiere á un pa í s donde si no 
pores, una Compañía de ferrocarriles, y áun hay catastro formado, las fincas tienen con-
os signos representativos de la deuda de dicionea que pueden hacerlas conocidas de 
un Estado y las accionea ú obligacionea de la Adminiatracion, no me opongo á que 
aquellaa ó loa títuloa de éata se negocian una comisión estudie esta proposición, y 
fáci lmente y s egún su forma, á veces por | adhiriéndome al pensamlento^de S. S., co-
encontrar compradores en la misma plaza 
precios regulares. 
Miel de abeja.—Bl precio de 30 centavos 
galón que se pagaba por este dulce, ha de-
clinado á 25 centavos, á consecuencia de 
noticias deafavorablea de loa paíaes conau-
midores. 
L a oaatra ae ha concluido por ahora y aon 
muy pequeñaa laa cantidades que llegan del 
campo, por lo que ea de esperarse que las 
operaciones no se reanimen hasta que no ae 
verifique la próxima. 
F O L L E T I N . 18 
E L FINAL DE NORMA 
NOVDIIiA POR 
DON PEDRO A. DE ALAROON. 
(CONTINÚA.) 
Serafín corrió al piano y tocó una patét ica 
melodía, que terminó en el acompañamien-
to del Final de Norma. 
Lenta, suave, gemidora fué aquella m ú -
sica. 
Las lágrimas salían presurosas á escu-
charla, y el corazón respondía á sus lamen-
tos. 
Serafín con la cabeza vuelta hácia B r u -
nllda, le traducía en una mirada, en una 
aonrlsa, loa penaamientoa de su improvisa-
ción. 
Brunilda, apoyando una mano sobre el 
hombro de Serafín, elevada sobre él, v ién-
dolo bajo su magnét ica mirada, inundán-
dolo de luz, de amor, de poesía, envolvién-
dolo en su voz, en su ademan, en su aliento, 
en su dulce calor, en el aroma que se des-
prendía de ella, en los vértigos que le co-
municaba la presión de su mano; Brunilda, 
elocuente, expansiva, anegada en su pro-
pio sentimiento, arrebatada, trasfígurada, 
«n la cúspide del lirismo, en el trasporte de 
la pasión; Brunilda, deolmos, cantó entón-
ces aquella aubllme f raae del F ina l de Nor-
ma: So térra ancora saró con te, como si 
ella fuese el sonido, como si saliese por sus 
poros, como la estátua de Nenmon, como si 
improvisase lo que cantaba, como si fuese 
Norma bajando á la frente de Bellini, ó la 
misma música dormida en los pliegues del 
aire; como ilumina la luz, como la mirra 
suelta su aroma, como se azula la distancia, 
albergue del pensamiento. 
simples endoaoa. De manera que reaulta que 
el tenedor de eatoa valorea que quiere le-
vantar fondoa aobre elloa ó realizarlos, es tá 
exento de las dilaciones, molestias de todo 
género, gastos é inconvenientes de que no 
puede librarse el que se ve en la necesidad 
de constituir una hipoteca que le ea preciao 
eacriturar en forma solemne, liquidar, re-
giatrar y llenar loa trámites todoa, ain los 
que no tendría validez jurídica. No se crea 
que lo que propongo es una utopia irreali-
zable, ni he de reclamar aiquiera privilegio 
de invención. Loa reaultadoa ventajoaoa pa-
ra el desarrollo de la agricultura y de la 
producción, es tán probados por dilatada ex-
periencia en países que marchan al frente 
del progreso científico en materia de codi 
ficacion. 
Ensayado en Prusia por la Ordenanza de 
20 de setiembre de 1704, ha sido objeto de 
la contradicción de laa eacuelas que mante-
nían el antiguo régimen. Por esto fué abo 
llda aquella Ordenanza á que tornó á dar 
vida la ley de 7 de febrero de 1722 y regla-
mentac ión la de 1794; no adquirió ain em 
bargo carácter general. E l progreao oientí 
fleo empero no so anula, por más que pue-
da por algún tiempo detenerse, y ya en 28 
de abril de 1857 un voto de la Cámara de 
Señores abogó por la general ización de la 
reforma, que ni entóneos ni en 1860 por la 
propuesta de los Sres. Eupe l y Conrad n i 
por la del Ministro de Justicia en 1864 se 
l levó á cabo. E n la legislatura de 67 al 68 
vino á aceptarse y ae estableció para una 
parte de la Pomeriana, que estaba fuera 
del derecho común de Prusia, no sin que de 
nuevo volviera á revocarae en la legislatura 
del 69 al 70. Por fln se reconocieron las ven-
tajas del sistema y l l egó á proclamarse co 
mo medida salvadora por la ley de 5 de ma 
yo de 1872. Transacción entre el rég imen 
antiguo y moderno, conserva vestigios de 
aquél , que algo se compadece en el princi-
pio con nuestro derecho patrio, que hacen 
posible BU ejecución en la Península , para 
la que no la pedimos por hoy sino para la 
isla de Coba; pues que la constitución de 
la propiedad y las manifestaciones de la vi-
da civil á que da lugar en las provincias 
insulares y peninsulares no permiten que 
pueda objetarse seriamente dentro del rigor 
de loa principloa científícos del derecho, la 
proposición que someto á vuestro Ilustrado 
criterio. 
Los ventajosos efectos de esta Importan-
t ís ima mejora han influido en que se exti<»n 
da á Jada por la ley de 23 de mayo de 1873, 
á Nueva Pomeriana y Ruquer el 26 del mis 
mo mes, á Hannóver el 28, á Hohenzollern 
el 30, á Schlewlg Hollstehlm el 28, y á algún 
otro Estado que de momento no recuerdo 
Veamos cómo se desenvuelve en la prác 
tica el derecho consignado en la ley Pru-
siana. E n virtud de la facultad inherente al 
señorío que en su cosa reconoce al propio 
tario, le es l ícito emitir cédulas sobre el va 
lor de au inmueble á au propio nombre, ó 
al de un tercero, trasmisibles por endoso 
como cualquier valor mercantil é industrial, 
como un pagaré, letra de cambio ó póliza, 
Estas cédulas llevan anejos talones expre 
alvos del interés garantido y de los plazos 
en que debe satisfacerse, ó en otro caso, y 
de no constar en esta forma, conteniéndose 
en la redacción del cuerpo del documento 
Desde luego si no se exigiese formalidad 
alguna en el otorgamiento de estos contra-
tos, si no se les sujetase á rito alguno ex-
terno, tendrían el gravís imo inconveniente 
en la práct ica de no ser aceptados por los 
capitalistas, que no encontrarían suficien-
temente garantido el empleo de sus fondos. 
Ese inconveniente empero no existe, por-
que la ley establece garant ías para el pro-
pietario y para el prestamista, cuyos dere-
chos quedan perfectamente á salvo de todo 
conato de fraude por parte del primero y 
hasta de todo accidente que pueda hacer 
concebir al segundo la m á s remota duda 
de que el valor del inmueble, en cuanto á 
la humana previsión es dado precaverlo, le 
asegura con su valor el reintegro del capi-
tal y de los intereses en su día. Desde lue-
go se establece que laa c é d a l a s han do 
guardar exacta re lac ión y absoluta confor-
midad con loa asientos de loa libros talona-
rios de su referencia al punto de ser una 
copla l i teral de las mismas. 
L a determinación en és tas de la s ituación 
jurídica del inmueble aleja todo peligro pa-
ra el propietario y para el tomador d é l a 
cédula. E l primero encuentra perfectamen 
te definida su propiedad y reconocido su 
derecho, descritas las cargas que la afee 
tan, y marcada la extensión de la obliga 
clon á que independientemente de su per 
sona queda responsable. E l segundo adquie 
re perfecto conocimiento de la finca, y tiene 
la garantía de la seguridad de la obligación 
contraída á au favor y de au extensión 
Además el prestamista conoce también 
deade luego ios gravámenes que afectan al 
Inmueble y le salva de toda alteración ó 
falsedad la correspondencia que se estable-
ce entre el Registro de la propiedad y el 
del crédito territorial. 
Otra garantía es la facultad que se da al 
dueño de ser él el único que tenga la atri 
bucion de solicitar la cancelación de la ins 
cripoion. Si se cancela por el pago, la o-
bligacion queda extinguida desde luego; 
pero el por consolidación, podrá el dueño 
adquirir estos créditos á favor de su propia 
persona y negociarlos en plaza, viniendo á 
resultar deudor el inmueble, ventaja gran-
de para en su día; pues llegado el caso de 
una insolvencia del señor del predio, la res-
ponsabilidad de que es expres ión el crédi-
to hipotecarlo no padecería en lo más mí-
nimo por aquel accidente; siendo directa 
del inmueble la obligación, á ella responde 
siempre con eu valor. 
E n Pruaia hay para la consolidación un 
procedimiento muy sencillo, toda vez que 
no es posible privar al tenedor de un cupón 
de su derecho, y ae establece que el pro-
pietario pueda desde luego consignar el 
Importe de los intereses en poder de terce-
ro, depositándolo en la caja designada por 
el Gobierno para los judiciales y necesa-
rios, á disposición del acreedor. 
Como quiera que es urgente en Cuba dar 
movilidad al crédito territorial, ae eatable-
ce en mi propoaiclon que preacribe el dere-
cho de acreedor á los intereses al año de su 
vencimiento, ain responsabilidad ulterior 
del inmueble ni de su señor. Esto mismo 
es lo que está dispuesto en la legislación 
hipotecaria, eólo que en esta se estableció 
como plazo el de dos años. Podría haber-
se adoptado este mismo temperamento; pe-
ro queriendo yo que el crédito territorial 
tome movimiento, no he creído que debía 
seguir ese temperamento, omitiendo ma 
yores desenvolvimientos de doctrina, que 
reservo para la discusión si l a hubiere; y 
en mi deseo de no molestar m á s la aten-
ción del Congreso, concluyo rogándole que 
se sirva tomar en consideración la proposi-
ción que he tenido la honra de formular. 
mo ya he dicho, ruego á la Cámara la to-
me en consideración. 
E l Sr. DURAN Y CUERVO: Doy gracias 
al Sr. Ministro de Ultramar por sus b e n é -
volas palabraa. 
Leidaa nuevamente laa doa proposicio-
nes del Sr. Durán y Cuervo, fueron toma-
das en consideración 
Vapores-correos. 
Según noa comunican loa Sres. M . Calvo 
y C% conaignatarios en esta plaza de la 
Compañía Trasat lánt ica , el vapor-correo 
Ciudad Condal sal ió de Cádiz con dirección 
á este puerto y eacalaa en Canariaa y Puer 
to-Rico, ayer miércolea. 
A las dos de la tarde de hoy, j u é v e s , sal-
drá de Puerto-Rico para eata ciudad el va-
por-correo Ciudad de Santander. 
Noticias de las Antillas y del Continente 
Por la v í a de San Thomaa ae han recibi-
do laa aigulentea noticias: 
Santo Domingo, 26 de mayo.—La. críala 
financiera ea muy grande; el recargo de 8 
por ciento aobre loa derechoa de exporta-
ción ha sido auprimido. 
Dentro de doa meaea podrán entrar en el 
Rio Ozama loa buquea de 25 pléa de c a -
lado. 
Ha i t í , 26 de mayo.—1*9, altuaclon del paía 
es muy delicada. E l catado financiero ea 
alarmante. 
Cabo Haitiano 30 de mayo.—li* casa de 
Lleders y Comp^ ha quebrado.—Los giros 
sobre Europa contra papel, ae cotizan á 42 
por ciento. 
E n un incendio en Loa Cayos, que ocu 
rrió el dia 15, quedaron 300 casas des 
truidas por el fuego; 1000 familias ae hallan 
sin hogar y las pérdidaa ae calculan en doa 
millonea de peaoa. E l Gobierno envió 20,000 
peaoa y provisiones para socorrer á los des 
graciados. 
Demorara, 25 de mayo.—El tiempo 
gue lluvioso, la depresión del mercado 
continúa y el país atraviesa una crisis fi 
nanciera mayor que la de 1849, 
VENEZUELA.—Caracas , 25 de mayo. 
país se manifiesta considerablemente dea 
contento de la altuaclon política, que no ea 
satisfactoria. 
Gremio de Sedería y Qninoallería. 
Por l a Adminiatracion Principal de H a -
cienda Públ i ca de la provincia de Habana 
se noa remite el aigulente aviso oficial: 
Con motivo de ser el dia 15 del corriente 
el de la aalida del correo para la Penínaula, 
eata Adminiatracion, atendiendo á lo que ae 
ha expueato por algunos Sres. industriales, 
ha acordado que ae posponga para el 17 á 
laa siete de la mañana , l a reunión del gre-
mio de Almaeenea de Sedería y Quincalle-
ría, que hab ía aido convocada para cele-
brarae el dia 15 en esta Adminiatracion el 
juicio de agravioa. 
L o que ae hace notorio al público para 
general conocimiento. 
Habana 11 de junio de 18S5.—Perinat. 
Estadística criminal. 
Insertamos á continuación de estas l íneas 
el siguiente estado oficial de los delitos co-
metidos en la provincia de la Habana, en 
loá meaea de abril y mayo del preaente año» 
comparadoa con Iguales meaea del año pró 
10 paaado. Dicho documento se nos ha 
facilitado en el Gobierno Civi l , cuya oficina 
lo ha redactado con sujeción á loa partea de 
los funcionarios de policía. E a como sigue 
si 
Provinoias é Institutos de 2a Ensefiania 
Contestando el Sr. Ministro de Ultramar 
en el Senado á varias preguntas que le di 
rigió un señor Senador en la sesión del 22 
del mes pasado, manifestó de una manera 
terminante que el Ministerio no pensaba 
consignar en los nuevos presupuestos la su 
presión de ninguna provincia de las seis en 
que se divide el territorio de la Isla. 
Respecto de los Institutos, declaró asi 
mismo que tampoco exist ía el propósito de 
suprimir ninguno de ellos, si bien y en con 
sideración á la escasez de los recursos del 
Erario, se había proyectado una economía 
que no bajaba de cuarenta mil pesos, sin 
m á s que la supresión de algunas cátedras 
refundiéndolas en otraa. 
Partida. 
Hoy ae embarca para la Penínaula, v ía 
de los Estados Unidos, con objeto de to 
mar p a r t e o n laa tareas parlamentarias 
nuestro amigo y correligionario el diputado 
por esta Is la Sr. D . Julio A p e z t e g u í a 
deseamos feliz viaje. 
Exámenes. 
Por la Secretaría del Tribunal de E x á 
menes de Maestros de instrucción primaria 
de esta Isla, se nos envía el siguiente aviso 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Gobernador 
General que el dia 15 del corriente se rea 
nuden los exámenes para Maestros do Ins 
truoclon primaria, se convoca á los que ten 
gan admitida su solicitud para que ocurran 
á la morada del Sr. Presidente calle de Cu 
ba núm. 103, á fin de señalarles el turno 
que les corresponda. 
Habana, 10 de junio de 1885.—El Vocal 
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Ayer, hoy, mañana; Sevilla, Hammesfert, 
Silly; el amor, la despedida, la ausencia; la 
esperanza, la dicha, el recuerdo; el fuego, 
la llama, la ceniza, todo palpitó en aquellos 
cánticos, todo se lo dijeron aquellas almas. 
Y cesó la armonía, y aún resonó en sus 
oídos. 
Y callaron, mirándose, enlazadaa las ma-
nos 
L a luz del aol inundó el aposento. 
Brunilda y Serafin seguían con las manos 
enlazadas, sin pensar, sin hablar, alejados 
del mundo, de esta realidad palpable que 
nos oprime, de este sér, esclavo de la natu-
raleza, que nos ata á la tierra; léjos, sí, muy 
léjos del imperio de los sentidos, de la pri-
sión del espíritu, de la vida que se agota, de 
laa horas que trascurren, de los dias que se 
cuentan; léjoa, muy léjoa allá en el mun-
do de laa profecíaa, en las regiones del pre-
sentimiento, ó bien sumergidos en una de 
esas reminiscencias que acuden á nuestra 
mente de cosas que no nos han sucedido, de 
sórea que no conocemos; en una de esas a-
divinacionea, por último, que noa llaman á 
otro existir, á la abstracción del sér, á lo 
que aerá del alma cuando nuestro corazón 
ae rompa. 
U n beso mutuo, un dilatado beso, ni pre-
meditado, ni pedido, sino espontáneo, ins-
tintivo, abraaador, terminó aquel miaterio-
ao coloquio de sus almas. 
Separáronse enseguida bruscamente, él 
para salir de la habitación, ébrio, aturdido, 
vacilante, y caer en brazos del que lo con 
dujo allí: olla para languidecer como una 
flor moribunda, y quedar sobre la alfombra 
sin color, sin gritos, sin conocimiento. 
n. 
L B 0 T 0 R . . . . L O SIENTO M U C H O ; PERO S U -
CEDIÓ COMO T E LO CUENTO. 
Cuando Serafín volvió en sí, encontréao 
Prntos del país. 
L a Correspondencia de Santiago de Cuba 
publica en su número del 3, las siguientes 
noticias de aquel mercado de exportación: 
Azúcares .—Las mejores noticias que vi-
nieron de Europa y de los Estadoa-Unidos, 
despertaron la demanda por este fruto y 
elevaron las ofertas hasta $3i- quintal por 
centrifugados de alta polarización en sacos, 
quedando sostenido ese precio y en propor 
clon por las demás clases.—Para España se 
van repitiendo ios embarques de masaaba 
dos centrlfogados, que han obtenido $3 
quintal. 
C7fl/(í.—Sin operaciones de Importancia á 
qu» referirnos, sólo podemos anunciar la 
venta de un lote de 53 sacos clase de Puer 
to-Ríco, para exportar, á $12i quintal. E l 
grano continúa con limitada demanda y co 
tizamos hoy por clases regulares, de $.Í2J á 
$12i quintal. 
Tabaco en ra»?a.—En esta hoja se ha he-
cho muy poco en el presente año, á causa 
de la corta cosecha que ha habido en eata 
juriacliccion y de las noticias sumamente 
desfavorables que se han recibido del ex 
tranjoro, donde el tabaco de otras proce-
dencias, ha reemplazado por completo el 
ántes tan solicitado tabaco de Caba. 
Se han comprado para la exportación 
unos mil y pico de tercios de Cuba, Sagua 
y Mayarí, á precios desde $3 i á $5 quintal, 
ciertamente ruinosos para los vegueros. 
Cacao.—En la decena que cierra se han 
colocado alguno que otro lote clase corrien-
te de embarque, á $22 quintal. L a a exla-
tenciaa en plaza son casi nulas y notándese 
gran solicitud por el grano. 
Ron.—Continúa en la calma de que ya 
en otros impresos hemos hecho referencia. 
Ú l t i m a m e n t e ae han efectuado algunos em-
barques por cuenta de los mismos hacenda-
dos, obligados por las circunstancias de no 
en cama, en una habitación desconocida, 
sin memoria de lo que le había pasado, y 
sin m á s cuerpo de qué disponer que unos 
huesos inertes liados en un pellejo fiojo y a-
marillo. 
A la cabecera de su cama se hallaba A -
ben, el negrito de Brunilda. 
—¿Dónde estoy? preguntó, sin recordar 
que el africano manifestó en otra ocasión no 
entender los idiomas que él poseía. 
— E n Hammesfert, en el Hotel del Oso 
blanco, respondió el negrito en correcto 
francés. 
Serafin lo miró sonriendo, y le dijo: 
¡Holal ¿parece que nos entendemos? 
E l nublo enseñó á Serafin toda su caja de 
dientes, digna de figurar entre las fichas de 
un dominó. 
—¿Quién me ha traído aquí? 
— Y o . 
—¿Cuándo? 
—Hoy hace un mes. 
—¡Un mesl 
—Ni m á s ni ménos . H a b é i s estado ago-
nizando. 
—¿Qué he tenido? 
—Fiebre cerebral. 
—¿Y Brunilda? 
— L a señora jarleaa se fué á Silly hace 
veinte días. 
—¿A cómo estamos? 
— A tres de Julio. 
—¡No se ha casado todavía! exc lamó Se-
rafín, procurando inút i lmente incorporarse. 
—Yo ee casa hasta el 7 de agosto, reapon-
dió Aben. 
—¿Y Rurico? 
— E n Silly con el señor Guatavo. Ambos 
créen que oa suicidásteis hace un mes. 
—¡No se engañan! pensó Serafín. ¿Y mi e 
quipiije? preguntó al cabo de un momento. 
-Mirad lo , respondió Aben, señalando al 
fondo de la habitación. 
Homicidios. 
Snloidios. 
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Detenidos de órden 
de loa juzgados. 
Infracciones de poli-
ola. 
De interés para el Magisterio. 
1»% Gaceta de hoy publica el siguiente 
decreto del Excmo. Sr. Gobernador Gene 
ral, cuyo conocimiento interesa al Magiste 
rio de esta Isla, por tratarse de un asunto 
de suma importancia para dicha clase: 
"GOBIERNO GENERAL DE LA I S L I DE CU 
BA.—Secre tar ía .—Fomento .— Instrucción 
pública.—Con motivo de una propuesta he 
cha á este Gobierno General por la Junta 
provincial de Instrucción pública de Santa 
Clara, para que ae obllgaae al Director de 
la escuela de entrada de Lajas , á legalizar 
su s i tuación, por hacer más de ocho años 
que viene desempeñando su destino sin ha 
berlo obtenido por oposición; el Excmo. Sr. 
Gobernador General, por acuerdo fecha 30 
del mes inmediato anterior, y de conformi-
dad con lo propuesto por el Rectorado del 
Distrito Universitario, se ha servido resol-
ver que en el caso de que se trata, como en 
todos loa demás Iguales que puedan existir 
ae cumpla lo terminantemente dispuesto por 
la Real órden de 1G de enero de 1878 dicta-
da por el Ministerio de Fomento; á cuyo e 
fecto, y con el fín de evitar que en lo suco 
sivo se verifiquen nombramientos de Maes-
tros ein tener presente lo que previenen 
otras disposiciones vigentes, se observarán 
en toda la I s la laa aigulentea reglas: 
1? Loa Maestros y Maestras que sin ha-
ber ingresado en el Magisterio por oposi 
cion, han obtenido por concurso esc uelaa 
públicas de esta categoría y después han 
practicado y sido aprobados en oposiciones, 
ee les concederá para sus ascensos en la c a 
rrera como si laa hubieren conseguido por 
este medio. 
2* Los Maestros y Maestras que no ha-
yan hecho dichos ejercicios después de ha-
ber aido nombradoa para laa escuelas que 
regentean, lo verificarán en las primeras o-
posiciones que se celebren en la provincia 
respectiva, quedando los que no ae presen-
ten ó no sean aprobadoa, en concepto de 
interinos, anunciándose inmediatamente laa 
vacantea de dichas escuelaa para proveerlas 
por oposición, y diafrutando los que fuesen 
aprobados, de los beneficios concedidos en 
la regla anterior. 
3* Doa Maestros y Maeatraa que deaem-
peñen escuelas públ icas que por las diapo-
aiciones vi gentes no correspondan á la cate-
goría de opoaicion, no podrán en n ingún 
caao ascender por concurso á éataa. 
41? E l Rectorado de la Univeraidad, laa 
Juntaa Provincialea de Inatruccion públ i -
ca y laa locales de primera enseñanza, cui-
darán, en la parte que á cada uno corres-
ponda, del exacto cumplimiento de lo pre-
venido en las reglaa anteriores. 
L o que por órden de S. E . ae publica en 
la Gaceta oficial para general conocimien-
to. 
Habana, junio 8 de 1886.—El Secretario 
del Gobierno General, Francisco Cassá." 
El tiempo y la zafra. 
Son atinadaa, como de coatumbre, las ai-
gulentea noticiaa y apreciacionea de nuea-
tro apreciable colega el Diario de Clon-
fuegos: 
" A conaecuencla de la rápida subida de 
precioa que ú l t imamente ha tenido el azú-
car, algunoa ingenios que aún tenían caña 
cortable en el campo, ae decidieron á con-
tinuar la molienda; pero las fuertea y per-
siatentes lluvlaa que han aido generalea en 
toda la Is la han impedido continuar los 
trabajos de fabricación, de modo que se pue-
de dar de hecho como terminada la zafra 
de 1885. 
Los hacendados que pensaban aprove-
char el resto de la zafra ae lamentan mu-
cho de laa lluvias y no falta quien laa con-
aidere como una plaga m á s que hay que 
añadir á laa muchaa que ha sufrido la pro-
ducción de azúcar. Noa hemoa de permi-
tir hacer algunas observaciones sobre este 
punto. 
E n las condicionea de nueatro clima y 
nueatro cultivo, la zafra debe encauzarse 
en la época más propicia para obtener bue-
nos resultados, y esa época puede fijarse á 
contar del 1? de enero, al 30 de abril. B a -
jo este punto de vista, no hay motivo de 
lamentarse porque no se pueda moler en 
junio, por el contrario, las lluvias aon alta-
mente beneficiosas para el campo y áun 
puede agregarse que haciendo bien los 
cálculos, no convenía moler en esta esta-
ción ni áun con el aliciente de los precioa 
actualea. Por máa que el hombre siempre 
mira con más interés lo próximo que lo re-
moto, es evidente que la molienda en junio 
y aún en mayo ea contraproducente, pues 
con las lluvias propias de esos meses, la 
caña pierde gran parte de su fuerza saca-
rina, y se hace preciso gastar más combus-
tible para sacar ménos azúcar y de cali-
dad más inferior, á lo que hay que agregar 
el mayor costo del trasporte, lo que se es 
tropea el campo, y el retardo que sufre el 
retoño inhabilitándolo para la zafra si-
guiente por falta de suficiente madurez y 
para la subsecuente por ser demasiado 
viejo. 
Resulta por lo tanto que léjoa de ser per-
judiciales las lluvias que tan abundantes 
han caldo en toda la Isla, son por el con-
trario muy favorables para todo el que exa-
mine con algún detenimiento el pro y con-
tra da la cuestión; por más qqe no han da 
faltar periódicos pesimistas que eleven su 
tono jeremiaco pintando el efecto de laa 
lluvias, como una verdadera calamidad que 
infaliblemente ha de arruinamos. 
L a zafra actual puede darse por termi-
nada, con un cómputo bastante inferior al 
que se había supuesto, aunque siempre ex-
cederá á la del año anterior que fué muy 
corta. L a s lluvias parciales que cayeron 
en febrero y marzo retrasaron bastante las 
faenas de la molienda, á lo que hay que 
añadir, la poca actividad que hubo desde 
un principio, á causa do los ruidosos pre-
cios del azúcar que hizo retraer á cultiva-
dores y fabricantes, y que en muchos casos 
cortó casi en absoluto el ímpetu propio que 
se advierte cuando se obtuvieron utilida 
des satisfactorias del capital, y trabajo em-
pleados. 
Ahora lo que hace falta es atender loa 
campos, y no entregarse á eetériles y per-
niciosas lamentaciones, ya que hay buenas 
probabilidades de que en la zafra próxima 
pueda venderse el azúcar á precioa ñor 
males, con lo cual y con loa juiciosos ade 
lautos y economías que se han hecho, t a n t o 
en ei cultivo como en la fabricación, es 
fácil que nos coloquemos en una posición 
sólida que nos asegure para lo sucesivo im-
portantes ventajas como productores de 
azúcar, respecto á los demás países que tic 
nen la misma industria." 
Como complemento de las noticias que 
anteceden, reproducimos á continuación lo 
que ha publicado E l F a r o de Caibarien ba 
jo el epígrafe "Lozanía de loa campoa de 
caña." E a como sigue: 
" E l año que corremos hubiera aido ain 
duda, el de prueba, para demoatrar la r i -
queza de nuestro distrito y la perseveran 
cia de nuestros agricultores, si la decaden 
cia del precio del azúcar al comenzar de la 
zafra no hubiera corrido pareja con el mal 
cariz que ha presentado el tiempo en todo 
el período de la molienda. 
Los campoa de caña acusaban un rendí 
miento de setenta mil bocoyes, ó sea máa 
de la tercera parte del que ae obtuvo en 
1878. 
Esto gran aumento ae debe al est ímulo 
desarrollado entre los colonos, lo cual prue 
ba que el sistema de la descentralización 
en la siembra trae al país muchos mayores 
beneficios que los que ae obtenían ántea, 
no eólo porque con él se brinda un porve-
nir á loa campesinos, que ántes estaban re-
ducidos á la crianza y al poco producto 
que les proporcionaran los cultlvoa meno 
res, sino porque el árduo problema que se 
presentaba al hacendado una vez ext inguí 
do el patronato, está resuelto ain grave 
perjuicio de aquel." 
—¡Para siempre! exc lamó Serafín. 
E l negro ocultó au caja de dientea, 
—¿.Cuándo podré levantarme? preguntó 
•1 músico después de un momento. 
—Dice el médico que dentro de diez dias. 
—¿Y la señora? ¿qué te ha dicho? 
—Que os cuidase mucho y oa aconsejara 
volver á vueatro país cuando estuviéaeia 
bueno. 
- ¡ P a r a siempre! tornó á exclamar Se-
rafín. 
E l negro volvió á descubrir au dominó. 
—También me dió eata carta, añadió, a 
largando un papel al enfermo. 
Eate lo abrió, trémulo de amor y de an 
gustia. 
Dic ía así: 





E l jóven besó el papel y volvió á quedar 
sin conocimiento. 
A l cabo de ocho días ae levantó . 
—Ve al puerto. Aben, dijo al negrito; y 
búscame un pasaje para cualquier puerto 
del Mediodía. 
—No hay barco, señor, dijo á Serafín. 
—¡No hay! 
—No; pero seeaperadentro de quince diaa 
una urca que viene de Spitzberg con direc-
ción á Cádiz. Dicen que permanecerá una 
semana en Hammesfert. 
—Partiré en esa urca, murmuró nuestro 
jóven. 
—Bien; descuidad en mí, dijo el negro. 
O abo días después, Serafín sal ió á la 
calle. 
E l aol no ae ponía hacía dos ó trea sema-
nas, sino que ee alzaba hácia el cénit, tra-
zando una espiral. 
Hacia calor. 
Bomberos del Comercio. 
Hemos tenido el gusto de examinar la 
memoria de este cuerpo correspondiente al 
pasado año de 1884, presentada por el pr i -
mer Jefe de la fuerza activa, D . Aquilino 
O rdoñez, en la junta general celebrada el 
sábado últ imo. 
E u el expresado año acudió el beneméri -
to cuerpo á 68 alarmas de Incendio, de las 
que resultaron 10 falsas: en 1883, las alar-
mas sólo llegaron á 59, siendo 1 falsa. 
De los 58 incendios se extinguieron 45 sin 
necesidad de funcionar laa bombaa, contán-
doae entre loa 13 reatantea el del vapor C i -
ty o / M é r i d a , en bahía y la exploalon de 
loa polvorinea de San Felipe y San JOEÓ. 
E l origen de 21 incendioa fué ocaaionado 
por la exploalon de lámparaa de petróleo; 
muriendo á conaecuencla de quemaduraa 
gravea doa aeñoraa. Se regiatra un in fla-
grante cago de incendiarismo Intentado 
contra el taller de maderas de la calle del 
Prado. 
Ningún hombre ha paaado diaa tan de-
aeaperadoa, tan lentoa, tan aburridoa, como 
Serafin en Hammeafert. 
Traacurrió otra aemana, y la urca fondeó 
en el puerto. 
Aben dió á Serafin un billete para aalir 
el día 3 de agosto, y recibió au importe de 
manca del músico. 
Paaó por fin otra semana, y l legó el día 
de la partida. 
Nueatro jóven escribió la siguiente carta, 
que entregó á Aben, después de darle un 
estrecho abrazo: 
"¡Adiós, adorada Brunilda! 
Somos 3 de agoato. 
Dentro de cuatro diaa . iré yo por 
loa marea con dirección á mi patria 
¿A qué? ¡Dioa miel ¡A morir, ó á vivir mu-
riendo! 
Dentro de cuatro d i a a . . . . estarás tu ca-
minando hácia el altar. 
¡Somoa muy deadichadoa! 
¡Adiós, H i j a del Cielo! ¡Adioa, idolatrada 
Norma! ¡Adioa, Brunilda mía! 
SERAHIN." 
Después de esta suprema despedida, que 
costó al músico las últ imas gotas de su apu-
rado llanto, quedó tranquilo, indiferente, 
estúpido. 
Dos horas máa tarde ponía el p ié en la 
embarcación que debía llevarle á au pa-
tria. 
Saludó por últ ima vez al negrito, que a 
gitaba BU gorro turco deade el muelle, y la 
urca ae hizo á la vela. 
Serafín tembló todavía al aentlr que la 
embarcación se apartaba de aquella costa, 
donde dejaba todas BUS ilusiones, toda au 
dicha, toda au esperanza. 
Cuando sacudió aquel postrer s íntoma de 
sensibilidad, creyó que ya ee hablan inter-
pueaco mil leguas entre Brunilda y él. 
—¡He muerto á los veinticuatro añoa! di -
Entre los 13 incendios, fueron de consi-
deración los de laa casas calle de la Cuna 
n? 3 y Habana 136 y calzadas de Galiano 
72 y del Cerro del 615 al 623. 
Merced á la celeridad y eficacia del ser-
vicio de incendioa en eata ciudad, ae salvó 
de una segunda destrucción el Mercado de 
T a c ó n . 
E l m á s importante de loa servicioa prea-
tados por tan brillante inst i tución fué el 
Incendio de la muebler ía del Sr. D . Maria-
no González . L a actividad desplegada l i -
bró á esta ciudad de una catástrofe , que 
hubiese ocurrido ai laa llamas ae llegaran á 
correr á la droguer ía del Sr. Sarrá. 
E n la actualidad cenata el cuerpo de 468 
plazaa, teniendo establecidas 42 estaciones 
para su aervicio telegráfico y micro- te le fó-
nico. 
Se insta ló en el año de que noa ocupamos 
la es tac ión local n? 1, situada en la calzada 
de Galiano n? 120, quedando dividido el 
servicio en doa secciones limitadas por la 
calle de Zulueta. D i c h a es tac ión instala-
da con loa modernos adelantoa, puede com-
petir con laa aná logas de otras ciudades, 
que catán máa adelantadaa en el aervlolo 
de ex t inc ión de incendioa, habiendo costa-
do aólo $3,500 en billetes. 
Los ingresos en Tesorería durante el año 
por todos conceptos ascendieron á $15,014 
con 75 cts. en oro y $26,332-23 en billetes, 
habiéndose gaatado $13,431-31 en oro y 
$21.973-51 en billetea, sin contar con la 
aub ven clon anual de $3,600 en oro aaignada 
por el ayuntamiento y que no percibe el 
cuerpo deade mayo del año anterior. 
A pesar de la eituacion del paía, el ea-
tado económico del cuerpo no ae halla com-
prometido. 
Digno de protección ea un cuerpo tan be-
nemér i to y enyoa loablea servicioa ha apre-
ciado la ciudad m á s de una vez, deade au 
creación, por lo que ea de esperar que au-
mente la auscricion públ ica , único acaten 
de tan brillante inst i tución. 
Higiene para todos. 
INOCUIDAD D E L ACHIA DE LOS MANAN-
TIALES DE VENTO. 
Actualmente, con motivo de haber ocu 
rrido doa casos de la enfermedad conocida 
por diábetes sacarina 6 g l m o s u r í a , con cu-
yo nombre también se ha bautizado esa do-
lencia que ha llevado á la tumba anticipa-
damente á doa peraonas muy relacionadas 
en la sociedad habanera, la cual, á juicio de 
una eminencia europea, también eminente-
mente práctica, reconoce por causa predis 
ponente la que desde luego ae deja com 
prender en esta gráfíca ó espresiva frase: la 
patogenia nerviosa de la díábetrs; actual 
mente, decimos, la enfermedad venal alu 
dida se está atribuyendo al uso de la riquí-
sima agua de Vento, ain haberse expuesto 
una cola razón que autorice una opinión tan 
contraria á la bondad de tan cristalino l i 
quido, y cuya opinión vulgarísima y errónea 
por ende, debe quedar dilueiiada, pero de 
tal manera que no haya logar á duda de 
ningún linaje: vamos á intentarlo. 
Después de cuanto hemos dicho de esa 
agua, que después también de la de la fuen 
te del Obispo en la vecina villa de Guana-
bacoa, ó agua potable tipo, ea la máa pura 
ó que eatá muy por encima de la del Pooito 
del inmediato pueblo de Marianao y de la 
de un manantial inmediato al hospital de 
lazarinos de esta ciudad y del que fué ce-
menterio de Espada, cuya agua goza de 
gran predicamento en esa barriada y con 
cuya agua de Vento acaso, puede competir 
la que procede del Cacagual, dado que en 
nueatro concepto tal ven reconoce e s tá agua 
del Calabazar el mismo origen geológico que 
lado loa puiíeimoa manan tiaiea de Vento; 
después, por últ imo, de ser tan rutinaria 
esa creencia de que produce la diábetes, que 
ni siquiera cabe el pretexto para imputarle 
una propiedad enfermiza, forzoao ea conve 
nir en que esa noticia que catamos oyendo 
circular de boca en boca, contra laa propio 
dadea máa bien aalutiferas del agua de esos 
manantialea de Vento, se parece á una de 
tantas que se inventan ó noticiaa que sirven 
para evitar la monotonía. 
Noticias como la de que el agua de Vento 
ea inaalubre, y aobre todo, de que ea capaz 
de ocasionar una enfermedad que nada tic 
ne de lurecclosa y que reconoce otroa moti 
voa como cauaas ocasionales, deben produ 
cir el mismo efecto en el ánimo de los que 
las escuchan, como la que circuló no hace 
mucho en una de las grandes capitales eu 
ropeas y que por haber precisado loa hechos 
tan admirablemente los hombres de saber 
de aquella vasta región del mundo, logra 
ron evitar laa confusiones allí auecltadas: 
queremos referirnos á la noticia que con la 
velocidad debida al telégrafo ae difundió 
por la ciudad do Lóndrea, referente al a 
nuncio de que un químico de Glasgow, Mr 
James Mac Toar, había encontrado el pro 
cedimiento más sencillo para producir arti 
ficialmente el diamante. E l rumor propa 
gándose rápidamente, como dice el cronista 
inglés, forzó las puertas de la Academia de 
Ciencias y demostró á maravillas que el a 
parentemente hermoso ó deslumbrador pro 
blema de la producción de los diamantea 
artificiales era una farsa completa. L a ilu 
alón, puea, duró poco, toda vez que loa ea 
bies académicos demoatraron pronta y fá 
Gilmente que los talca diamantea no eran 
carbono puro cristalizado, que ea el legiti 
mo componente de osa piedra preciosa tan 
codiciada, sino combinaciones de bel l ís imas 
muestras de cuarzo, de compuestos y meta 
les oxidados y que las apariencias, que co 
mo es sabido siempre BOU testigos falecs 
laa colocaban, como dijo uno de loa eruditoa 
químicoa iLformantea, en la modesta cate 
geria de laa joyaa de vidrio de atraaa. 
E l análisis del agua de los manantiales 
de Vento que hemos publicado en el DÍA 
RIO, comparado con la del rio Almendarea 
oon la del que fué acueducto de Fernando 
V I I y con el de la Zanja Real , el cual pue 
den ver loa lectores en la colección de eata 
publicación, en cuyo trabajo hemoa demos 
trado que loa vecinos de la Habana y de 
ana alrededores, que beben el agua de aque 
líos manantiales están máa favorecidos en 
punto al abastecimiento de aguas que ios 
del mismo París por compañías ad hoc, da 
do que el agua pura y sana de Vento con 
tiene solamente un miligramo cuando más 
de materias orgánicas por litro, esto ea, re 
cogida en su mismo origen y la de aquella 
cult ís ima capital europea contiene ¡aaóm 
breae el lector! 38 miiígramoa por litro, to 
mada esa agua rio abajo del Sena ó frente 
á Levalois Perret y á Saint Ouen, cuya 
cantidad de materias orgánicas ha calcula 
do un químico de eaa nación que representa 
un centímetro cúbico de abono humano por 
cada vecino de la capital de Francia , me 
diante baianzaa de precisión con laa que 
pueden apreciarse diferencias de peso de 
ménos de un miligramo. 
L a impresión producida por la parte de 
la población de la Habana que haya sospe-
chado que el agua de Vento ea enfermiza, 
debe durar tanto como la que produjeron 
en toda Europa, á partir de la gran ciudad 
de Lóndres, los diamantes fantásticos de M. 
Tear, la cual no pasó de ser una ilusión. 
jo con una frialdad y una calma de que na 
die le hubiera creído capaz. 
Y miró á su alrededor. 
Entóneos no vió otra cosa que olas y olas 
y más olas. Olas por Levante, olas por 
Poniente, olaa por el Norte y olaa por el 
Mediodía. 
I I I . 
L A D I C H A E S T Á E N E L FONDO D E U N VASO 
Serafin ae dirigió á la cámara de proa, 
que era an alojamiento, y ae dejó caer aobre 
un banco, apoyando loa codos en una mesa. 
Allí permaneció largo tiempo, inmóvi l 
ailencicao como un cuerpo ein alma. 
A l cabo de una hora levantó la cabeza, y 
pidió ponche, mucho ponche. 
Trajéronle una enorme ponchera. 
—¡Así dormiré! se dijo. 
Y l lenó un vaso hasta l oa bordea. 
B e b i ó B e l o lentamente, con la cabeza ti 
rada atráa y loa ojoa fljoa en el eapumoao l i 
cor; pero, al apurar la ú l t ima gota, v ió en 
el fondo del vaso la figura de un hombre 
que penetraba en la cámara en aquel ins-
tante. 
E l vaso ae le cayó de las manos; dió un 
grito y un salto al mismo tiempo, y que 
d ó de pié, bamboleándose, a i n creer lo que 
veía. 
—¡Diablo! ¡rediablo! ¡diablísimol ¡proto-
diablo! ¡archidiablo! ¡non pina ultra-diablo! 
¡diablo Cojuelo! exc lamó e l aparecido, ar-
rojándoae á Serafin, cubriéndolo do beaoa, y 
eatrechándolo entre sus brazoa. 
E r a Alberto. 
E l músico ae reatregó l o s ojos, ae loa ea-
tiró c o n loa dedos, tocó como Santo T o m á s , 
y d u d ó todavía . 
—¡Alberto! exc lamó por úl t imo: ¡Alberto 
mío! ¡querido Alberto! 
Y ee quedó un instante traspuesto, en-
t i e g a d o á s u alegría, á a u sorpresa, á sn 
admiración. 
por las razonea que acabamoa de Indicar y 
respecto de la que no ménoa debe durar de 
la inaalubridad del agua del Vento, bien 
podemoa decir de ella ein temor de equivo 
carnea que ni en el mlamo Parla el agua del 
Sena, aún cuando ae tomara la de Charen-
ton y de Choay, que aon laa aguas más em-
porcadas ó envenenadaa, como ha dicho u n 
académico, l legaría á producirae la diábe-
tas, pueato que esa dolencia no ea infeccio-
sa, de cuya agua beben casi los 80,000 ve-
oinoa de la ciudad de Paria, m á a expuestos 
por tal razón á contraer la fiebre tifoidea, 
como lo ha declarado solemnemente el Con-
sejo de higiene, como acaba también de 
ratroceder aaombrada toda la Academia de 
Ciencias ante el análiaia del agua que con • 
aume la mayor parte de eaa población y 
hace muy poco le preaentó el D r . Darem 
berg, en cuyo delicado trabajo le ayudó el 
sabio director del laboratorio municipal de 
Parla, cuyaa mueatraa procedían principal 
mente del acueducto de Aubervilllera y de 
otroa sitios m á a al Norte de eaa populosa 
capital francesa. 
A l llegar á esta parte de nuestro trabajo, 
que nos hemos apresurado á poner por obra 
con fín que llegue la tranquilidad al ánimo 
del vecindario de eata capital, con motivo 
de loa rumores que hemoa oído reapecto del 
agua de Vento como capaz de provocar la 
diábetes, llega también á nuestras manos el 
últ imo número de la Bevue Scientiflgue de 
16 de mayo, que se publica en París, de la 
que ea director M. Charlea Richet, en cuyo 
número traído por el vapor americano en-
trado en puerto ayer miércolea, encontramoa 
laa frasea que traducidaa dicen así: "Quí-
mica.—Mr. Berthelot presenta á la Acade 
ma una nota de Mr. A . Villiers sobre laa 
aiteracionea del líquido elaborado en loa r l -
ñonea, cuyo nombre adivinarán nuestros 
lectores, correapondientea á dlveraaa en 
fermedadea. 
Reaulta de las pesquiaaa del autor, que 
contra lo aaeverado por Mr. Bonchard y 
Pouchet, aquel l íquido normal no contiene 
materia alcalina y que en el curao de nu 
meroaaa enfermedades, áun en las m á a be 
nignaa, laa materiaa alcalinaa cuyaa pro-
porciones y propiedadea tóxicaa, aon proba 
blemente muy variablea, ae forman en deter 
minados órganos; pasan deapuea al torrente 
circulatorio y aon eliminadaa por l oa riñonea. 
Entre eata formación y eata eliminación, 
debe existir una lucha de tal tamaño, qul 
si la e l iminación ea ménoa rápida que la 
formación de esas materias alcalinaa, debe 
aobrevenir una intoxicación. Puede acon-
tecer que muchos caaoa mortalea deban atri-
buirse á lesiones del riñon, producidaa ora 
por una cauaa extraña, ora por efecto del 
mismo tósigo sobre loa órganoa (riñones), 
lesiones que disminuyen BU poder elimina-
dor. L a ingest ión de aguas de mala calidad 
ó insalubres en el organismo pudiera dar 
lugar muy bien en numerosos casos á eli-
minar la materias alcalinas. De ahí pro-
bablemente opina el autor el verdadero 
modo de obrar laa tiaanaa propinadaa en 
dlveraaa enfermedades " 
Como acaban de ver los lectorf a, en pie 
na Academia de Ciencias de Paria ae ha 
dicho lo que hemos subrayado y no puede 
ser m á a convincente ó no ha podido venir 
mSa oportunamente á nueatro propóáito que 
no ea, ni puede aer otro, que lo que ora en 
e l DIARIO, ora en otraa publicaciones he 
moH sostenido reapecto á la inocuidad del 
agua de Vento para producir ninguna en-
fermedad, y mucho m é n o s la diábetes, tan 
frecuente ánte s como ahora, cuya cifra ha 
aumentado con el aumento de la población, 
pero no con carácter endémico , conocida 
ántea por disuria meloica, la cual no dudan 
algunos que á ella pueda compeler otra 
cauaa que no tardarémoa en aeñalar, y e s tá 
eaa cauaa que pueda provocarla, l éase bien 
que pueda provocarla, en uno de loa artículos 
bromatológlooa que se toma en abundancia 
en todo el mundo, á juicio de algunos preo-
cupados; pero nunca en el agua de Vento, 
cuya cuest ión en eatoa momentoa y por lo 
que llevamos dicho, podemos declarar ter-
minantemente concluida en benefício de loa 
que con eacrúpuloa y aln eaorúpuloa beben 
e l agua de loa cristalinos manantialea de 
Vento, 
A . CARO. 
Junio 10 de 1885. 
Q R O N I 0 A a S N I B A L , 
Á fln de tranquilizar al vecindario de 
eata capital, alarmado con la falta del agua 
de la Zanja Real que ae nota deade hace 
diaa, hemoa procurado informarnos en la 
Alcaldía Municipal acerca de eata falta, y 
se noa ha dicho que á conaecuencla de laa 
lluvlaa que cayeron en la semana pasada 
se rompió uno de loa grandes malecones 
qne forman ol cauce de dicha Z a r j a , doe-
bordándoae éata y ocaaionando la carencia 
de agua. Se es tá trabajando con gran aotl 
vldad, á fln de reparar estos deaperfectoa. 
—Por el Gobierno General k a sido nom 
brado diputado provincial por el tercer dis 
trito del partido judicial de Baracoa, 
Sr. D . Joeé Griñan y Cruz, cuyo señor fun 
clonará haata la primera renovación de 
dicho cuerpo, ai en ella debiera ceaar por 
turno la persona á quien auatituye. 
— S e g ú n telegrama recibido por los Srea 
J . Balcolla y Comp., el vapor Madrid , del 
Sr. Marqués de Campo, sal ió ayer de Vigo 
con dirección á Puerto Rico y ésta . 
— E l Gobierno Civi l de la provincia ha 
remitido á informe de la D iputac ión Pro 
vincial el repartimiento del Ayuntamien 
to de Güines para el ejercicio de 1884 
á 8 5 . 
—Se han revisado loa preaupueatoa ordi 
narioa para el próximo ejercicio económico 
do loa ayuntamientoa de la Catalina, B a l 
noa. Guara, San Antonio de laa Vegas 
Bejucal. 
— L e é m o s en L a Vox de Gal ic ia del 17 
de mayo: 
" L a dirección general de te légrafos ha 
acordado la creación de 78 plazaa de revi 
sores pol íg lotas que aerán d e s e m p e ñ a d a s 
por loa funcionarlos que demuestren cono 
cimientos profundos en los idiomas francóa 
Inglés y aloman. 
Estos individuos ae ocuparán en la revi 
sion del servicio recibido y de escala que 
esté redactado en aquellos idiomas que son 
los más usados en Europa, prestarán aervi 
clos en loa despachos del públ ico en aque 
líos puntos máa frecuentadoa porextran 
jeroa. 
L a a eatacionea que por ahora disfruta 
rán de eatoa benefleios, son las de Madrid 
Barcelona, Málaga, Bilbao, Valencia, Se 
villa, Cádiz, Alicante, San Sebastian, San 
tander, Cartagena, Tarragona, Coruña, VI 
go, Huelva, Zaragoza, Valladolid, Grana 
da, Córdoba, Palma, Armer ía , Badajoz 
Múrela, Grao, Denla, Beus, Burriana, H a 
ro, Novelda, Torrevieja, Garrucha, Gijon, 
Castellón, Jerez de la Frontera, Aguilas y 
Santa Pola, que son por el órden que que 
dan enumeradas laa que curaan más servicio 
internacional." 
— H a sido destinado á cubrir la vacante 
que por ascenso á teniente deja en el bata 
llon de San Quintín el alférez D . Pedro 
Calvo, el del mismo cuerpo D . Arturo Mora; 
parala vacante que és te deja en la guerrilla 
afecta á dicho cuerpo, el capi tán de Milicias 
D. Pedro Castañeda; y á la Comandancia 
principal de Arti l lería del Departamento 
Occidental, el teniente D . Enrique Serrano 
Moreno. 
—Se ha concedido un año de licencia pa 
ra la isla do Cuba al brigadier de cuartel 
en Madrid D . José Berriz. 
—Leómoa en un diario de Trinidad: 
"Se dice de público que en la noche del 
sábado ae presentaron en la finca de D . Jo-
Luego languidec ió otra vez, y vo lv ió á 
desplomarse aobre el aalento. 
—¡Te dejé bebiendo, y te encuentro lo 
mlamo! ¡Bravo, querido Serafin! e x c l a m ó 
Alberto abrazando nuevamente á s u a m i g o . 
Pero ¡diablo! ¿cómo es que te hallo aquí? 
¡Tú en Laponia! ¡Tú que reprobabas mi 
viaje! ¡Tú que ibas á Italia! 
—¡Italia! murmuró Serafin, á cuyos ojos 
volvían las biehechoraa lágrimas. 
— Y a sé que se equivocaron los billetes, 
continuó Alberto; pero no por oso he ido yo 
á Italia, como tú has venido á Laponia!— 
¿Y qué te ha parecido íni Norte?—Pero te 
encuento pál ido ¡Lloras! ¿Qué tienes, 
mi querido amigo? 
Serafin no pudo responder. 
¡Le recordaba Alberto tantas coaaa! ¡Le 
agradecía tanto á Dioa aquel encuentro! 
—¡Qué noche aquella, Serafin! proalguió 
el j ó v e n , hablando de mil coaaa á nn tiem-
po, como ten ía de coatumbre. Eatábamoa 
borrachos en loa trea gradea que marcan 
loa autorea: Chirlomirlos, Cogegallosy P a -
triarcales. Yo no noté la equivocación haa-
ta el d ía Biguiente; me quedé en Gibraltar, 
y trea diaa deapuea no creaa que fui 
á Sevilla, ¡diablo! ¡Amo demasiado 
á Matilde para verla con tranquilidad! 
Serafin auapiró al oír el nombre de su 
hermana. 
Alberto continuó: 
—Pues señor, trea diaa deapuea, hal lán-
dome ain buque en que hacer mi expedic ión 
ai Polo, compró eata urca; la tripulé; la 
confirmé con el nombre de M a t i l d e . . . . 
Alberto hizo una pausa, mirando á Se-
rafin. 
- ¡Mucho la amas! suspiró el mús ico . 
- ¡Más que á mi vida! replicó Alberto 
con vehemencia: ¡cada vez más! 
Luego cont inuó , dominándose: 
— L a bautl(j$co¡ael nombrólo tu herma-
PÓ Dolores Márquez, pr/>xima a eita 
cion, dos hombres armados, al cual 
algan dinero y una escopeta. 
Poco después se preB6ntaTonloit«i| 
en la finca Hato Nuevo de D. Bemiiíi 
rrié, de donde se llevaron nn catokl 
apareció ayer de mañana amamliii 
árbol en las cercanías de la oindai 1 
También estuvieron en una 
diata á la del Sr. Barrié, de i 
varen otro caballo, que apareció tul 
ayer de mañana junto á la Benefio» | 
A primera vista, parece extraBi* 
ladrones, en vez de dirigirse hüclti! 
rior de la jurladicoion, se dirlgletii 
ciudad, según se nota por la notlelí( 
nomos." 
— E n el mes de mayo entraron em] 
to de la Isabela de Sagua 25 bipi 
das clases, con un total de 18,043 tai 
distribuidos eu esta forma: 7 np 
barcas, 7 goletas y 5 bergantineí, 
— L a s noticias de Mayar!, rafii 
Santiago de Cuba el 5 del actuU 
máa completa tranquilidad en Mi 
rladlccion. Se capera que la c« 
tabaco aea buena. Las llaviuk 
muy abundantea, y por efecto di i i 
da, no daban paso los ríos. 
— H a fallecido en RemedloalaSili 
Rosa Montalvan. 
—Bajo el epígrafe " A p o l o D i í i : 
amplía L a Bandera Españolad 
los aigulentea términos, una DOÜ 
gráfica que publicamos hace dia; 
"Dimoa ayer conocimiento i a 
lectores de haber sido capturados 
genio Hatillo este segundo delipttt 
güe; pues bien, una vez preso oínsi 
tar un aervicio importante y al «ti 
oído al sitio por él designado, xtl 
garse viéndose obligada laparíjilii 
le fuego, del que resultó muerto." ] 
— E l 17 del actual se bendeolríll 
que se construye en la h M m 
con los recursos del vecindario, n 
es elegante y aólldo y heraoiei l l 
clon. 
—Leémoa on L a Situación diU 
Sagua: 
" L a s lluvias excesivas que 
en mayo y junio han traído coiiii¡in 
clos de consideración, pues dtil 
quedará en todas las fincas imprc 
portante de caña por moler; ala 
maizales, bonlatales y demás p 
excepción hecha de los platanal» 
frldo mucho por el exceso deagm 
ño de caña en los terrenos bajos, lia 
también de un modo sensible, m 
ceso de humedad y falta de calíih 
Desde 1877 no hemos tenido wi 
vera tan pluviosa como la de B 
Alarma ya tanta agua." 
— H a sido nombrado para mi 
ñámente la parroquia de Nuni 
Pbro. D. Dionisio González, 
ñaba la de Madruga; para 
Pbro. D . Antonio Alcalá del iioupi 
capel lanía del Hospital de SaiIH 
Pbro. D. Manuel Cuesta y Blaim 
cargo de teniente cura de Eti 
Pbro. D Andrés Vázquez Otero, 
—Por el Gobierno Ganeral hitii 
brado médico interino del h 
San Felipe y Santiago, en 
Sr. Dr . D Cecilio Eeol y Emntí 
cante que resulta por pase áotnil 
del Ldo. D Francisco DumaiFtli 
—Como demostración de los ein 
hemos tributado al excelente táf 
primera y segunda enseñanza,^ 
denominación de jRlIqfantü, 
preciable profesor Sr. D. 6a 
oonsignarémos con gusto 
lumnos matriculados en dichopU 
corporados en el Instituto de Seplil 
ñanza, que se examinaron hoy eii 
rrespondientes al primer año ddi 
rato, ocho obtuvieron la nota di tí 
l íente, dos la de notable y dosla&í 
Los dos alumnos que obtuvieron i! 
cacion de notable, no conformíM 
ella, solicitan' nuevo exámen pañi 
ese concepto. Felicitamos, pneM 
paña. 
— L o s periódicos de Málaga ÍBÉ 
almoneda de cuadros y objeto; 
malogrado artista Ferrandiz, 
reunido en su estudio infinidad ( t i 
preciosos recogidos en sus 
ropa. 
L a venta ae extenderá 
bnjos, apuntes, bocetos, esMapi 
vieron al autor para sus cnadn 
estaban indicados los proyectos 
será, por lo tanto, muy curiosa, J ÍJ 
muchos atractivos á los amanttó 
lias artes. 
— E n la noche del 4 del actalHI 
truldo por un Incendio, on 6Ít«nd 
blooimionto del Sr. D. Joaé 8mJUm 
E t Porvenir do la localidad lanía» 
un pueblo como Gibara se canmifl 
cursos necesarios para la extÍDc:c::'| 
gos. Trabajaron para coneegniilw 
tablecimiento del Sr. Sosa HemíiiJ 
tripulaciones de los cañoneros diim 
ñola y Y u m u r í y fuerzas deln 
Civi l , que asociaron sus eel 
vecindario y fuerzas de ArtiUeris, i | 
ría. Voluntarios y Bomberos. 
— H a n sido ascendidos, ps i 
ta l lón de Voluntarios de esta t t M 
tenientes D . Castor Pumarejo Pian 
de alférez D . Rafael Sánchez mi 
para el regimiento caballería de 
teniente, D Mariano Peña 
alférez D . Antonio Corcho Vi 
—Se ha concedido el uso 
Constancia á varios individni 
batal lón de Ligeros de esta 
aumento de un pasador en la 
gunoa indivíduoa de la compañl 
—Dice E l Faro Caibarien,![ 
aar de laa copioaas lluvias de estoi'i 
diaa, hay fincaa que se aprestan í i 
Honda, para lo cual ae han proviitoiil 
que emplearán como combustiblídl 
del bagazo. 
— E l mercado de Sagua, sepu» 
de L a Si tuac ión de la Isabela: 
"Ni el quebranto de una ffscdul 
sufrió á principios d é l a semana «¡iif 
en Nueva York, ni la baja ezpm 
en loa cambios, han in Huido en san 
mercados: los tenedores se mantoí 
mes. L a s ventas efectuadas tanpl 
san baja: en el trascurso de la sera* 
cambiado de manos ochooienteiM 
centrífuga pol. 95t.(í6 á y CJreiliil 
idem regular refin<. á 5 reales; áMilí 
se nota buena demanda, acentoáotel 
el retraimiento de los tenedores. 
L a s existencias hoy suman: 14,851lJ 
yes y 12 800 sacos de azúcar y5,lflli 
yes de miel, contra 16,415 bocoyeadíM 
y .'{,602 en igual dia de 1851. 
L i exportado en lo que vadeaioál 
za á 35 8((4 bocojos y 71,790 sacotiiJ 
car y .15,100 bocoyes de miel. l\mm 
mo pasado, en el mismo período, ««í 
taron 77,581 bocoyes de azúcar y 15,!ll 
de miel." 
—Noa parece buena la idea que ua 
nuestro apreciable colega el ííariíJill 
denaa en laa lineas qué siguen: 
"Tenemos entendido que á fines M 
ximo mes de julio, so verificará la litu 
ración de la casa escuela Llm,mm 
bajo la protección y con lagrantafíj 
za de voluntad que presta á m obniil 
Sr. D . Francisco Llaca y Otero, quid 
rodearse de buenos amigos y excetoil 
xiliares para levantar un edificio miinl 
torio por el laudable pensamiento qVH 
traña, que por su innegable valor y flj 
honroso realce que prestará 
ciudad. 
na , y me hice yo mismo capitia 
be, pues, que estás bajo mis írdenei! 
Serafin sonrió á pesar suyo. 
— E n CID, prosiguió Alberto: dep 
un mes de navegación, lleguéáeatsai 
to Hammesfert, donde permanecídoii 
E n seguida enfilé la proa al Polojlil 
cbo mi anhelada visita á Spitiberg,̂  
cosas tan magníficas, tan sorpreníeÉ 
observado en aquella region!-Pero ;lii 
brel ¿qué tienes? ¡Tú estás triste luN 
médula de los huesos! 
- ¡ A y , Alberto! suspiró Serafin, lié 
la locuacidad de su amigo le comiM 
deseos de hablar. 
—¿Qué te pasa, diablo? Caéntameloaí 
Tú sólo bebes más que en las sitnifti 
culminantes. ¡ Algo extraordinario tsiit 
cedido! 
- Y á te lo contaré todo muy d«î  
dijo Serafin. Ahora no me siento «mí» 
zas. Sabe por lo pronto quela tf/uií* 
lo 
Alberto Interrumpió á su amigo cornil' 
dosa carcajada. 
-¡Cíen veces diablo! exclamó. iCtoji 
ese amor es la causa de tas penaíf ¡Coif 
no has olvidado á esa mujerf-Poes 
te compadezco! añadió, mudando dett 
No hay peor cosa que un amor taf* 
blel 
—¡Ay! auspiró Serafin: ¡túnoloiiH 
todo! 
—Pnes iquó hay? ¿te ha eecrltol ¡Díali 
está? ¡Diablo! me Interesa esa muler. ;h' 
d e r l a ! . . . . y encontrarla luego en Clá.... 
el ¡eso ee! ¡Qué borraolio! «til* 
mos! ¿Viste cuando agitó el paliaelofrW 
go nada ¡se acabó! ¡Detspancü 
para siempre! 
—lOJalá! exolamó Serafín. 
(áfe wififiwnl.) 
t a p o b l a -
1 r o b a r o n 
b a n d l d o a 
a r d o B a -
a l l o , qao 
d o á n n 
d o ñ a 
Pooos aoontecimieutas puede celebrar un 
pueblo máB dignamente y con mayor gusto 
loe la toangnraclon do un edificio destina-
do í fomentar la instrucción para esa j u -
mid qae representa el porvenir de esta 
ím. él futuro bienestar de la sociedad 
¿enifrandeoimiento de la Patria; y en este 
lotldo hemos oído hablar do grandes pro 
jMtosqae. el se llevan á cabo con la decisión 
/«medimiento que exigen, darán gran 
Hoto realoe á la inauguración de la escuela 
Wífiiada ya, por la voluntad del pueblo, 
¡M el nombro de su principal realizador 
Cn certámen entre los principales niños 
je cada uno de los colegios de esta ciudad, 
(ODcertado y reglamentado de antemano 
por los miamos profesores, entre los qne 
És perfecta unidad de miras, será digno 
icto de la trascendental inaoguracion que 
plantea ano de los puntos objetivos á qne 
M tender constantemente su mirada 
Biofl loa Ayuntamientos populares de Cár 
im. 
Engórmen todavía la idea del indicado 
ortámen, obtiene, con nuestro aplauso, el 
iplaaeo de todos los que en algo se intere-
BDporla suerte futura del edificio qne 
lutoa saorificios y afanes ha costado á sn 
fcjdsdor, el enal ba conseguido marcar en 
puopor la Alcaldía de esta ciudad, con 
mrasgo generoso á la vez que patriót ico y 
todero.'' 
-En la mañana de boy se hizo á la mar 
ti cañonero Contram aes irc 
-EQ la Secretaría del Gob¡erno_Militar 
¡¡esta plaza se reunió en la m a ñ a n a de 
inr la junta para el nombramiento de ha-
Étado principal y suplente del cuerpo de 
¡itado Mavor de Plazas, en el año econó • 
:cod6l885 á 8G, resultando electo para 
íprimero de dichos cargos, por mayor ía 
iivotos, el alférez del mencionado cuerpo 
i Francisco Sobredo Torres, 
Respecto al nombramiento del suplente, 
'{df> en suspenso basta roclbirae algunos 
¡otos que faltaban de los señores ausentes, 
prreenltar empate entre los quo so presen-
aron ni acto do la votación. 
-Los individuos del Instituto de la Guar-
ía Civil de esU I-<la, prestaron en todo el 
wde abril último, los servicios niguientes: 
Aprehensiones y detenciones, 2 bandidos, 
iper homicidio, 17 por heridos, 35 por ro-
1«, 5 desertores del ejórcito, 25 prófugos 
iiíM destinos, 0 reos prófugos, 41. por in-
taientados, 48 por sospechosos, 7 por 
fflíjébrios, 1 por portar armas probíbi-
iu, 12 por portarlas sin licencia y 26 por 
Ilude reseña de animales. 
Asi mi mo prestaron 2 auxilios á la au-
ítldad 1 & parriculares, 4 á heridos y en 
irlos, 18 en incendios, salvando & 3 perso-
m de ia muHrte que les amenazaba y 
acogiendo 5 animales extraviados. 
-Por la Capuanía General se ha trasla-
jadoá la Sublnspeccion do Infanter ía la 
todórden de 7 de mayo últ imo, aproban-
¡)la propuesta reglamentarla correspon-
finte á d'cha arma y mes de octubre 
uterior, en la quo figuran ascendidos á los 
implens Inmediatos, los alféreces D . San-
jigo Sánchez y Sánchez, don Inocencio 
üartln Pastor y D. Nemesio L ó p e z Bande, 
jloa sargentos primeros, D . Antonio Pe 
íÉaEieta y D Francisco Casado Cidraoh. 
-Se ha concedido el regreso á la P e n í n -
Ek al alférez de Infantería D . Ju l ián Soto, 
jieeeencupntra como supernumerario 
-Las últimas ezctielvas llnviae, que han 
üogeneraies en el país , han producido 
ipuiaa inundaciones. De las ocurridas en 
!i]iirledicclon de Trinidad, da cuenta en 
atoa términos E l Jmparcial: 
i "Las han sufrido estos dias gran número 
Mae vegas situadas á á m b a s m á r g e n e s do 
luirlos Garacusey, de A y , Agabama y M a -
MIÍ, produciendo los consiguientes perjui-
doaá todas las siembras, incluso á las de 
taña, y ahogándose algunos animales vacu-
aoaymayor número de corda. 
La favorable circunstancia de no haber 
•opiado del Sur durante el temporal, ha 
¿do causa de que las inundaciones d é l o s 
terrenos bajos hayan sido ménos sensibles; 
puesto que las aguas dol mar no han inte-
rnimpldoel desahogo de los rioa; sin embar-
co de lo cual, el caudaloso M i m a l í s edes 
Mó oomo ana legua en cada una de las 
días, llegando sus aguas por la del O., 
m? cerca de una tienda situada en el C u 
jiíjí, que dicen dista del cauce de ese rio 
«rea de una legua. 
Si hubiera reinado viento del Sur, la 
Maclon se habría extendido á tres ó 
(litro leguas, como ha sucedido otras ve-
pronunció ayer tarde en Birmingham, dijo I bienandanza del gremio que se hallaba allí 
que estaba en la creencia de que la cues- reunido. L a verdad os quo en ol invierno pa-
i lón del Afghanistan quedará pronto arre-
glada. A ñ a d i ó que daba la mayor importan-
cia á la amistad de la Franc ia y terminó 
agregando que el objeto de Inglaterra al 
quedarse en Egipto, era asegurar la inde-
pendencia del país . 
L6ndres}b de junio.—Mr. Gladstone ha 
declarado hoy en la Cámara de los Comu 
nes que Inglaterra y Rusia estaban de a 
cuerdo acerca de los puntos en litigio que 
deben someterse á nn arbitrage. H a dicho 
que las dos naciones estaban también de 
acuerdo respecto á la persona que debían 
escoger como árbitro, pero que como no se 
le había pedido aún su consentimiento, por 
de pronto no podía decir nada más . 
E l marqués de Hartington, ministro de la 
Guerra, contestando á las preguntas que se 
le han dirigido, ba dicho que el gobierno 
esperaba que no sería necesario dejar por 
mucho tiempo el regimiento de la guardia 
en Alejandría, pero qne por ahora ól no 
podía fijar e l tiempo de su salida. 
Mr. Childer opina que de los 11 millones 
de libras esterlinas del úl t imo crédito se 
podrán dejar aparte 2 millones. 
E l Po l i M a l í Oasette no puede creér que 
M . M . Di lke y Chambeain tengan la impru-
dencia de provocar la disolución del G a -
binete en v í speras de unas elecciones gene 
ralea. E l conde Spencer estará satisfecho 
si consigue el poder, del que tendrá necesi 
dad el año que viene. Los autonomistas se 
opondrán al término de nn año que marca 
el proyecto de ley sobre cr ímenes como me-
dida de coerción; mióntras que los conser 
vadores podrán coligarse con ellos y opo 
nerae al proyecto, oomo si fuera un palia-
tivo temporal, insuficiente ó indigno del 
Parlamento. E n aceptando el compromiso 
sugerido, la crisis pudiera extenderse del 
Gabinete á la Cámara de los Comunes. 
Aunque se teme la división del partido, no 
os imposible mantener la Union, 
Se asegura en loa círculos ministeriales, 
que Mr. Charles Dilke y Mr. Chamberlain 
(ministros do Comercio y del Interior) tie-
nen la intención de dimitir sus cargos. 
L a Gaeette Offlcialle annncia que los dis-
tritos del Niger en Africa se han unido ba 
jo el protectorado inglés . Esto protectora-
do comprende el litoral entre las posesiones 
inglesas de Lugos y la orilla occidental del 
Rio del Rey; el territorio sobre las dos ori 
llaa del N í g e r , desde su confluencia con el 
Benne á la Koya , hasta el mar, y también 
las dos riberas de la Benne hasta el Ibo 
inclnsive, 
sado el oficio de enterrador ba sido ol más 
socorrido, y si es cierto que ba de visitarnos 
el cólera en el próximo verano no tendrá 
motivo de quejarse de los negocios el gre-
mio de muñidores, 
Extensos pormenores ha recibido el He-
rald por sn cable, de la gran ceremonia fú-
nebre que el lúnes presenció todo París , al 
ser trasladados loa restos de Víctor Hugo 
desde el Arco de Triunfo de la Estrella, al 
Panteón que dedica "á los grandes hom-
bres, la Patria reconocida". Excuso refe-
rirme á ellos, porque el DIAKIO ba de 
publicar ios principales en su sección co-
rrespondiente, y sólo diré de paso que al 
citado corresponsal parece haberle preocu-
pado sobremanera que se desperdiciasen 
dos galones de espíritu de vino en los an-
torcheros de bronce que rodeaban el cata-
falco. D e b i ó de tenor puestos loa ojoa en 
eae alcohólico despilfarro, puea dos ó trea 
veces hace referencia al combustible de loa 
antorcheros. 
Aquí, en Nueva York, dedicó la colonia 
francesa la tarde del domingo á conmemo-
rar la muerte de Víctor Hugo, L a sala de 
Tammany estaba colgada de luto y ador-
nada con banderas francesaa 6 italianas. 
E n el centro de la sala a lzábase un gran 
catafalco rodeado do hachones y candela-
bros. E n la plataforma había un sillón 
formado de siemprevivas blancas con un 
rótulo que decía "Vacant". Una compa 
nía de "Guardias de Lafayette", compues-
ta de franceses, y otra de italianos titula-
da "Hijos de Garibaldl", con traje de 
Bersaglierl, hicieron bores militares al ca 
tafalco. Dos aocledadea coralea francesas 
cantaron un himno á la Francia , y algunoa 
oradores pronunciaron discursos en francés, 
ing lés ó italiano. E n español no ae hizo 
discurso alguno; sólo se leyeron algunos 
conceptos de crít ica literaria entresacadoa 
de un bosquejo biográfico de Víctor Hugo 
por Emilio Castelar. 
Uno de esos pequeños incidentes de la vi 
da ordinaria en la metrópol i ha ocurrido 
hace dos dias. E l pagador del Banco ti-
tulado Manhattan Company se ha fugado 
CONSEJOS.—Cuando aeaa insultado, pá-
rate cinco minutos, y deapuea contesta. 
—Piensa bion hoy lo quo has de oj ocular 
mauana, y no dejes para mañana lo quo 
piensas hacer hoy. 
—No confies á otro lo que tu puedas ha-
cer. 
—No seas miserable, pero ai económico 
el miserable siempre es ridículo, el econó 
mico siempre ea apreciado. 
—Nunca se abran tus labioa para tu elo-
gio; eapera que te elogien loa labios de 
otroa, 
— S i quieres aaber lo que vales, gradúalo 
por el número de tus émulos. 
— L a envidia es sarna incurable entre in 
dividuos de una misma profesión. 
—Escapa de entre pobrea enriquecidos y 
plebeyos ennoblecidos, pero con precaución 
para que no reparen en tu desden. 
—Sabe hacerte superior á la soberbia, 
serás grande. 
E l que habla mal de un amigo ea por-
que le debe a lgún favor. 
E l que habla mal de una amiga, es 
porque no le debe ninguno 
MUSEO ZOOLÓGICO.—El próximo sábado 
se inaugura un gran museo zoológico, en 
un hermoso pabel lón impermeable que al 
efecto ha levantado el activo empresario 
D . Santiago Pubillones, frente al parque 
Central. All í se exhibirán no solo las fieras 
y demáa animales que ya ha visto el públi-
co habanero, en el circo ecuestre de dicho 
empresario, sino también otroa cuadrúpedos 
y bípedoa, llegadoa últ imamente do Méjico, 
y entre loa cualea ee cuenta un soberbio ti 
gre de Bengala. 
F E S T I V A L EN PROYECTO .—Según se nos 
comunica, la clase de color proyecta un fes 
tival que debe efectuarse próximamente en 
uno de los teatros de esta ciudad, como 
manifestación de gratitud al Gobierno de 
la Nación por el exacto cumplimiento de la 
ley de emancipación de la esclavitud, con-
forme lo demuestra el sorteo de patroci-
nados que acaba de efectuarse. Más ade 
lante darómos otros pormenores. 
POLICÍA .—Aun vecino de la calle de San 
Miguel número 194, lo robaron de su casa 
en la noche de ayer diferentes objetos, ig-
con $160,010. E r a un empleado modelo, por norándoee el autor, que parece entró por el 
supuesto: había estado veinte años en ese patio 
Banco y los directores tenían en él la ma-
yor confianza. Algunoa dicen que el hom-
bre no se ba fugado, sino que padecía gas-
tritis y le habrá dado un ataque que le 
impedirá preaentarae. Sí, cuest ión de e s t ó -
mago ea el lance. Entretanto ae ha averi-
guado que el empleado modelo tomó pasa-
Un despacho oficial de Sorinagur dice jo para el Canadá, país que se es tá convír 
Hasta la fecha, no ha llegado á nuestro 
eonocimiento de un modo autént ico , que 
luya habido desgracias personales." 
-WminiBtracion Principal de Hac ienda 
fl/M» de la provínola da la Habana. R e 
''Mdaolon de contribuciones del d ía 0 de 
julo-. 
jama anterior desde el 
lídeenerodol885.$259 218 48 2.273 00 
hr corriente 1,772 59 
Bem atraaos 101 40 , 
Total $201,092 47 2.273 00 
reSn la Administración Local de A d u a -
iééi este puerto, se han recaudado el d ía 
Ui junio, por derechos arancelarlos: 
¡ En oro 20,523-56 
En plata 
En bllietefl 
Idem por Impueito: 
En oro , 
513-39 
.« 3,055-72 
.$ 565 48 
OORKBO EXTRANJERO. 
ISGLATBERA,—Lóndres, 3 de junio.— 
[artas de Saígon, capital de Coohiuchina 
inmolan que los indígenas de Cambodge 
;:íee han levantado c o n t r a í a autoridad 
¡Mcesaconel apoyo secreto del rey, han 
tteado Ponomping en el Nam Wong, ca 
ÉaldaCijmbodg» y han arrojado d é l a 
¡tblaílon & loa residentes europeos, que se 
ja refugiado á bordo de la c a ñ o n e r a fran 
«aque estaba fundeada en el rio Ma 
ta». 
Tn despacho de Sinjon dice: " L o a ruaca 
nousn Pendjeh, pero en Herat ae publ icó 
iartso de IA cesión de esta plaza: los aol-
UN afghanos están furiosos, porque con 
«ta vengar su derrota Los afghanos In 
•frates dicen qne prefieren combatir so 
íicontra loa rusos, á fia de probar á los 
Mahs qne ellos ee baten por el islamismo 
|ioen favor de Inglaterra, Inflamando aeí 
¿fervor religioso y convirtiendo á cada 
abre, mujer ó niño en un O hlzl," 
Un despacho de Berlín á la agencia Reu 
Idioe que la próxima c a m p a ñ a de Mr, 
Meton, minietro de loa Estados-Unidos, 
j«4la de reanudar laa negociaciones rea 
jutoála eituaoion de loa niños nacidos en 
iiérloa de padres alemanes, qne después 
liliaher sido ciudadanos naturalizados en 
laérioa van & establecerse en Alemania. 
!ai negociaciones entabladas por Mr. K a a 
¡•no han tenido reaultado. £ 1 punto 
lUpal del litigio está en saber si el go-
«iio puede en el Interés del órden públ i -
«íegar á esos menores el derecho de re-
ídmela en Alemania. 
pacho de Durham anuncia que á 
> día «e ba declarado nn incendio en la 
ÉiFMdelphia que está cerca de dicha 
íblaelon. Dentro del pozo hay trescientos 
íneroB y todos los esfuerzos hechos para 
p^rel fuego ó socorrer á los trabajado-
Khan sido Inútiles. Es ta mina de carbón 
pttenece al conde Durham, y so conoce 
»el nombre de Margaret Pi t . Se calcula 
í350el número de trabajadores que eatán 
i el pozo. 
10 dice que el fuego fuó el 
una explosión; que de un sólo 
¡ípe qnertaron muertos veinte y dos hom-
IM y niños; que quedan todavía muchos 
ararlos dentro de la mina y que ae eapera 
alvarlos. 
Un despacho de Serlnagur anuncia, refi-
Moee á loa temblorea de tierra, que ban 
".edado heridos ochenta: muchos de é s tos 
idrín de sus heridas. E l palacio del re-
líente inglés ha quedado en ruinas. L a 
nninita de la villa de Sapour, á veinte 
illu al Norte de Serlnagur se vino abajo 
«a el terremoto y en el hundimiento m u -
!mn20O personas. E l parte oficial de 
'ichemira dice que los terremotos no ban 
dotan desastrosos como se creyó en un 
lUplo. 
Mres, 4 de jimio,—Corren rumorea de 
".i Mr, de Olera ha pedido explicacionea 
Iconde de (Jranville respecto á la altua-
M en qne está el Emir con á Ing la -
ia Mr. Giers desearía aaber si el E m i r 
un eoberano independiente con el cual 
ipieden entablar negociaciones, ó al no 
mié que un vasallo. 
Las trnp IB ingloeas partirán de Assonan 
I»"' Cairo á mediados de junio, á razón 
11600 hombres por semana. Los árabes 
iaoirapado á Korti y se supone que mar-
ítóto eobre Dungola tan pronto como aal-
piloe Ingieres. 
UCámHra de los Comunes se han reu-
•Üehojpor vez primera después de laa 
SÉMM^tePenteacostés, Mr, Gladato-
|m(oo((8taDdo á una pregunta de lord J . 
taaer», constirvailor, ha dicho que las 
upelaolouesentre Inglaterra y Rúala acer-
«lelaeíromerae del Afghaniatan no ee 
ai terminado todavía. Én cuanto á la 
mm de someter á un arbitrage el aeun-
'fMr.filadstone ha dicho que mañana 
iiti explicaciones. 
ür. JoBíph Chamberlain, Presidente de 
iCtaiwdí Corairdo, en m dtecurao (jue 
que las v íc t imas de los temblores de tierra 
han sido allí 84 muertos y 100 heridos. A ú n 
no se han recibido los partes oficiales de los 
d e m á s puntos del valle de Cachemira y 
por consiguiente no se sabe la extens ión 
del desastre. Se habla de villas y ciudades 
completamente destruidas, y la falta de no 
ticias procede de la destrucción de las lí 
neas te legráf icas 
L ó n d r e s , 5 de j u n i o . — E l libro de M. 
Swinburne sobre las obras de V í c t o r Hugo, 
se publ icará en el próximo mes de julio. 
SIr Jul in Banedict, el múalco y compoai 
tor, ha muerto esta madrugada. 
Correspondenciader'Diario déla Marina" 
tiendo en el refugium pecatorum de los 
Estados Unidos 
K . LBKD^R. 
Nueva York, 4 de junio 
Hay dulzuras que amargan. No sé al al 
guien ba formulado esta paradoja antea de 
ahora: si nó, pido patente para aplicársela 
al Comisario de Agricultura de loa Estados 
Unidos. 
Daade que se hizo cargo de ese puesto 
Mr. Loring se le antojó que hab ía gloria y 
provecho en la tarea de convertir á los E a -
tadoa Unidoa en un país azucarero. L a idea 
echó raicea en au m a g í n y ae convirt ió en 
una tenaz manía . No le arredró la imposi 
bilidad de cultivar la caña por arriba del 
paralelo 3 5 ° , y se dijo que á falta de pan 
buenas aon tortas, y ahora verán ustedes 
como le va á costar la torta un pan, 
" E s preciso que loa Eatadoa Unidos pro 
duzcan azúcar , ai nó de caña, de aorgo, y 
s inó, de remolacha." T a l fué el ukase de 
Mr. Lor ing en au e m p e ñ o de endulzar á 
sus conciudadanos. L o s esfuerzos que hizo 
para popularizar el cultivo del sorgo y pa 
r a sacar á és te un rendimiento de azúcar 
imposible han llegado ya á conocimiento de 
loa lectores, pues alguna que otra vez se ha 
hecho menc ión de ellos en esta correspon-
dencia del D I A E I O , 
Pero el sorgo, con una Ingratitud digna 
de ser cantada en una fábula, no ha querido 
corresponder al favor de Mr. Loring, y en 
lugar de azúcar lo ha dado mucha paja, 
con lo cual no ha quedado satisfecho el a 
petito del Comisarlo. Entóneos se le ocu-
rrió proteger á la remolacha, confiando en 
que eata hija adoptiva correapondería con 
dulzura á su patrocinio, y ahora van us té 
des á saber el resultado. 
E l corresponsal del Hprald en Washing-
ton escribe con fecha de ayer lo que sigue: 
" E l Primer Auditor ba desaprobado el pa-
go de $22,000 que ba hecho el Comisario de 
Agricultura, Mr. L o r i n g , por concepto de 
semillas de remolacha. L a razón en que 
se funda el Auditor ea que ese gasto no es-
tá debidamente autorizado por la ley. E l 
Congreso v o t ó un crédi to de $50,000 para 
el Departamento de Agricultura, cuya can 
tidad deb ía Invertirse "en aparatos y BUS 
tandas químicas , y en hacer varioa experi 
mentoa químicoa y microacópicoa, inclusos 
algunos experimentos de elaboración de a 
zúcar de aorgo y otras plantas." De esto á 
gastar una suma tan cuantiosa en aemilla 
de remolacha va una diferencia. L a mayor 
parte de la semilla adquirida e s t á en el De 
partamento de Agricultura y da mucho 
que hacer á los empleados, que tienen que 
removerla constantemente para impedir 
qao se pudra. D íce se que la idea del Co 
misario era distribuir esa somilla entre los 
labradores, para que otros hiciesen loa ex 
perlmentoe; poro aún suponiendo que se 
hubiese distribuido toda, es dudoso que loe 
labradores se hubiesen tomado la pena de 
cultivar una planta nueva para la cual no 
hab ían de hallar salida; puesto que el único 
Ingenio de azúcar de remolacha que hay en 
loa Estados Unidoa está en California. L a 
cantidad expresada ee deducirá de la fianza 
qne dió el Comisarlo Lor ing al aceptar au 
cargo, y el único remedio que le queda es 
apelar al Congreso, lo cual probablemente 
no hará , puesto qne eso daría lugar á una 
invest igac ión que tal vez sacaría al sol al 
ganos trapillos, ya que el precio á que apa 
rece comprada la semilla de remolacha ea 
tres veces mayor del corriente en el merca 
do." Esto dice en auatancia el correapon 
aal del Herald, y yo dejo á loa lectores que 
saqnen sus deducciones, 
Y puea de azúcar hablamoa, puedo decir 
á ustedea que loa refinadorea americanoa 
han hecho estos d ías podéroslos esfuerzos 
para hacer bajar el precio, valióndoae para 
ello hasta de algnnaa tretaa de dudosa ley. 
Han dado en decir ú l t imamente algunoa 
periódicos neoyorquinos que Mr. Foater es-
t á negociando (y hasta alguno ba anuncia 
do su conclus ión) un nuevo tratado con el 
gobierno de España, que a d e m á s de Cuba 
y Puerto Rico, incluiría en sus efectos las 
islas Fil ipinas. E l mejor tratado sería la 
instalación de algunas refinerías de azúcar 
en Cuba y en la Penínaula, enyoa productoa 
pudiesen competir con loa norte-america-
noa en loa mercadea extranjeroa. E n cuan 
to á loa derechos de importación, en la men-
te de todos e s tá que han de desaparecer 
tarde ó temprano, y bueno fuera que tuvie-
ran esto presente loa que puedan influir en 
el ánimo del gobierno con respecto á laa ne 
gociacionea referentea a l tratado pendiente 
con loa Estados-Unidos. 
E n la reg ión manufacturera de hierro, 
que abraza la mayor parte del Estado de 
Pensilvania, se han declarado en huelga 
loa obreroa, habiendo unos trece mil deso-
cupados, que viven mlóntraa dura la huel 
ga á expensas de laa Sociedades ó Unionea 
de obreroa á que pertenecen. H a motivado 
la huelga el mal catado de los negocios en 
eae ramo, qne ha hecho que loa fabricantes 
tratasen de rebajar loa jornales en un 20 
p . § . A eaa rebaja ae banresiatido loa obre 
roa y de ahí la suapenaion del trabajo. Dea 
pues loa bnelgulataa ban propuesto á los 
fabricantes una escala de jornales que re-
presenta una rebaja de 10 p . § , junto con 
otras condiciones, como la de que ae lea 
pague lo mismo por el mal trabajo que por 
el bueno. A eato ú l t imo ae niegan los fa-
bricantes, si bien algunos han aprobado la 
escala de jornales propuesta por loa bnel-
gulataa. Loa fabricantes ven con indife-
rencia la s i t u a c i ó n , por cuanto loa pedidos 
aon tan escasos que m á s cuenta les tiene 
cerrar los talleres que seguir pagando jor -
nales. 
E l ún ico gremio qne parece estar satis-
fecho del estado de los negocios ea el gremio 
do muñidorea. L a "Asoc iac ión de ente-
rradores del Estado de Nueva York", acaba 
de celebrar su junta anual en esta ciudad. 
Cualquiera se figurará que el lugar en que 
ba tenido sua aesionea la Aeoolacíon de Se-
pultureros h a b r á sido un cementerio; pero 
como en eeta bendecida tierra, lo mlamo 
que en la lengua Inglesa, todo sucede al 
revés , han de saber ustedes que loa aeia-
cientoa muñidorea y zacatecaa que compo-
nen esa lúgubre sociedad ae han reunido en 
un teatro, para tratar de sua jovialoa asun-
tos. A l lado del presidente había un psque-
leto, y el Reverendo D r . Newman dió prin-
cipio á la sesión con una plegarla y entre 
otras ooBaa rogó á Dios por la prosperidad y 
e A O E T H ^ A S . 
TEATRO DK TACÓN.—Ya saben nuestros 
lectores quo la empresa del teatro de Cer 
vántes , dando un salto mortal á estilo del 
intrépido Pubillones, ha caldo de pió en el 
gran coliseo de Tacón, donde inaugurará 
el sábado próximo una serio da funciones, 
combinadas con las obras más selectas de 
su repertorio. L a s obraa elegidas para ese 
estreno son Dona í V í m e w c a y L a Tela de 
A r a ñ a . E l domingo e l . espectáculo será 
de marca mayor, pues so pondrán en escena 
Agua y Guernos, L a Diva, E l Prólogo y E l 
Ñovio de D o ñ a I n é s 
BUENA PUBLICAOION.—El número dóci 
mo quinto da L a I lustrac ión Guhana, que 
acabamos de recibir, contiene lo siguiente 
Texto.—"Laa tortillas de San Rafael" 
(coclusion), por José Victoriano Betan-
court.—"Dudas," poesía, por Sebastian A l 
fredo de Morales —"Poetaa cubanos" (con-
tinuación), por Enrique José Varona 
Excmo. Sr. D. José Silverio Jorrin, Sena 
dor por la Universidad do la Habana.— 
"Revista de Barcelona," por Antonio P ó 
rez.—Nuestros grabados.—"Roma," poesía, 
por Ensebio Gui téras .—"La Miorette" (con 
tinuacion), novela de Eugenio Miller, tra-
ducida expresamente para L a I lustrac ión 
Cubana 
Grabados.—Excmo. Sr. D . José Silverio 
Jorrin. —Matanzas: Hospital de Santa Isa-
bel.—Habana: antigua Intendencia —Una 
demanda.—Habana, Jardín Botánico 
A l mencionado número acompaña, como 
regalo. L a ú l t ima Moda, periódico de se-
ñoras con figurín iluminado de París . 
Continúa abierta la suscriclon en la calle 
del Trocadero n0 28, al precio de $2 B i B 
al mes, en la Habana, y $2 25 en el resto de 
la Is la . 
SUCEDIDO,—Cuando la pasada guerra ci-
vil aislaba los campos de la Península, una 
muchacha muy linda hubo de enamorarse 
de un capi tán de Guías da Luchana, y su 
madre la reprendió en estos términos. 
—¿Cómo te atreves á querer á un mili-
tar? ¿De Qué te lian aervido, pues, losprin 
cipioa religiosos que he pi'ocurado inculcar 
en tu corazón? 
—Pero querida mamá, contesta la nina 
con ol mayor candor. ¡Si precisamente be 
seguido los consejos quo me dió el cura en 
el aermon que ámbas olmos hace quince 
diasl 
-¿Qaó diablea dicoa, chica? 
—iTomal ¡Puea ya se vel ¿No dijo el 
Anoche como á las siete, al transitar 
un individuo blanco por la calle de Obrapía 
esquina á Bernaza, fuó herido en el ante-
brazo izquierdo con instrumento punzante, 
por un grupo de personas de color que ha-
bía en aquel lugar. E l agresor no fué ha-
bido. 
E n la mañana do ayer fuó detenido 
por un vigilante de gobierno, un pardo que 
momentos ántes había robado en una casa 
de la calle de Aguiar un florero de loza, 
el cual le fuó ocupado y entregado á su 
dueño. 
U n individuo que trabajaba en la calle 
do O'Reilly desapareció desde el ¡unes de 
esta semana, l levándose la llave do la casa 
y algunos materiales y berramlentaa de laa 
que había en ella, sin que baya sido ha 
bido. 
— Por órden del Juez Municipal del Mon-
serrate, que entiende en la causa del ho-
micidio de D . Juan Moran (a) Juan Solda-
do, de que dimos cuenta en su oportunidad, 
ban sido detenidos é IncomunicadoB una 
mujer y su hijo, vecinos del sét imo distrito 
Como á las dos de la tarde de ayer, el 
dueño de la vidriera de tabacos y cigarros 
existente en loa portales de Albiau, cor 
prendió á dos hombres blancos que con ob-
jeto de robar se introdujeron en aquella, 
logrando fugarse, no sin haber roto uno de 
los cristales de la vidriera al huir. 
¿Quiere V d librarse de costraa en la ca-
beza? Puea use la acreditada A G U A D E 
C O L O N I A D E O R I V E y lo conseguirá. 
¿Quiere Vd, entonar la piel y no tener gra-
nos, manchas ni asperezas en el cút is l Eche 
Vd, un cborrito do tan delicado perfume en 
el agua cuando V d . se lave y verá como me 
da las gracias. ¿Desea Vd. no padecer de 
blandura de ojos ni de lagrimeo en la vis-
ta, tener la tó2 fresca y aterciopelada y 
poner au rostro á cubierto de la inclemencia 
de las estaciones"' Puea no use otra coaa 
(iue la fragante, del icadíaima y auperior 
'•Agua de Colonia de Orive-' que se usa en-
tre las personas del buen tono habanero y 
recomendada como la mejor, por las emi-
nencias científicaa y la prenaa eapañola y 
cuban?, qua espontánea, expreeiva y uná 
nimemente le prodiga sua elogioe. 
E s t a acreditada A G U A D E C O L O N I A 
ea tan superior como barata. Exíjase el ró-
tulo de "Farmacia de Orive, Bilbao'' en el 
vidrio y en la cápsula, y además la marca 
de fábrica, sin cuyos requisitos aon falsifi-
cados loa frascos que se venden con nombre 
de "Agua de Colonia de Orive". 
Único agente p^ra la Isla de Cuba y 
América, R, L m a z á b a l , Muralla 99 esqui-
na á Villegas.—Pantos do venta, en todas 
laa principales Farmaciaa, Droguerías y 
Peí fumerías de la Isla de Cuba, 
R 1-12 
CUANDO TODA ESPERANZA PARECE HA 
ber abandonado al tísico, le queda una que 
predicador que todos debíamos buscar un I jamás lo engaña: E l Pectoral de Anacahui 
guía inteligente que noa enseñara el camino ' • 
de nuestra salvación? Paos bien: bó aquí la 
razón por quó yo be elegido, no á un gu ía 
cualquiera, sino á un capitán de guías 
M u v G R A V E .—S í , señores concejalea de 
nuestro Excmo. Ayuntamiento, grave, muy 
grave ea el estado de la calle de la Indus 
tria, desde Animas hasta Colon y eepecial 
mente cerca do la del Trocadero. Frente al 
número 62, donde tienen uatedea eu caaa, 
se forma cuando llueve un inmenao lago y 
después después , señores concejales, 
ilustres padrea del pueblo, después da gri 
ma ver aquello. ¡Qué lodazall ¡Qué peste! 
¡Y qué tupidos quedan con fango loa tra 
gantea de la cloaca! 
PUBLICACIONES.—Hornos recibido el nú-
mero quinto de la segunda época de la Re 
vista General de Derecho, el noveno del 
año aexto de loa Anales de la Sociedad O 
dontológica, el décimo noveno de L a Voz de 
Castilla y el cuadragés imo quinto del sño 
tercero de E l Eco del Vaticano. 
F A L T A DE AGUA — ¿ D e qué han servido 
loa ionumerabl ía aguaceros que noa ban 
regalado las i ubea durante una aeman 
¡De nada! L a edcaaez del precioso l íquido 
se deja sentir da una manera atroz. 
¡Tanta l luvia impertinente! 
¡Tanto y tanto cbaparroL! 
¡Y se va á morir la gento 
Da sed en la poblaeior ! 
COLLA DE SANT M u s , - P a r a el domingo 
14 del corriente se anuncia una brillante 
reunión familiar, con baile, en obsequio de 
los señores socios. 
Los aalonea de la Colla estarán adorna 
dos como se tiene por costumbre en tan 
popular y artíst ica aociedad. L a música es 
tará á cargo do Fó'.ix Cru* , que dispone 
para la fiesta uua escogida orquesta á la 
francesa 
Deapues d a i ó m o s el programa del 
gran concierto benéfico, en el que tomarán 
parte las Sritas. Margarita Pedroso, Cár 
men Van der-Gucht y otras distinguidas 
personas. 
VACUNA.—Se administrará mañana, vier-
nes, en laa alcaldías aiguientea: E n la de 
San Felipe, de 1 á 2, por el Dr . Palma. E n 
la de Vives, de 1 á 2, por el Dr . Reol. E n 
la de la Panta, de 1 á 2, por el Ldo. Hoyos. 
E n la do San Francisco, do 12 á 1, por el 
Ldo. M. Sánchez . E n la de Santa Teresa, 
de 2 á 3, por el Ldo. Cowley. 
TEATRO DE C E R VÁNTES.—En dicho co 
Uaeo aaldrá á lucir L a D i v a mañana, v iór -
nea, á laa ocho de la noche; á laa nueve 
obaeqularán á loa espectadores con Una on-
ea; y, por últ imo, á las diez, se presentará 
allí i a , a f o í m e m , c o n e l mismo traje de otras 
veces. ¿Y habrá bailes? Esto no se pregunta. 
D E GUANABACOA.—En el Casino E s p a -
ñol de la villa de laa lomas tendrá efecto el 
sábado próximo una función extraordina-
ria, con arreglo al aigulento programa: 
Primera parte.—Se pondrá en eaoena la 
comedia en un acto titulada Asirse de un 
cabello. 
Segunda parte:—La comedia en dea ac-
toa denominada E l preceptor y su mujer. 
Tercera parte.—Baile á loa acordes de la 
orquesta de salón que dirige el profesor D . 
Fernando Marín. 
F A L L E C I M I E N T O . — T r a s larga y penosa 
enfermedad, falleció en la tarde de ayer el 
Sr. D . Eduardo Barrera y Ardiz, hermano 
do nueatro antiguo amigo D . Enrique E . 
Barrera, á quien damos nuestro sincero p é -
aame por eata desgracia, al igual que á su 
apreciable familia. ¡Descanse en paz! 
PARÍS MODA.—Por conducto del acredi-
tado centro de publicaciones Propagan-
da, L i terar ia , hemos recibido los números 
20 y 27 del excelente periódico que, con el 
t ítu'o P a r í s Moda, ve la luz en la capital 
de Francia y que ae dlatlngue por la abun-
dancia y mérito de sua grabadoa, figurines, 
patrones, etc., por el in terés de su parte l i -
teraria y por la baratura de la suacrlcion. 
L a Propaganda L i t e r a r i a ha sido nombra 
da representante general en eata Isla del 
P a r i s Moda. 
TEATRO DE I R I J O A .—M a ñ a n a , v iórnee , 
será puesta en escena nuevemente la aplau-
ta; y si á este maravilloso remedio ee aña-
de el Aceite de Hígado de Bacalao de L a n 
man y Kemp. la esperanza se convierte on 
a más ba'agüeña realidad. 70 
Lá MEJOR Y MAS PERFECTA 
EMÜL.«?ON 
ACEITE DE HIGADO DE BACALAO 
COM !.OS 
HIPOFOSFITOS DE CAI, SODA I POTASA 
PREPARADA POR 
N E W - Y O R K . 
E n vista de los numerosos deaeoa expre-
aados por muchos de nuestros clientes de 
diferentes mercadea, de que ofrezcamos al 
público una Emulsloa do iuconteatable ex 
celencia, hecha del Aceite de Hígado de 
Bacalao máa fino y puro que exista, nos 
hemos al fin decidido á acceder á loa de-
aeoa de nueatroa amigea, y al efecto hemoa 
preparado, y tenemoa hoy el guato de ofre-
cer al público, la Emulsión máa perfecta 
quo pueda producir la ciencia, hecha del 
Aceite de Hígado de Bacalao máa puro y 
escogido, importado expresamente de No-
ruega por nosotros mismos, y de los HIpo-
foefltoa de Cal , Soda y Potaaa de mayor pu-
reza; todo combinado según la fórmula 
química máa correota, basada en la célebre 
combinación del Dr . Churchill. 
Sabidas y conocidaa aon en todas partea 
laa virtudea de una buena Emulsión de 
Aceite de Hígado de Bacalao, y en el pre 
senté caso, sólo tenemos que decir que, 
tanto la absoluta excelencia de los elemen-
tos que empleamoa, como el esmero y co-
rrección científica que ponemos en su pre-
paración, hacen de nuestra Emulsión de 
Aceite de Hígado de Bacalao con los Hipo-
fosfltos de Cal , Soda y Potasa, la máa per 
fecta, eficaz y agradable de las que existen 
en el mercado. 
L a Emulsión de Aceite de Hígado de Ba? 
cálao de Noruega que hoy tenemos el gusto 
de ofrecer al público, es no solamente un 
poderoso reconstituyente de laa constituclo-
ñes débiles , y un Remedio eeguro ó infalible 
contra todas laa afaceionea del Pecho, Ja 
Garganta y loa Pulmonea, y otras en que ee 
preacribe el uso del Aceite de Hígado de 
Bacalao puro, aíno que también ea en sí E L 
AGENTE DIGESTIVO POR EXCELENCIA para 
los estómagos delicadoa ó dispéct icos . 
DE VENTA EN LAS PBLNCIPAIES 
D R O G U E R Í A S Y B O T I C A S 
DE L A ISLA. 
E x í g a s e la "Marca Industrial" como ga-
rantía de la legitimidad. 
L E G I T I M O S D E J E R E Z 
M A R C A J I M E N E Z COSTA. 
Analizados y clasificados como de los mejores de su clase, por loa Drea. Barnea y Laatres. E l Amontillado, el Selecto y Pedro Ximone-z, aon verdaderos reconatituventes nara 
g r a n ^ p X L ^ ^ ^ nm0S POr n0 ^ £*nardienteB nl i t e r a c i o n e s de ninguna c W Vinca puros d'e m a g u m ^ a c S a t t 
Cn. 641 J n , l Se venden cajas surtidas—SAN ISNACIO 29—González R O G O y Ca. 
HIERRO Y CA 
Obispo esquina á Aguacate. 
Cu. 618 
48-17.Mz 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL 
ULTIMA HORA. 
Eamon Alonso, único 
importador de los trajes 
americanos. $10 un flus 
casimir superior lana 
pura. Hay lutos. Nue-
vas remesas, se garan 
tizan. Se hacen por me 
dida á 3 doblones. 
Los trabajos de sastre 
ría y camisería uu 50 por 
, 100 más barato que mis 
dida zarzuela Robtnson, en funcionea de _ T A T Í A T « * A 
tanda, á las ocho, laa nueve y las diez. E l C O l C g a S . LA FALM A. 
sábado próximo verémos alií & Los Sdbnms ' 
del Capitán Grant, muy bien veetidoa y a-
rregladoa, 
,1443 ESQUINA á EAByINI. 
Y PÜERTO-RICO. 
Hay biUetea todo el año & precio de factura pagándose 
loa premios el miamo dia de ta jugada por telegrama, por 
A. SOTO Y Ca, SAN I G N A C I O 76, 
P laza Vieja, 
al lado del antiguo Banco de Barbón. 
7150 16-28My 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 13 DB JUNIO. 
SI Sagrado Corazón de Jesús, San Juan de Sabagun, 
confesor, y San Onofre, anacoreta, 
San Juan de Sahagan, confesor.—Este santo, que fué 
uno de los más brillantes ornamentos de la esclarecida 
órden de San Agustín, nació en la villa de Sabagun dol 
obispado de León, en España, de donde tomó el nombre. 
Sua padres, llamados Juan González de Castriilo y San-
cha Martínez, si bien eran distinguidos por su nobleza, 
lo eran más por su piedad, y como no tuviesen sucesión, 
imploraron con fervorosas súplicas al SeCor por la me-
diación de la Virgen para alcanzarla; el Selior oyó sus 
peticiones y les dió el niño Juan, E a docilidad & los 
consejos de sus padres, su natural propensión á la vir-
tud, sus inclinaciones á todo lo bueno, dieron á entender 
que Dios le había elegido por siervo suyo. Muchos 
volúmenes serian necesarios para referir las heróioas 
virtudea con que Juan brillaba en la religión. Su po 
broza evangélica, su oración continua, su ciega ooB' 
dlencia. tenían asombrados & los más perfectos religio-
sos. Un afio ántes de su muerte la había ya profetizado, 
al acercarse el instante de eUa, cantando salmos y 
divinas alabanzas, entregó sn espíritu al Criador, el dia 
U de junio do 1478. 
FIESTAS E L SABADO. 
ift&u Solemnes.Sn Ursulinas la del Saoramanto, de 
7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 8}; y en loa do 
más iglesias, las de costumbre. 
C U L T O S R E L I G I O S O S 
EN I.A I G L E S I A DE SAN AGUSTIN. 
E l sábado, 13 de los corrientes, tendrá lugar en esta 
la fiesta de San Antonio de Fadna, con gran Salve en la 
víspera. Misa solemne á las echo y media y sermón qne 
predicará un R. V. Carmelita. Todo con orquesta. 
E l domingo, dia 14, la fiesta menaual del Santo Eaca-
ulario, á laa horas y con la solemnidad do costumbre. 
11 Superior de los Carmelitas Descalzos. 
7612 2-12 
IGLESIá DE M. S. DE BELEN. 
E l viérnes próximo tendrá lugar la solemne fiesta del 
Sagrado Corazón de Jesús . A las 7̂  expuesta S. D. M . 
empezará el ejercicio de la Novena seguido do la Misa 
cantada á teda orquesta con sermón, quedando S. D . M , 
latente lo restante del dia. Por la tarde á las G tendrá 
ugar la solemne procesión, terminándose con la bendi 
oion y reserva del SS. Sacramento. 
7594 2-11 
I G L E S I A P A R R O Q U I A L D E L SANTO C R I S T O 
D E L B U N N V I A J E . 
E l viérnes 12 del corriente se dará principio al nove-
nario que consagra anualmente esta iglesia nl Sagrado 
Corazón de Jesús , y el dia 21 será la Hosta solemne, co-
menzando la misa á laa ocho de la mañana. Por la tarde, 
después del Santo Kosario, s o b a r á la procesión por ol 
interior de la iglesia aegnn costumbre. 
Estos cultos son costeados con las limosnas do los 
fieles. Habana 10 de junio de 1885.—El Párroco, Ita/ael 
ábmtfi 7571 3-11 
V. 0. T. de San Agustín. 
El domingo 14 del mes actual, á lae odio do la maña-
na, se celebrarán ea esta capiUa ao'omues cultos al D i -
vino Señor de loa Desamparados, estando el sermón á 
cargo del eminente orador sagrado, Sr. Canónigo Ma-
gistral de la Santa Iglesia Catedral. 
Se ruega la asistsnoia de los hermanos Terceros de la 
referida Orden y de los fieles devotos para mayor so-
lemnidad dol culto.—P M . 
7506 4-10 
M O N A S T E R I O D E 
Santa Olara de Asís. 
Fiesta al Sanctissmum Corpus Ghristi. 
E l domingo 14 del corriente, á las nueve de la mañana, 
solemne misa cantada, estando el sermón á cargo del 
B. P. Salineros. J. Porcia tarde,"á laa cinco y media, 
saldrá la procesión por las caUea Cuba, Iglesia del Es-
- i r i t u Santo, donde se hará estación, siguiendo por las 
_e Acosta, San Ignacio, Muralla y Cuba al templo. Se 
ruega á los habitantes se dignen adornar el frente de 
sus casas al paso de la Majestad, 7428 C 9 
E l . J E * . 5 3 , 
I.A KXCMA.. SEÜORA 
Da Susana Benitez de Parejo, 
COXPF.CORAnA CON I A PANDA DE DAMAS NO-
BLES DE MARÍA I.U1SA, 
Falleció cu Madrid el dia 30 de abril úllimo, 
Sus sobrinos, Eobtinoapolíticos y al-
bacea, ruegan á los parientes y ami-
gos, á los que fueron alumnos del 
Colegio Pió el Santo Angel, y á las 
personas piadosas, quo asistan ol már-
tea, 10 del corriente, á las mieas y 
bonras fiinebrea que por el eterno 
descanso de su alma ban de celebrarse 
en la iglesia de la Merced, á, las ocbo 
de ia mañana. 
Habana y junio 10 de 1885. 
A ntonio Benitez. I Andrés Carrillo. 
Nicolás da Cárdenas. | José Mar ía Garelly. 
Antonio González de Mendoza. 
Loe Sres. Sacerdotes que quieran 
decir mieas por el alma de la Exorna. 
Sra. Da Susana Benitez de Parejo, on 
la iglesia do la Mercecl, el mártes 10 
dul corriente, de seis á diez de la ma-
ñana, recibirán la limosna de un es-
cudo en oro, 
7007 4-11 
ORDEN DE LX P L A Z A D E L W DK JUNIO 
DE 1895. 
Servicio para el 12. 
Jefe d'- -Ha—El E. T . Coronel de! ler Batallón A r t i -
llería de Voluntarios, D . Antonio C. TeUeria, 
Visita de Hospital,—Bon. Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía general y Parada.—ler Bataüon dp Volun-
tarios Arti l lería. , _ „ 
Hospital MiUtar.—Batallón de Ingenieros de Eierolto. 
Batería de la Reina.—Bpn. Arti l lería de Eiérci to. 
Ayudante de ¡ru^rdia en el Gobierno Mil i ta r .—Kl 3 
de la Plaza, D. FraDolaco Sobredo. 
Imaffinaria eu ídem.—El 1? de la mlsm», D. Pr imi-
tivo Clavija. 
E l Coronel Sargento Mayor, JRccaño. 
n Ú 
l i 
a 3 s B" E1 
O ^ 30 b 
2 á. 
i l l ü í ü l i l l 
g*i f | : * S \ f g " ; f 
COMUNICADOS. 
En el primer aniversario de nuestra inol-
vidable madre la Sra. Da Teresa de 
Cárdenas de Bacallao. 
Un año hace oue la muerte impía 
Te hirió cruel ¡on madre idolatrada! 
Arrancando del alma aconsejada 
De tus hijos la paz y la alegría. 
¡Cuan triste luce en nueatro hogar el día 
Qae otro tiempo te viera alborozada 
Sonreirte y feliz, hoy en la nada, 
Ta t u cuerpo bajo loaa tr ia , 
Pero no importa, quo al dejar el suelo 
Para volar á un mundo de venturas, 
Nos baya herido de t u muerte el duelo; 
T u vivirás por siempre madre pura 
En nuestro corazón, y desde el cielo. 
Contempla de tus hyos la amargura. 
Junio 12 de 1885. %s hijos. 
7010 J1-12 
HABANA-OREMA. 
S O C I E D A D D K R E C R E O Y C A R I D A D . 
Por acuerdo de la Junta Directiva, cito á los sefioros 
sócios de esta Sociedad, para la Junta General extraor-
dinaria, qne ha de tener lugar el domingo 11 del corrien-
te, á las 12 del dia, en el teatro Iri joa. 
E l objeto de la Junta, ea para tratar de cnantos asun-
tos se relacionan con la marcha de la Sociedad y nom-
brar nueva Directiva; y serán váUdos todos loa acuer-
dos que ae tomen por mayoría de votos, cualesquiera 
qne sea el número de sócios que asistan A la Junta. 
Es requisito Indispensable, para tomar parte en la 
Junta, la presentación del recibo del mes de Mayo. 
Habana, Junio U de 1885.—El Secretario, Emilio 
Cuenca. 704Í 3.12 
AVISO. 
E l qne suscribe, Director qne fué de la Estudiantina 
Habanera del Centro Catalán, por sí y á rnogo de nue-
ve compañeros que voluntariamente se separaron de d i -
cha Estudiantina el dia 28 de mayo. 
Hace presente al público que desde aquella fecha, 
quedó constituida otra Eatndíant ina titulada MUNaor,, 
compuesta da los nueve individuos ya mencionados y 
otros nueve máa, formando un total do diez y ocho balo 
mi direclon. 
Dicha Estudiantina está ensayando un escogido re-
pertorio que muy pronto dará á conocer al ilustrado 
publico habanero.—M, Carreras. 76U 3-12 
Círculo Habanero. 
Programa do laa luncionea que dará eate 
Instituto á sus socios en el presente mes. 
Limes 15.—Función dramática. E l Gran 
Galeota 
Viérnes 20.—Velada literaria musical. 
Habana, junio í) de 1885.—El secretario, 
José Fornaris . 755Í) 4—11 
Habana, 28 de mayo de 1885. 
Sr. Director del DIARIO DE I.A MABIXA. 
Muy Sr. nueatro: 
Participamos á Vd . que por espiración de término 
para que fué constituida, queda disnelta la sociedad 
quo giraba en eata plaza bajo la razón de 
Solis, Márquez y Comp. 
y la liquidación de todos sus créditos á cargo de la que, 
para continuar los negocios de la extinguida, se ha for-
mado según circular á continuación. 
Agradecidos á l a conlianza que nos ha dispensado V d . 
nos repetimos atentos S. S, Q. B. 8: M,,—floíí». Már -
quez y Comp. 
Habana, 28 de mayo de 1885. 
Muy Sr. nuestro: 
Participamos á Vd. qne para la continuación de los 
negocios de la disuelta Sociedad de S O L I S , M A R -
QUEZ Y COMP. hemoa formado en esta fecha otra 
que g i rará bajo la razón de 
Solis y Márquez; 
siendo gerentes D . F R A N C I S C O S O L I S Y D . A N -
T O N I O M A R Q U E Z , de cuyas firmas al pié suplica-
mos á V d . tome nota. 
Esperando seguir mereciendo de V d . la confianza con 
que na honrado á nuestros antecesores, nos repetimos 
atentos S. 8. Q. B. S. M,—Solis v Márquez. 
D. Francisco Solis, firmará: Solis y Márquez. 
D . Antonio Márquez, firmará-. Solis >i Márquez. 
7135 4-0 
CiaCULO DE TRABáJADORES 
de la Habana. 
Por acuerdo de la Junta general, so cita por eate me-
dio á los compañeros asociados para la Junta general 
extraordinaria que tendrá efecto el v iérnes 12 del co-
rriente, á laa siete de la noche, para tratar los siguien-
tes puntos que quedaron por discutir. 
Vi Acuerdo del comité respecto á la velad a inaugural, 
2? Reglamentos de las secciones. 
39 Proposiciones generales. 
Junio 11 de1885.—£nn'>7i/e Memonier, Secretario. 
7026 2- l ia l-12d 
$ 1 0 0 . 0 0 0 
EN El BARATILLO DE LA 
PUERTA DE TIERRA 
so han vendido loa sígtiientes premios: 
E l u. 13,307 aproximación á los 100,000 pesos, Y 
además los números 
1 8 9 7 premiado en $ l O O O 
4 6 8 3 i d . l O O O 
6 2 3 8 i d . l O O O 
1 3 3 0 7 i d . 4 0 0 
6 7 3 i d . 4 0 0 
1 4 3 2 i d . 4 0 0 
2 4 5 3 i d . 4 0 0 
3 4 0 8 i d . 4 0 0 
4 7 9 6 i d . 4 0 0 
6 4 6 0 i d . - i O O 
6 5 4 0 i d . 4 0 0 
9 4 5 3 i a . 4 0 0 
9 8 6 9 i d . 4 0 0 
1 0 0 3 6 i d . l O O 
1 1 6 6 4 i d . 4 0 0 
1 1 7 7 9 i d . 4 0 0 
1 4 0 8 6 i d . 4 0 0 
1 4 9 8 1 i d . 4 0 0 
Los billetes comprados en eete Baratillo ae pagarán 
el dia de la jugada sin descuento. 
Pagos á todas horas. 
Baratillo de la P U E R T A D E T I E R R A , oalle de 
Egido esquina á Muralla. 
ROCA. 
7025 4 10a 4 - l l d 
Sr. D . Felipe E. Xiqnós 
Presente. 
Quemados de Marianao, Junio 5 de 1885. 
Muy Sr. mío: Agradezco á V d . la atención que ha 
tenido con nosotros al enviar sn dependiente á esta su 
casa á d a r lesciones para el manejo dn la magnífica m á -
quina de coser N E W R E M I N í i T O N que en suerte 
le cupo á mi hija María en el baile de las Mores que dió 
la C O L L A D E S A N T M U S , 
Aseguro á V d . que mi Srita. bija está content ís ima 
con ella, porque, además de ser ne lujo v moderna es 
S U M A M E N T E S U A V E , L I G E R A Y S I L E N -
CIOSA. 
Soy de V d . affmo. y atento S S Q. B 8. M . , 
t/Lanuel AguaheUa. 
7389 2 8* 5-7 
V I N O E S P E C I A ! . D E M E S A . 
M A R C A A. ROMACtOSA. 
E l vino de la marca que encabeza este anuncio, daspnea <le tener un sabor 
sito para la mesa de máa etiqueta, reúne las condiciones de oer de uva eacoí ' 
cié, que lo hace superior á cnantos de su clase liau venido cito mere* 
navarro y barricas de procedencia francesa. 
Su precio es á la vez módico. 
ProDarlo que será el mejor testimonio de lo expuesto. 
Se detaUa en botas, barricas y garrafones en la casa callo de ENNA N. 2 . almacén de v íveres de los seBorea 
Costa, Vives y y en la Lonja de Víveres D . Salvador Cooa; Añicos autorizados para sn venta al por mayor. 
Pídase en las principales fondas y restaurants. 
ESPECIAL DE MESA. 
M A R C A A. ROMACOSA. lg-28a 13-28dMy 
COLLA DE SANT MUS. 
L a Directiva, de acuerdo con la sección 
correspondiente, ha determinado celebrar 
una Reunión fami l iar el próximo domingo 
14 del corriente, desde las ocho á las doce 
de la noche. 
Dicha fiesta la const i tuirá una orquesta 
francesa dirigida por el inteligente FÉLIX 
CKUZ, y en la cual ee tocarán algunas pie-
zas bailables. 
E s indispensable la presentación del re-
cibo de este mes, sin cuyo requisito no se 
permitirá la entrada. 
Habana 10 de junio do 1885.—El Secre-
tario, C n . 049 a4-10—d4-ll 
¡IMPORTANTISIMO! 
¡ L a p a n a c o a c o n t r a l a s f a l s i f i c a c i o -
n e s d e l c i g a r r o ! 
La gran fábrica de cigarros L A B E L L E Z A , cuya 
reputación ea conocida de loa consumidores, celosa en 
firoteger los intereses del público qne le dispensa sua avorea; ha venido tiempo há utilizando todo género de 
ideas qne pudieran poner cote á las falsiñcaciones qne 
de sus productos se hacen y que vician la pnreza del ar-
tículo que honradamente expeden el dneOo, y de bnena fé 
adquiere el comprador, siendo óste, victimado un enga-
ño adquiriendo artículos falsiílcadoa en la oreouoia de 
ser legítimos y aquél, del fraude de ana intereses reali-
zado á la sombra de la justa fama que han adquirido los 
cigarros de au expresada fábrica, L A B E L L E Z A . 
Pero todos los esfuerzos han sido burlados por los fal-
sificadores, y en vista de ello acaba el duefio de eata fá-
brica de introducir una oontrasefia espeoialisima que á 
no dudarlo será una rémora á la falsifloacion. 
En el papel de cada cigarro va impreso el nombre de 
la fábrica en esta forma: 
I Í A B E L L E Z A 
Esta impresión como la trae en el el papel, no es de 
tinta 6 sustancia heterogénea, sólo se advierte desha-
ciendo nn cigarro y observando el papel al traaluz. 
El público qne favorece nueatra industria verá como 
el dueño de esta fábrica .1 la par que protege sn crédito, 
vela por los intereses de sus consumidores evitando ad-
quieran productos falsiílcadoa. 
Conaumidorea de L A B E L L E Z A : no olvidar la oon-
traaelia que tiene el papel de cada cigarro de eata fá-
brica, 
L A B E L L E Z A se vende en todas partes, 
L A B E L L E Z A está establecida en la oalle de Dra-
gones, n. 47, Habana. C. 608 15-31 
Solfeo y piano. 
LQ: Limes por la Srita. Isabel Mungol. 
Almaoer. de música de Anselmo López.—Obrapía 23. 
IS- iJn 
UN P R O F E S O R D E 1» Y a? E N S E Ñ A N Z A , S E o. rero para dar ulasea A domicilio ó en sn casa. 
Prepara para el grado de B A C H I L L E R , y4loa qna 
hayan de examinarse en Setiembre de las flslgnatnraa 
del 1? y 89 grupo de D E R E C H O . In formarán Compoa-
tela 119: Pre-olos módicos. 7154 2e-2Jn 
Libros ó Impresos. 
l ' A l i A R E l l t 
4 carcajadas, cuentes jocosos do andaluces, gaUegos, j i -
tanos, gascones, guajiros, negros retóricos y catedráti-
cos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chistes 
TTinrifiT-oa * * . T . i . 1 wm .« . . . . I I ... i í i _ t •« S _ . • 
Casa de préstamos 
L A N U E V A UNION. 
Galle del Agui la 211 esquina á Estre l la , 
de José Miranda Arias. 
En esta casa encontrarán mis favorecedorea nn buen 
aurtido de prenderla, ropa y muebles, & preoioa suma-
mente baratea, por ser todo procedente de emporios. 
En la misma seda dinero sobre prendas, ropa y'mueblea 
cobrando nn interés módico, guardándole al público to-
das las consideraciones posibles. E l plazo del Empeño 
será el que el depositante guste fijar; en I» misma se 
compran muebles pagándolos más que nadie. 
7261 26-4.Tn 
venta calle de la Salud n. 23 v 
7520 
Reilly n . 80. 
5-10 
TESORO 
D E L L A B R A D O R E N CUBA) esta obra está forma-
da con la colaboración de los agrónomos cubanos máa 
celebres, contiene ol cultivo do todos los frutos conoci-
dos y de otros muchos de gran producción, aún no ex-
Ijlotados. La obra consta de cinco tomos con láminas, 
¡su precio $4 on rúst ica y $5 on billetes en pasta. Salud 
23 y O'ReUly 80, Ubrerías. 75;i0 5-10 
OBISPO 32. 
Novedades recibidas por el 
ú l t i m o correo. 
Andalucía, { oriódico para socorrer las desgracia» da 
los terremotos, edioion económica con grabadoa y a r t í -
culos iguales en nn todo á la de lujo, por los mejores 08-
critores y dibujantes do Espaila, 
Galdóa; Lo Prohibido, tonM^'.' do esta notable novela. 
Deml-Monde, tomo 14 de esta chispeante publicación 
Orellana: Manual de Taquigraf ía , nn tomo empastado. 
Solo para hombres, chistosa publicación. Amicis, poe-
sías, Campoamor; E l tren expreso, Moralistas, Figuras 
de cera. Pantoja: Jurisprudencia criminal oon sus apén-
dices. Tarjetas para bautizo, úl t imas novedades en 
lindos cromos. 
roriódioos polít icos y de caricaturas. Las Dominica-
les dol Libro pensamiento, periódico anticlerical que 
tanto ha llamado la atención en la Córte. 
Cn. C45 4-9 
Artes y Oficios. 
EN I.OS It A JOS D E A G U A C A T E N . 13, SE D E S -pachán tableros y cantinas á domioilio, contando con 
nn excelente cocinero, sin quincena n i meses adelanta-
dos: en la misma ae realizan todos los muebles dV> la 
casa por la tercera parte de su valor, 
7534 4.10 
LA AN6ELITA. 
G R A N F A B R I C A D B C I G - A R T Í O S 
INDUSTRIA 160. 
No admiten competidor ¡oa oxcolentea ci-
garros de esta marca. L a inmejorable cali-
dad de su papel y picadura», los hacen ser • 
preferidos entre loa buenos fumadores. 
Depósi to princinal O B I S P O 21. 
G763 26-23my 
ATENCION P A R A L A S SEÑORAS 
L A B E L L A V E N U S 
Peluquería, Salud 27, Sombrerería. 
En este bion montado eatablecimiento encontrarán 
mis conatantes favorecedoras y ol público en general un 
gran surtido de sombreros de los máa mouernos y el 
precio do una gran ganga los hay de $1. 2, 'J hasta 20', 
También ae adornan y cambian de forma, qnedando 
como nuovos. En la miama encontrarán un gran sur t i -
do elegante de gorritos y faldellines y un gran surtido 
i de llores finas á precios nunca vistos, 
j Se pliegan vuelos á máquina y ae bañen trabajos de 
j polo cen ^raa camero, malangaa y todo lo concerniente 
í al ramo, on la misma se peinan señoras, no olvidar la» 
seíias 
S A L U D N I T M . 2 7 





O . I V E . X > o » x r o r i x l x a o 
DOCTOR ES MEDICINA 
de laa facultades de Paria y New-Tork. Traslado do 
domicilio: Prado 
535 
11, Consultas de 1 á 5. 
26-10 
B m . F e r r e r y P i c a b i a , 
DOCTOU EN DERECHO DE LA FACULTAD DE TARIS, 
A B O G A D O , 
ha trasladado su bufete al 52 de la calle do Ban Ignacio. 
57C2 3(1 3 M 
Madama Luisa Batallé 
ha trasladado su domioilio á la calle do Luz número 04 
entre Villegas y Aguacate, se ofrece á sus amistades. 
7402 15-9 ,|n 
A D O L F O R O B L E S 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Calle de Joans María 132.—Conaultas de 12 á 1. 
DEBE LEERSE. 
Polvos de arroz Nieve. 
j i rás Tsfrescantea y suaves que so conocen. Su uso 
roduce un bienestar envidiable y cura Infalible y bre-
emento todas las irritaciones de la piel. 
Son tan excelentes para los niños qne no se pueden 
roeraplaiar con ningunos otros. 
Los h: v an r aviodad de perfumes. 
P R E C I O ; Pomo $1 billetes. 
CasoarTia de huevo de Villa-Clara. 
marca ESCUDO D E A R M A S . 
La mejor de l»s conooidaa por su pureza y finura DÍK-
minnye las arrugas de la piel cuando son mny antiguas, 
- las quita en absoluto si aon de pocos aQos. 
Se expenda en polvo en botes elegantemente envueltos, 
en pastea en cojas, cada una con 21 pastillas. 
P U E C I O : Bote ó caja $1 billetes. 
Depósito para la Habuua. 
EL PALO GORDO, Sres. Alvarez y Ho. 
M U R A L L A 3 9 — A P A R T A D O 3 5 0 — T E L E F O N O 
A l comercio ae le hacen importantes venta ¡ae. 
704i 1V3 
7300 15-7 
M.A URSULA VALDES DE RIVERA 
COMADRONA, 
V I R T U D E S 93, entre Campanario y Perseverancia, 
7334 8-6 
Oran tren da cantinas, calzada del Monte 41, altos. So 
sirven cantinas á domicilio 4 platos por la mañana v 4 
por la tarde, á $15 billetes al mes. 7309 4-9 
I N T E R E S A N T E 
A L A S F A M I L I A S . 
Pomos vacíos y sin haber su-
frido aveilas, de los Polvos 
Dentr iñeos de Wllson, que ya 
deben existir en casi todus las 
familias de la bnena sociedad, 
se compran, abonándo la á peseta fuerte cada uno. Pia-
do 115. 7330 26-6.Tn 
F A B R I C A D E C A J A S D E C A R T O N . ~ F . w T A 
fábrica se ha montado con los elementos neoesaríus 
para llenar todas clases de pedidos oon pront i tud v 
equidad en sus precios. Villegas 183, Habana. 
6914 15-27Alv 
CHAGTJACEDA. 
DENTISTA DK CÁMARA DE 8. M. EL RET D. ALFONSO X I I . 
CONSULTAS Y O P E R A C I O N E S D E S X I . 
P R E C I O S M O D I C O S . 
A G U I A R N. 110. 
Cn. 622 26-2Jn 
OSCAR DE LOS REYES, 
A B O G A D O . 
Ha trasladado sn domicilio y su estudio á la calzada 
de Galianon. 83. Consultas de 11 á 3. 
7107 26 31My 
ANDRES TRUJILLO Y ARMAS, 
ABOOADO. 
A M A R G U R A 3 1 .—D E 13 A 4 . 
6479 30 -17 
1 4 . 4 4 3 
$ 5 . 0 0 0 $ 
En el Baratillo 
PUERTO DE M E 
número 1 3 , nueva plaza de Colon, ha sido vendido en-
tero el billete n. 1 4 , 4 4 3 premiado en 95.000, pndien-
do los favorecidos cobrar en este baratillo tanto este 
como otros que han sido agraciados en 1,000 y 4 0 0 8 
Los premios vendidos en esta casa se pagan sin dea-
cnento el mismo dia del sorteo. 
Pagos á todas horas. 
S. GAÜNA. 
75G7 l-10a 8 - l l d 
JOSE DE ARMAS Y CARDENAS, 
ABOGADO. 
A G U I A R 93. 
6481 
-La casa Blanca.—DE 13 A 3 . 
26 17 
J . E S T R A D A , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 




DR. ERASTUS WILSON. 
[ É D I C O - C I B i r J A K O — D E N T I S T A A M E R I C A N ! 
P E A D O 1 1 5 
ENTRE T E O T E N T E - R E Y T DRAGONES. 
Hace tan sólo trabajos de superior calidad, pero á pre-
oioa sumamente módicos, mientras duren los tiempos 
anormaleaque eatá atravesando esta iala. 
C n . 524 30-9My 
OJO. 
C O R S E S 
J . MOSQUERA 
La mejor forma conocida basta el día. 
C I N T U R A R E G E N T E 
enteramente iguales á los qne vienen dei 
Paria. 83 C 3 a . l l o d o l f S t o l 7425 8-9 83 
ANUNCIOS DB LOS ESTADOS-UNIDOS, 
wavimsnoiow 
P e p t o n a s P é p s í c a s 
MARCA da FABRICA 
D E 
Farmacéut ico Clase P a r i s 
Nuevo aparate parareoonoolmientos con luz elóotrio» 
L A M P A R I L L A i r . Horas de consultas, de 1 1 á 1 
Eapeciaüdad: Matriz, vias urinarias, Laringe y sifl 
í t loas. G n . 617 1- n 
I G N A C I O R E M I R E Z, 
Ha trasladado su domicilio á la oalle de Luz n. 59.— 
Consultas de 12 á 3, oalle del Campanario 131. 
4731 104-14AO 
Enseñanzas. 
R e c e t a d a s en los Hosp i ta l e s de P a r í s y de l a M a r i n a 
L lámase c ient í f icamente P e p t o n a al resultado de la carne de vaca digerida por 
la pepsina que M. GHAPOTEAUT extrae del e s t ó m a g o del carnero, y transformada 
en un alimento soluble, inmediatamente asimilable, llega á todos los puntos del 
organismo por medio de la c irculación venosa, nutriendo á los enfermos sin 
cansancio alguno del e s t ó m a g o . 
E l V i n o de P e p t o n a de G h a p o t e a u t es tá p u é s indicado en las enferme-
dades causadas por un vicio de la d iges t ión , para asegurar la a l imentac ión , en las 
afecciones del h í g a d o , del intestino, del e s t ó m a g o , gastr i t is , digestiones penosas, 
la anemia, cloro-anemia, enfermedades del pecho y disenteria de los paises c á l i d o s , 
calenturas ; nutre á los niños desganados, favorece en las nodrizas la s e c r e c i ó n 
de la leche cuya riqueza aumenta, sostiene á los ancianos y acrece con rapidez 
las fuerzas de los convalecientes. 
L a C o n s e r v a de P e p t o n a de G h a p o t e a u t con la que meses enteros se 
sostienen los e n f e r m o s m á s g r a v e m e n t e a f e c t a d o s , como los t í s i c o s , s in 
tomar otro ;i!imento que no tolerarían, conviene al interior ó en ayudas, en las 
afecciones caiicerosas, los titmores, las afecciones de la vejiga, de los r í ñ o n e s , 
do la m é d u l a espinal. • 
No confundir esfas Peptonas con las que se fabrican con carne da caballo y legumbras. 
D s y i s i i o c n P A R I S , 8, R u é Rae V i v i e n n e y en las p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
NOCTURNA DE REPETÍCION. 
E l dia 15 del corriente so abr i rá con este t i t u lo un 
centro de enseñanza, con el fin de preparar & loa alum-
nos qne ban de recibir el grado de Uacbiller en Artes, 
y á loa de 19 y 2? grupo de Medicina, Derecho y Farma-
cia, que en Setiembre ban de probar Asignaturas. 
La Academia cuenta con distinguidos Uatedráticoa de 
la TTniveraidad, y con los más aventajados niacípulos 
de la misma. 
E n el colegio San Ramón, Monte esquina & Zalueta 
darán pormenores sobre precios y horas de enseñanza, 
7RC6 4-11 
^70 ENABLE CONSUMERA 70 DlSTlimSHAT ^ 
Habiendo llegado á nuestro conocimiento que en 
la ciudad de ia Habana se ha ofrecido en venta una 
bebida llamada " Schiedam Schnapps," con cuya 
nombre pudiera engañarse al público tomándolo 
por nuestro tan afamado 




Í Ive.i timos á todos los consumidores de este artf-
i 1 • dne nuestros únicos agentes para toda la Isla 
on les señores 
P O H L M A N N & C O . 
C a l l o d e C u b a 3 1 , 
H A B A N A . 
í ni [•  ¡na otra casa en la Isla de Cuba tiene 
di ofrecer en venta bebida alguna 
iiombre de " S c h n a p p s " " S c h i e -
• ^jiina-ops" ó "Sch iedam Aromat ic 
í- _ p ^:," por ser nosotros los ú n i c o s fa-
! > ^ 'i l a bebida conocida e-a e l mundo 
• o este nombre y que por consiguiente 
aier rrjtículo que se ofrezca bajo esto 
¡Té S Í » l l e v a r n u e s t r a firma h a ds 
cu i : erarse como F A L S I F I C A D O . 
ÜBOLPHO W O L F E ' S S O N & C O . 
NUEVA-YORK, InWo i ° de iSSfc 
UNA P í t O P E S O R A I N G L E S A , D B L O N D R E S , da clase á domicilio y en casa & precios módicos: en-
seña idiomas en muy poco tiempo, música, l i teratura es-
pañola y bordados. Otra desea manutenc ión y casa en 
cambio de lecciones. Informarán de 11 á 1 y de 7 á 0 por 
la noebe, Villegas 59. - 7^15 4J> 
AMELIA HEENáNDEZ DE TORMO 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S 7 F B A N C É B . 
8o ofrece á loa padres de famili» y ft ÍM dlreotoras d« 
oolescio, para la enseñana» de !o« '•eferldsa idioina*. D l -
refimou: calis ríe los Dolore» n íuas ro 1* «• loa Qnsir.?* 
de TsÍATlgsso y saablea i a f o m w r t a «a !» AdmiaU'-jr*-
E S T A B L E C I D O S N 1 8 0 1 . 
¡Tricófero de Barry! 
Se garantiza que hace crecer e l pelo en 
las cabezas calvas, que eradlca l a t i ñ a y la 
caspa y que l impia l a cabeza de Impurezaa. 
Positiyamente Impide que e l cabello se ca i -
ga 6 encanezca é invariablemente lo pone 
espeso, suave, lustroso y abundante. 
Agua Florida de Barry-
L a Original y l a Mejor. E l ú n i c o perfume 
del mundo que h a recibido l a a p r o b a c i ó n 
(ie xiv í*obl»TOo. Se e « p e n d e en botel la! 4 9 
coras s i i m mm 
m m m m m m , 
P O K MME. BOTJIIilíO'W. 
93, O K E l L l ^ 93, 
JnzEamos Inopor tUDO emimerar sus ven t a j a s , d n r a -
Olon y oualidadeR higiénicas e n v i s t a de la g r a n d e aoep-
taoion que han ohtenido por la g e n e r a l i d a d d e l b e l l o se-
xo de toda la Isla. . , , , „ _ 
Recomendamos nuestra v a r i e d a d p r ^ e r v a t i v o s 
aurohados y recomendados por el D R . L t B R E D ) » y 
otros eminentes doctores do f s t a capital para las e n -
fermedades Intestinales de las sefioras. 
Nota importante.—Beciblmos semanalmente las m t l -
maa modas v novedades de Par í s . 
Cn. B36 ^ 
B A R B E R O S . 
Be Eolicita un medio oficial que sepa tra ohlieaoion. 
Monte m . 7504 ^-10 
Se solicita 
un hombre blanco para orlado de mano: Inquisidor 41, 
de las 10 en adelante. 8523 4-10 
Se compra 
oro y plata procedente de prendas usadas 6 monedas 
cortaa, pagándolas i i los precios más altos. Obispo 60, 
relojería. 7CS8 4-11 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A Q U E tenga persona que responda por ella y una negrita 
Sara criada de mano que tenga de dieK á doce aftos. I n -ri stria 28. 7499 4-10 
S E N E C E S I T A N D O S C R I A D A S 
una para cocinera y la otra para la mano, ámbas penin-
sulares y meiliana edad: dan razón Estevez 22i. 
7400 4-10 
SE COMPRAN 
toda clase de muebles. Neptuno número 39. 
dasas de sallad, Hoteles 
E L REY 
de los relojeros. 
M R , G E O R G E N E W T O N , reforma oualquler reloj 
de llave á sistema remontoir por $4.25 y limpia un reloj 
^ S u Excelencia D. José Mar ía Valverde, Presidente 
de la Real Audiencia, ha tenido la bondad do autorizar 
A Mr. Newton á decir al público que el remontoir que él 
oolocó en su cronómetro de bolsillo el aüo pasado, fun-
ciona con perfección, y que está muy contento con él. 
Mr. Newton no colocará su remontoir on n ingún reloj 
sin ántes exhibírselo á su dueño. 
Gratlfloará con una onza en oro á cualquier persona 
«ue le proporcione pruebas sufloientes para perseguir 
ante los tribunales a cualquier persona que en los do-
minios españoles haya fabricado, vendido 6 usado el 
sistema de remontoir para dar cuerda á relojes en imita 
Clon de el descrito en el Real Privilegio 6 patente de in. 
mención n. 3,731, concedido á M r . GPeorge Newton por 
8. M. D . Alfonso TETT en Madrid, en el dia 4 do abril 
deEn8eí palacio del M a r q u é s de Vll lalba, al lado d e l » 
casa del Sr. Conde de Casa Moré, plazuela de las U TRU-
Unas, esquina de callo Dragonea, Puerta de Xiorr», Ha-
bana. 7289 lS 4Jn 
Trenes de ILetrinas. 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A DE C O L O R Q U E sepa cocinar y los quehaceres de la casa de una corta 
familia, ha de dormir en el acomodo y traer buenos i n -
formes de su conducta: Ban Nicolás 15 darán razón. 
7492 4-10 
UNA S E Ñ O R A QUE S A B E COSER, C O R T A R Y adornar sombreros, desea acompasar & una sefiora ó 
familia para lo de su profesión, no tiene pretensiones y 
si quien la garantice: Empedrado 15, de 12 ú 4 impon-
drán . 7497 4-10 
GALIAJÍO 102 
H O T E L S A R A T O G A 
Se alquilan magníficas habitaciones para familias: 
precios módicos: comidas de 5 á 7 y almuerzos de 9 á 12. 
Las personas que vinieron á solicitar habitaciones, 
pueden efectuarlo ahora, pues las hay espaciosas y fres^ 
cas, propias para la estación que vamos a entrar. 
76:4 8-12 
SE H O L I C I T A UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E -dtídsr a blanca 6 de color para manejadora, que no 
tenga familia y pueda i r al campo: se le dará buen trato 
con personas que abonen de su conducta. San Miguel 83 
impondrán. 7489 4 10 
UNA J O V E N D E M O R A L I D A D S O L I C I T A CO. locación de costurera 6 acompañar á una sefiora y 
el manejo de una casa: es inteligente en todo: también 
se coloca para coser de seis á seis: tiene personas que 
la acrediten: Ancha del Norte 128: no tiene inconve-
niente en i r al Vedado 6 la Chorrera. 
7484 4-10 
l E X o t o l " 0 ¿ k x r c l . 0 3 3 . c t s . " 
Santa Fe.—Isla de Piuos. 
Esta casa se ha reformado para la actual temporada y 
ofrece á sus favorecedores comodidades, buen trato y 
grecios módicos. Sus huéspedes encontrarán coches del otel en el Júoaro, que los conducirá grát is . Los t ran-
seúntes pagarán un escudo oro por asiento. Informarán 
Tarafa Hnos. en Matanzas. Perfumería La Oriental Mu-
raUa 12, Habana. 1927 60-12 P 
E L MONTASE 
t»ran tren de limpieza de letrinas, poaos y onmlderoe 
Uando la pasta desinfectante á 8 reales pipa y so doe-
ouentaellO p § . Recibe órdenes en loa pumoa iilguicn> 
tosí Cuba y Amargura, bodega, Bemaza 72, bodega, eí-
quina á Muralla: Habana y Lúa, bodega, calaada dfc la 
Reina esquina á Rayo, cafó el Keoroo y Cuba y xeladl 
Oo, carbonería. Bu duefio vivo Zanja 110.—Anacleto Gpn 
vdetSoj. 7009 6 12 
E l Nuevo Bistema. 
Q B A K T R M T P A R A L I M P I E Z A D B L B T R I W A S , 
POZOS T 8TTMIDBR03.—JL8 RB. P I P A . 
S E D E S C U E N T A E L 15 P O R IOO. 
A R A M B U R U E S Q U I N A A S A N JOSE. 
Desinfectante deodorizador americano grátis. 
Este sistema es el que tsAu vanlajau ofrece al público 
en el aseo, prontitud en el trabajo y eoonomíaeu los pre-
cios de ajuste-, reciba órdenes cafó La Victoria, callo Us la 
Muralla.—Paula y Damas, ^ guiar y Empedrado, bcdeií». 
—Obrapla y Habana—ti onloo y Oausnlado—Amistad y 
Ylrtudes—Oonoordla y Han WlcolAd—tiloria v OiÉ-rdouas 
—Luz y Kgldo y Arambnrn esquina á Ban Jo«A 
Solicitudes. 
UNA L A V A N D E R A D E C O L O R , D E M O K A L I -dad, desea hacerse cargo de ropa para lavar en su 
casa, no usando cloruro en el lavado; riza y plancha 
perfectamente por módico precio: tiene personas que 
responden de ella: informarán Sol 110. 
7532 4-10 
B A R B E R O S 
So solicita un aprendiz en el Salón La Josefita: Mer-
cad eres^nJlT; 7610 4-10 
DES KA C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E criada de mono de Islas Canarias, buena manejadora de 
niños ó para acompañar á una señora: tiene personas 
qno garanticen su buena conducta: San Ignacio 
Informarán. 7524 4-10 
U NA E A M I L I A P O B R E , H O N R A D A Y S I N N I -fios, se ofrece á otra acomodada que piense i r de 
temporada para cuidarle la casa, obligándose á asearla 
y á pagar las contribuciones durante su ausencia. I n -
formarán on «lalinTio esquina á Neptnno, peletería E l 
P a r á i s ^ 7487 l-0a 3-10d 
Dos porteros 
de mediana edad con buenas recomendaciones, desean 
colocarso de porteros, criados, cuidar enfermos ú otros 
análogos. OfReilly 100, depósito de la Legla I 'énix. 
7475 3-9d 1 9a 
DESEA COLOCARSE U N * C R I A N D E R A D E color de 4} meses de parida á leche entera, la que 
tiene buena y abundante; sana y de moralidad, teniendo 
quien la garantice. Perseverancia n. 57 darán razón. 
74^0 4-9 
tfK S O L I C I T A UNA M U J E R DE M E D I A N A 
Oedad para el servicio doméstico. En la misma se al-
qtiLU u n a mulata de once alios. Campanario 105. 
7473 4-9_ 
» KSEA COLOCARSE UNA J O V E N R E C I E N l'egada dé la Península, de criada de mano ó niñera: 
ro.spcndH de su conducta Peíialver 40. 
7477 4-9 
HOTEL GRAN C l T R A l . 
Virtudes esqnina & Zulneta. 
En esta nueva y magnífica casa se alquilan hermosas 
y bien ventiladas habitaciones con vista al parque Cen 
tral, para familias y caballeros. Precios módicos. 
7595 4-11 
EMP1ETUM 
D E L 
" i 
ÍÍÑ JOME C O L M E N A R E S L O l ' E Z DESEA SA-
ber el paradero de su hermano Manuel quo lia ser-
vido en el Hjérolto v se lioonció el año 1*78 en el pueblo 
dePalmira: perfenecíaul batal lón de León,**? compafiia: 
puede dirigirse al Morro, brigada do obreros Adminis-
fraolon Mil i tar , dunde está el solicítente. 
. 7633 ^-l3 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA D A R lec-ciones á domicilio: de toda clase de bordados hasta <n 
WO: calle de Tenoril'o 40 darán ra'-on. C G l̂ i l'-' 
A VlMO—SE DEHEA H A B E R E L P A R A D K H O 
xVde D . Antonio Lagares, maestro do obras, natural de 
Cádiz Se presen ta rá en la calle do Obrapía n. 8;!, al pl-
o»dor de toros D. Jo sé Agullar qno lo trae enea? «os In-
teresantes do su familia. 
7013 4-12 
DESEA C O L O C A R S E PARA K l . AWEO DE UNA ciisa O manejar niños, "na sefiora do moralidnd, in -
teUifnte en costuras d i máquina y á mano, con buenas 
reSTronniair. informarán San Nicolás 37. 
7606 4-12 
BARBEROS 
Monte ví37. Be solicita un oflolal 
7628 4-12 
DO J - J O V E N Í - S I U ' M K A N C O M Í A R H E l 'N .ara partloulur una de oriadado mano muy intcllgmito y 
aseada entaende algo do costura y la otra pava coKor, 
cortar y entallar ropa dei sefioi as v nlfioa. trabaja por el 
flinirin: callo de la Mamila 113, en los altos. 
7554 4:12_ 
NA S E Ñ O R A INÍ3LESA DESEA E N C O N T R A R 
una 1 olooaolnn para acompafiar ut n si Hora ó scfiorlts 
en la ciudad, el < ampo o para viajar; tiene hueimi roro-
mendaciones. Dragones 41. 
7610 4-12 
So solicita 
un niucliaoho b lancoóde oMorpara ciiadode icano. Da-
mas 26 t-ntre Luz y Acosla. 
7fl4'l 4-in 
O I T C I T A COLOCACION P A R A C U I A U A DE 
mano ó de mn nejad ora una jóven por Insular: va al 
campo de temporada el |>roiÚHo lucra, tiene quK n 
oouda de su oondu' ta, Lamparilla fll, altos, esquina A 
Barnaza. 7041 4-V; 
DESEA COLOCARr-E UN JOVEN PKWIRMU lar do 22 ufios para criado do mano ó bien ca loro 
para la ciudad ó pura oí ci.mpo »lorio peisonas (|uo ga-
ranticen «u ba»uu condueta Obrnpla .TJ. 
7««2 4-12 
1 ] N A P E N I N S U L A R G E N E R A L C O C I N E R A A ! 
• J ¡a española y criolla desea colocarse en una casa de-
cent?, tiene personas que respondan de su conducta-
Informarán Cuba 93. 7468 4-9_ 
klC»KA E N C O N T R A R COLOCACION D E cria-
'da de mano una pardlta do raora'idad tiene quien 
responda por ella; G orvasio n 8 E, á la otra puerta del 
tronde lavaflo. 7455 4 0 
DEMKA C O L O C A R S E UN H O M B R E D E .11K-diana edad de buena conducta para portero, tiene 
quien rrspouda por él: informarán Sol 2G. 
7460 4-9 
[NA S I R V I E N T A DE M E D I A N A E D A D Y D E 
' toda confianza y macha moralidad desea colocarse 
en casa particular A hotel, practica ambos servicios— 
Amargura 05. 7458 4 9 
DOS CRIADOS, UNO C O C I N E R O V OTRO DE manos, timaos qno sepan su obligación y que tengan 
huí nat referencias. Corro: Tulipán níim. 21. 
7401 4-9 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N UN J O V E N P E N I f T 
Oitular do criado do manos en casa particular ó de co-
mercio: tiene quien responda por su conducta. Informa-
rán Amargura núm, 24. 7418 4-9 
D KSKA COLOCARSE UNA P A R D 1 T A DE M U . cha moralidad do criada de mano ó para manejar nn 
niño; también sabe coser en máquina y también una so-
nora para acompeOará otra ó manejar nifios, por corta 
r.trihuoion. Darán rszon Calzadado üelascoain número 
32, hodt ga. eequina á San Rafael. 
7411) 4-9^ 
U NA L l V A N E R A DESEA E N C O N T R A R C O -locanion de seis á seis. Jesús Peregrino n. 12 
7420 4 ^ 
I IN B O M B B B P K M N S U L . A R Dtí L A E D A D DE 
" ' 85 afiOi desoa colocarse de portero en casa particu-
lar de puca familia y que sea do moralidad ó bien para 
el servlulo doun caballero solo, ó bien para el cuidado 
do Hmp'ar ollcinas; tiene qnion respondanor su conduc-
ta, luloi-marán Mercnderüs 2, altos, á tudas horas. 
7422 4_9_ 
i \ E * E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A DE M E -
I 'diana edad, natural de Islas Canarias, excelunte 
criada de mano, aecstumhrada á este servicio por lo que 
sabo cumplircon ou obligación, teniendo phrsouas que 
rertpondan por BU comí neta. Curazao núm. 13 darán ra-
zoii; 7424 4_0_ 
S E « « I L I C I T A UNA C R I A D A PARA M A N E J A R nifios abonándolo $20 meiiMinlca y que tenga buenas 
1? DE JUMO HE 1885. 
Quinta estación de este establecimiento 
BAJO LA DIRECCION PERSONAL DE 
Mr. Uriah Welch, 
el cual por espacio de 16 años tnvo á su cargo el famoso 
8 T . N I C D O L A S H O T E L , de New York, que se inau-
guró en 1698 y se derribó en 1884. 
E l N E W - A M E R I C A N es el hotel mejor tituado 
la deliciosa población de Ricfield, y ofrece las mayores 
comodidades en cuanto á habitaciones y nna excelente 
cocina y abundante m i sa á precios equitativos. K 
hotel ha sido en los últimos años punto de reunión 
numerosas familias cubanas. 
eres. 
Se alquila en tireclo módico la casa situada en la calle del Obispo n dmero 02, propia para un establecimiento 
de pocas aspiraciones. Izformarán Teniente- Rey 23 
7617 4-12 
Se alquila 
en la Pinza de la Catedral en el calleion del Chorro 
almacén para depósito. Impondrán Baratillo 9. 
7648 6-12 
Hermosas habit»íCÍoiie< 
con vista á la calzada de Galiano so alquilan á matrim 
nio» ó p>-reonaB bo as con toda KKÍSIO ola: pu i i1 
<I1..«» Dragones 44. 7637 ^ 
O jo, Cbauon númeroD se alqniUa los eutrea Hermosos y muv ventilados con balcones á la 
rol'erenclaH. Calle do las Lagunas nfimero 66 
7420 4-9 
S'iu una gran sala, gabinete, cuartos corridos 
y buenos y un gran comedor, buena cecina, 





S E NltCK.«ilTA t UN f"<>CIO ( ' O i l j A N D l T A K Í O 'para nn negocio establecido de gran movim onlo, en 
los dos primeros nfios pnodo tenor recogido el oapilal 
qne anorte á la so 'iedad; coavondrlu A un uadro de fa-
milia que desee su hijo siga la profesi.-.-n del enraoruio 
Informarán Empedrado 17, de 3 ¿ 5 . 
^62* 4-12 
¿ ¡ E H O L I C J T A UNA CR A N D E R A A L E C H E en-
i^ tera que tenga do onho :í diez meses do psrldu, bien 
sea blanca ó pa>da. Agua, at.i nóumcr . i 130. 
TflU 4 12 
A 10 por l'^O 
anual se dan con hipotecade casas $50,000 en oro, parti-
das de $500 á $15 000: o c u r r i r á B R., negocio directo 
sin corredor. Trocadero 60, de S á 12. 
7650 4-12 
S E S O L I C I T A 
nn licenciado del ejército para sustituir á un recluta; 
calle del Baratillo n 8, pegado á la Aduana. 
r(¡20 6-12 
^ J O L i C I T A C O L O C A C A C I O N UN C O C I N K R ' A 
i 3 l a española y criolla, dará todas las garant ías quo de-
seen. Informarán (Valiano núme,ro 37. 
7flS8 4-12 
UN A J O V E N P E N I N M U L A U D1ÍSKA COLOCAR, se en casa particular para orlada de mano manejado 
ra ó para acompafiar á una señora: en la tintereria La 
Francia, Teniente Roy número 39, informarán. 
7632 4-12 
DESEA COLOCARME UN A S I A T I C O (JENE-ral cocinero á la española, francesa é inglesa, en cara 
Sarticular ó establecimiento es aseado y do buena ron neta, calle de la Lealtad n. 68 darán razón. 
7624 4-1'í 
DESEA C O L O C A R S E U N Í J K N E R A L COCINE ro á la española, orin'.la y alemana; darán referencias 
callo de la Amistad n. 55. 7631 4-12 
ÜESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N S U -lar excelente criada de mano: sabo coser á mano y 
máquina y tiene personas que la garanticen. Obrnpia 
n. 50, entre Habana y Compostela, darán razón 
7002 ^ 1 1 « A A A OKO A L S POR 1ÜO ANUA ÍTDE I w W d o s menores, que á uno Je falt \ 7 e Dot 
y A la otra 10 afios, se dá on hipoteca sobre una/Inca 
urbana que esté bien situada. Centro de Negocios O-
bispo 16 B, de 11 á 4 7589 4-U 
A loe duefios de casas.—Se tomarían en alquiler unos altos para corta familia con agua y demás servicio, 
cuyo precio no exceda de dos onzas oro, preflrifndoli.s 
independientes. Lehltad 66. 75K7 4.11 
DE S E A C O L O C A R ^ E UN A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado y hnmllde, ya soa on casa particular 
o establecimiento: Villegas 78 "darán razón. 
7f 78 4,11 
UN A S I A T I C O ORNE R A L «BOCINERO Y «KT póstero, aseado y de buena oouducfj». desea colocar-
se, va sea en casa particular ó estahlocimlento: Aguila 
o l 0 i , esqnina á la calzada de la Reina bodega, respon-
dan por BU conducta. 7557 4-11 
SO L I C I T A COI OCACION UNA C R I A D A DB mano, bien para manglar ntfios 6 para coser en má-
quina y entiende do olalar camisas " vestidos ó hicu 
para acompañar Auna sefiora: ti-ne personas gnu abnseó 
por ella. Picota 16, y ao enrejillan sillas d" toJi.» 
clases 7541 4.12 
E"RA COLOCAI>SK UN J o V K N PKNINMJ-
i»r de criado de mano ó Jardinero inteligente on ám-
bas cosas y con persona» que 10 irsrauticen: Inquisidor 
cúinern 14 JarAñ razón. 75T9 4-11 
Se solicita 
un mnehacho gallegnito para crindo de mano, inl', rma-
rAn en la botica del Cristo Lamparilla 74, plaza dol 
Cristo 7674 í n 
OFRECE C N L I C K N C I A D O D E L E J E R ' I T O 
do ca"all. l ia p va MIM-.»..,., de ingenio ó cooin. r o d é 
un almaoen con buenos info.mes de su conducta dai tn 
razón Prado 51, bodega. 7562 4-11 
Se solicita 
una criandera A leche enteva, prefiriéndose de color, 
dándole nn su. Ido de onza v media oro. Reina40. 
7640 4 11 
Se solicita 
una citada do catorce á diez y seis años para cnldar nn 
niño y ayudar á la limpieza do la casa: nn tiene que salir 
Ala callo, Belascoain32 bodega, informarán. 
7651 4 11 
Solicita 
eolooaciou de orlada di< mano ó de msneladora una sefio-
ra pcninsnlar San Miguel-¿14 informarán. 
7550 4-11 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A DE IDE-dinna edad y de moralidad para coser, cortar y en ta-
llar ropa de señora y de mfios y hacera gunos quehace-
res de c»en. Somoruclos n. 41. 
7586 4.11 §E DESEA C O L O C A R UN C R I A D O DE MANO y un dependiente de ^afé ó do bodega, ámhos saben 
su obligación. Calle de Jesns Peregrino n. 20. 
O E N K R A L COCINKK*» V RK POSTERO 
ixaranjero, ''o bastanto intoligoncia que sabe su c-
bligacion y h . ocupado l,is priuoipalos casas paiticula-
ros y hoteles do osla capital: tiene quien r i sponda de su 
conducta y moralidad. Villegas entro Teniente-Rey y 
Muralla n 103 y Ohrapia 100 7308 4_9_ 
U NA C R I A N U E R A DE UN ÍM ES DE P A R I D A desea colocarse á lecho entera; Bernazan. ISimpon-
d r ín . 7 U 7 J 4-0 
K S O L Í C I T A L ^ ' ^ A J ^ E Ñ O I Z D E SASTRE, 
será prefcirido si está a ieluntadc; Teniente Roy es-
qnina á ^nlueia saetrerla, 7137 4-9 
anga: ee al 1 u¡lan dos cuartos propios para matrimo-
Tnio ó varios amigos, se dan muy baratos, pues lo que 
se quiere es que sean perssnas do moralidad j buenas 
costumbres y al mismo tiempo pnntnales en sus pagos 
Perseverancia 48, entre Concordia v Virtudes. 
7645 4 12 
Q o alquila la casa Zanja n. V¿í), en $50 billetes, con 
Osaleta, tres cuartos, cocina caballeriza y demás co 
modidndes: la llave ó informarán Camoaaano 27. 
7931 4-12 
n BSBÜ C O L O C A R S E UN I N D I V I D U O DE M E -díana edad pa>°a portero ó para cuidar una quinta: 
Morro 58 darán r»non. 7430 4-9 
AVISO. 
Desea colocarse una general lavandera y planchadora, 
en una casa particular y también un general cochero, 
ambos de mediana edad: para informes diiigirse Vi l l e -
gas n 14. 7i36 4 0 
DESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N S U -lar para ol manejo de un niño ó criada de mano de 
un malirimonio solo, ticno personas que abonen por su 
oondnotn: Habana 127 informarán. 7440 4- 9 
So alquila la casa calle del Bianc» n. 40. do dos venta ñas, zagaan, trss cuartas bajss y dos altos, caballeii 
za, nn entresuelo p^ra oiiado dos llaves de agua v cer-
ca de los bafio-i de mar. La llave está en la cal e de San 
Miguel R4, donde informarán 7641 4-12 
.el. 
i alie. 
Se alquil t una habitación espaciosa cou b.vlcon á la ca-lle, ventana á la brisa, unida á una saleta que tam 
bien sirve do habitación por estar corrada y con ven 
tana también á la brisa, con servicio de azotea, agua i 
demás menesterefl: entrada á todas horas y precio muy 
módico. Amargura 54. 7597 ' 4-11 
S E ui S O L I C I T A N DOS C R I A D A S B L A N C A S DE mediana edad para ayudar en los quehaceres de una 
casa; en cambio se les dará manutención, ropa limpia y 
nna pequeña giatifloacion, buen trato y corta lamida. 
So desean buenas r t l e re i cias; Corro 741 entre Tulipán y 
Arzobispo. 7433 3-0 
DESEA COLOCAR E DE C R I A D A D E N A N O nna jóven peninsular, entendida en su obligación: 
darán razón á todas horas on la calle da G-ervasio n. 8, 
letra E. 7412 4 9 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN DE 14 años para criada de mano ó manejadora de nifios, propia 
para servir á una familia decente, humilde y servicial: 
su podro respondo por ella: Zanja n. 110 darán razón 
7411 4-9 
$4,000 oro. 
So dan con hipoteca de casas qno estén sitnadas den-
tro do la Habana, sin intervención do tercera persona: 
Virtudes n> 24 informarán. 7407 4-9 
S E S O L I C I T A 
una general costurera, blanca, para acompañar á una 
señora y prestar alganos pequeños senecios, teniendo 
qnlen informe de su conducta. Lealtad 68. 
7482 4-9 
S A N R A F A E L 42. 
So solicita una onada de mano, Jóven, qae sepa su 
obligación y tenga buenas recomendaciones. 
7470 4 9 
OESEA COLOCARSE EN CASA P A R T I C U L A R ó establecimiento un asiático general cocinero, asen-
do y de buooa conducta: informarán Villegas n. 47. 
747 1 4 0 
1 [NA C R I A D A DE M A N O DE C O L O R O B L A N -
U caque sea trahojadora y presente referencias, sin 
las cuales es inútil presentarse. Se pagan 20 pesoii. San 
Miguel ( 6 74 3 4-9 
f T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA ENCON-
* ) t rar un nifio para criarlo á media leche en su casa ó 
faen d > ella: informarán en el tren de limpia botas Ofi-
cios 21. 7400 4 9 
I T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA C O L O -
t ' carso, es de mediana edad, para criada de mano ó ma-
Tii>|iir uu niño ó acompafiar á nna señora, tiene quien 
responda por su conducta, RevUlagigedo n? 4 primera 
ouadra 74' 0 4-9 
U NA JOVEN, QUE H A C E POCO L L E G O DE L A Pouinsnla, desloa colocarse de orlada de maco ó ma-
aejadora; tien» quien responda por su conducta: infor-
marán < ampanario 13 7405 4 9 
S E S O L I C I T A 
nn criado que sea listo y trabajador y que tenga buenas 
vefoncias. fino qae no so presento: darán razón en Mer-
caderes n. 2, altos. 7*21 4-0 
Se solicita 
V E D A D O . 
Se alquilan frente & la linea dos hermesas habitacio-
nes á hombres solos: impondrán Riela n. 11, tienda de 
ropa La Encina. 7548 4-11 
En el punto más céntrico y alegre, callo P enquiña á 
5?, muy próximo á los hañüH. se alquila una pintoresca 
casa, con gran portal, zaguán, sala, 4 cuartos y habila-
cioaes para criados y demás menesteres, con alg be 
también una pintoresca casita, compuesta de 5 magnífi-
cos cuartos y demás menesteres, inmediatos á la casa 
ántes o tada. En dichos cuartos informarán. 
755G 4-11 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta á un matrimonio sin nifios 
ó sefioras decentes y de moralidad. Se piden y dan refe 
rendas. Lealtad 111. 754•) 4-11 
En módico precio se alquila la casa calle del Campa nario esquina A Animas número 32, de "zaguán, c iu 
co cuartos y uno de baño y otro para cochero, caballo 
riza buen patio, dos llaves d« agua, toda de azotea y 
muy seca. En la bodega está, la llave, Prado 55 t ra ta rán 
7568 4-11 
Potrero: sa arrienda uno á una legua de Ctianajay compuesto de OJ caballería, coreado, con muchas 
palmas, aguada fértil, buenas fábricas, hay que com 
prar los animales: psga $500 oro anuales adelantados 
Centro de Negooioa Obispo 16 B., de 11 á 4. 
7590 4-11 
Se alquila la casa callo de la Habana número 84J, hace esquina y es propia para establecimiento y para lo 
que so quiera aplicar. Informarán en la misma calle 
número 57, donde está la llave. 7572 4-11 
IttEROEB 78< 
Se alquila esta hermosa casa con sala, 3 cuartos cuar-
to de baño, una barbacoa y pluma de agua. En frente 
darán razón. 7585 8-11 
Se alquila la casa Merced 65, con sala, comedor, tres cuartos bajos y uno alto, en treinta pesos ore: impon-
drán Habana 157: en ia misma se ofrece un profesor pa-
ra dar clases de primera y segunda enseñanza en cole-
gios ó casa» particulares. 
7577 4-11 
So alquilau los hermosos y frescos altos de la Amistad n. 104 con cuantas comodidades puedai 





Se alqni:a la casa Principe Alfonso n. 198 para familia ó establecimiento por tener mucho fondo y capacidad. 
Impondrán O'Reilly 68. 
1555 4. j 1 
un cocinero: callo do Cuba nfimero 81. 
7453 4-9 
E N E L A L M A C E N DE ROPAS DE D. A D O L E O Lenzann. Ten'ente Rey esquina á San Ignac'o, se 
desea la prf senda de D. Alejandro Serrano, para venti-
lar un HHunto de su propio interés. 
7347 6 7 
f T N A S E S O R A E X T R A N J E R A DE M O R A L I . 
i ' dad y de educación, que habla bien el castellano, de-
"oa acompañar á P i l i s a ni,a familia, señoras solas ó 
aifina, sin más retribudon que el víale quedando en Pa-
rís á su dlHpcsioion todo el tiempo que la necesiten, de 
más ponnenores Informarán San Miguel 65. 
7372 8-7 
•J E DESEA O B T E N E R EN C A M B I O DE CASAS 
~nna finca bastante próxima á esta ciudad por cal-
<ftda: propia para crianza, de bu"n terreno, excelentes 
oantcs, con ogua corriente, frutales y buena casa de v i -
vienda: dirigirse por correo A D. Bonito Pazo. Cuba 
n. 104, Habana. 6382 26-UMy 
Zapateros. 
Se solicita uno que sopa de nuevo y vle|o 




P A R A E L C A R M E L O . 
Se so!lo'ta una cocinera blanca que duerma en ol aco-
modo y traiga buenas referencias. Manrique 4 inlbr-
marAn. 2542 4_i i 
V Ó y E I ^ P E Ñ Í N S U L A R DESEA ENCON. 
1 trar rolooaolon de criado do mano: tiene quien res-
ponda de su conducta. Virtudes 24 informarán 
7 ' " 4-10 
A V I S O . 
U n mnehacho peninsnlar desea colocarse en mueble-
ría, panado la ó orlado do mano; tiene quien abone por 
*lt informarán O'Reilly 84 7507 4-10 
UNA S E Ñ O R A DE M E D I A N A E D A D DESEA una colocación en casa de personas decentes para 
criada de mano pndiendo desempeñar el cargo de ama 
«le Uavos ó encargada de nn hotel ó casa de huéspedes, 
pues se encuentra capaz para ello, teniendo personas 
qoe puedan abonar por su buena conducta y moralidad: 
impondrán calle del Arsenal n. 62. 
7S17 4-10 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA COLO, carse en una casa particular de criada de mano, sabe 
«pser Amáqulnay mano y tiene quien abone por su con 
docta, nn la calla de Luz n. 41 darán razón. 
74M 4-IO 
ÜE S E A COLOCARSE UNA S E Ñ O R A D E M E -diana edad para orlada de mano y costurera ó para 
coser de 6 A 6: es de moralidad y sabe cumplir con su 
obligación, teniendo personas quo la garanticen: calle de 
loa Corrales n. 96i entre Indio y Angeles darán razón 
7602 4.10 
ÜNA P A f t D I T A DE M O R A L I D A D DESEA CO-looarse en casa de corta fomllia para la limpieza de 
cnarton y ayudar A vestir con la condición que no sale A 
la cade, sabe cnmplir con su obligación: calle del Morro 
&. 12 cuarto n. 7 7493 4-in 
fiB S O L I C I T A N A P R E N D I C E S P A R A L A TA^ 
tJbaqn.'rla El L«on de CnstUla, pero qneseon peninsu-
lares y tengan quien responda por su onnducta. En la 
misma «n solicita nn endnero con las mismas craranttao. 
Agnlla239 . 7491 4.10 
Ü NA F A M I L I A QUE A C A B A D E L L E O A R de la península y desea poner casa, comprarla A a l -
guna familia particular alganos machíes buenos: nn 
planino Pleyel, loza y cristalería, ya sea en junto ó por 
ru^zas: el qno desee enagenarlos puede dejar aviso en 
O'Reillv n 73 7C10 4-12 
O ' O — E N L A P E L E T E R I A E L F E N I X DE L A Plaza del Vapor, donde se vende al costo, se com-
pra nna iUuta do 13 llaves, que esté en buen estado. 
7608 4-12 
Se compran libros 
de todas dases, métodos y papeles de músiCB, como 
también obras de texto, en la l ibrería La Universidad: 
esta casa tiene un efectivo y desea emplearlo, dándole 
la ventaja al vendedor de volver A comprar sus mismos 
libros O'Ril l ly n. 30. cerca de San Ignacio, l ibrería t i -
tulada La Universidad. Se responde A pagar bien las 
obras buenas. 7634 8 -12 
i^JE COMPRA T O D A C L A S E D E M U E B L K S , 
^prefiriendo los finos, p«gando á buenos precios. Jun-
tos ó por lotes, y se hace cargo de barnizar y componer 
en la calle de los Angeles número 27. 
7591 4-11 
t ^ E DESEA C O M P R A R UNA CASA EN $» ,000 
Ooro entre las calles que cruzan & la Salud y Estrella. Impondrán Estrella n. 124 
75S3 
SE DKSEA C O M P R A R UNA C A S « E N E L CE-rro cuyo precio sea de 3 á 4,000 pesos billetes: infor-
marán calzada del Cerro 775 6 en el 560. 
7527 
Se compran libros 
S A L U D 23. 
Do todas clases, en todos los idiomas y de todos pre-
cios, en grandes y pequeñas partidas; desde un solo to-
mo hasta extensas bibliotecas. 
NOTA.—"Las obras buenas so pagan bien." También 
se comptan métodos de música, estnohos de matemáti-
cas y cirujla.—Pueden avisar calle de la SALUD n. 23, 
Dopúaito do libros. 7528 5 10 
ORO Y PLATA 
en prendas usadas, monedas cortas y falsas se compra A 
los precios más altos en la joyería de 
K R A M E R Y COMF. 
Obispo 105. 7515 6- 10 
A V S S O , 
En 19 de agosto del corriente año queda expedita para 
su arrendamiento la Estancia Marinero, compuesta de 
dos oaballeiias de buenas tierras cercada, con sus d iv i -
siones correspondientes v con fábricas de vivienda, con 
árboles Irutales y situada en A r r o j o Naranjo, término 
municipal de esta capital, lindando por la parte Sud con 
el rio Almendares. Se convocan aspirantes á dicho 
arrendamiento y darán informes en la casa San Ignacio 
n. 43, escritorio, altos. 10-11 
Se alquilan los hermosos altos do la casa calle del Em pedradouilm. 33, inmediatos á la plaza de San Juan 
de Dios: son 4 habitaciones y cocina, con gas y agua de 
Vento, y si gastan pueden comer con los duefios de la 
casa que es un matrimonio y 3 hijos, y para una perso-
na sola con las mismas condiciones se alquila una habi-
tación en los halos. 7518 &-10 
S E A L Q U I L A N 
A una señora sola dos magniticas habitaciones alias, en 
buen punto: informarán Consulado n. 73. 
7521 8-10 
Se alquila la casa calle de la Maloja n . 22, primera cuadra: tiene hermosa sala, comedor, tres enanos se-
guidos, ealon al fondo, pozo de agaa dulce, etc., muv 
fresca y seca, se da barata. La llave en el n. 21 y sa due-
fio Tejadillo 21. 7500 4-19 
S E A L Q U I L A 
muy barata la casa San José 49 con tres cuartos, sala y 
demás posesiones: informarán de 7 á 10 y de 4 A 5, su 
dueño Compostela 58. 7503 4-lp 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos uno bajo y 
con llavin. Ohrapia 99 
otro alto, con muebles ó sin ellos 
7494 8-10 
Se da en arrendamiento un ingenio, A media legua del paradero do Cimarrones y una del de Bemba, con a l -
guna caña y monte, ferrocarril portát i l y fijo, con sus 
aperos de tiro, excelentes terrenos; sin patrocinados; no 
debe ( ontribucíones. Informarán Cuarteles 42, de 8 A 
12 de la mañana, altos. 7539 6-10 
Se alquila una casa, acabada de reedificar y pintar, muy capaz para nna larga familia, Aguila n. 132, en-
tre Estrella y la calzada del Monte, baen punto para 
cualquier clase de establecimiento: la llave en la pana-
dería Inmediata: de su precio y condiciones calzada de 
San Lázaro n . 225. 7525 8-10 
S E A L Q U I L A N 
las casas, acabadas de pintar y muy frescas. Ancha del 
Norte números 122 y 15, propias para familias de buen 
gusto: impondrán en la del n . 122. 7510 4-10 
NÜBVAS MAQUINAS DB COSER 
DE LA COMPAÑIA DE SINGER 
Tenemos el gusto de ofreceros las dos máquinas de coser reciente-
mente inventadas que reúnen en si mismas toda la perfección de que 
una máquina puede ser susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, sóli-
das, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la Compa&ia de Singer, 
participamos & nuestros favorecedores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos A complacer á todos venderemos estas m á -
quinas en lo sucesivo A precios fabulosamente baratos. A L V A R E Z Y 
H I N S E , O B I S P O 1 3 3 . 
En esta casase hallarán siempre de venta & precios módicos: camas do 
hierro, bastidores metálicos, revolversde Smith, etc.j'Werson, cubiertos 
con triple baño de plata, lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otras, tornos pará aficionados, mesitas de centro, relojes de 
sobremesa y otros articnlos. 
A L V A R E Z Y H I N S E , O B I S P O 123. 
On. 597 310-28My 
CUBITOS! SUBITOS! 
A 75 C E N T A V O S y & $1*35 C E N T A V O S . 
Pasta do coco con pifia. 
Pasta de coco con guanábana . 
Pasta de naranja—JAIiEA de guayaba. 
Pasta de guayaba atropellada con mamey y cidra. 
Pasta de guayaba atropellada con mamey. 
P Ü I J P A y J A L E A de tamarindo para refresco. 
Cn 053 
Q U E S O H E A L M E N D R A S . 
L A M P A R I L L A 16. 
GRAN DEPOSITO 
D E MAQUINAS D E COSER. 
La única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo de 
las mejores máquinas del mundo, como verán por los siguientes precios: 
L A G R A N A M E R I C A N A $40 B. S I N G E R N . $40 B. ¿ 4 ^ 8 las magníficas 
d e R A Y M O N D , DOIHESTIC y la A M E R I C A N A N . 7. También hay R E M I N G -
T O N , N E W I I O M E y W I L C O X y G I B B S barat ís imas. Máquinas de mano a$0 
B. Idem de rizar á $5. E l que más barato vende en la Isla de Cuba. 
74, O ' R E I L L Y 74 , entre Aguacate y Villegas. 
J o s é González Alvarez. 
Cn. 034 26-6Jn 
S E A L Q U I L A 
en módico precio La cómoda y ventilada casa San Rafael 
n . 111: en la otra puerta está la llave: Dragones n. 44 
impondrán. 7481 5-0 
Villegas 131, entre Luz y Sol: so alquila esta hermosa casa, con 2 ventanas, entrada para coche, gran sala, 
comedor, 4 cuartos seguidos y espaciosos, patio, agua 
y demás comodidades: su precio $10 oro: la llave en la 
bodega de la esquina: informarán Luz 23, entre Cuba y 
Damas. 74GC 4-9 
C e alquilan una casa muy seca, Lagunas número 2 A, 
Ooon 5 cuartos y agua abundante; y otra en la calle de 
la Concordia n. 145 con 3 cuartos, sala, comedor y buen 
patio; se dan muy en propordon: Ancha del Norte es-
quina á Campanario, almacén. 7453 8-9 
SE ARRIENDA 
nna linca compuesta de 2J caballerías de tierra, con sus 
fábricas capaz para lar ara familia, con dos pozos, dos la-
gunas dividida on cuartones, con árboles frutales, siem-
bras y tierras preparadas y situada á ménos de un cuar-
to de legua de Mai iarao: impondrán Hamos 5J barrio de 
la Lisa de C de la mañana ¡í 11 y do 3 de la tarde en ade-
lante. 7459 5 » 
Se alquila la casa de alto y bajo Manrique 23, cerca de los baños de mar v propia para corta familia por ser 
chica: informarán Amistad 81: la llave en la bodega de 
la esquina. 7-148 4 9 
G ÜANABACOA.—Se alquilan las casas de mampos-tt-ria y teja de la calle de Vista Hermesa números 22 
y 224 próximas ni Colegio y al ferrocarril, tienen sala, 
comedor, cuatro y cinco cuartos respectivamente, coci-
na, patio, escusado y pozo de agua dulce; en el m'imero 
16 ostán las llaves y su dueño vive San Ignacio 11. 
7444 4-9 
En 4 onzas la casa de 
alto y ba jo San Miguel 
153 cómoda para dos 
familias. L a llave en el 
133, y sn dueño Sol 68 
6 Empedrado 34. 
Marianao.—Se alquilan ó venden tres casas, una cua-dra dé la calzada y dos dol paradero- una con zaguán, 
gran sala y 8 cuartos, cn $í0 B(B., y las otras 2 con 4 
cuartos, también baratas, y se suplica al sujeto que fué 
ai n. 6t de la calle de Acosta p i r a informarse de ellas 
en venta, pase á RevUlagigedo 149, á tratar con el dneño. 
74G7 4-9 
Los hermosos, grandes, elegantes y frescos altos de la casa de nueva construcción, Egído n. 10, al lado d d 
Sr. Marqués de Balboa, con cuantas comodidades pueda 
apetecer una dilatada familia, y los bajos de la contigua 
núm. 18. también cómodos y bonitos. La llave en ia bo-
dega delfrente. informarán en la misma. 
7474 8-9 
Sí<: A L Q U I L A , 
San Nicidís 92. una bormosa casa en buenas cundido-
tan- Llabai a 85 ilarAu r> znn. 7165 0-9 
Oe a^i.ba 5 onJHH uro la casa cal!" del Agua, aic 
k^n. 71, «nti ftSol y SI:iralla, acabada de reodl6car y pin-
tar al óleo, eon entrada de carrusje, sala, comedor, a:i» 
i.iartos sal> ta. palio y traspatio, áibolea frntiiles y de-
mát o raoíiidndes; la liare está al frente: informaiá sn 
dueña Reina 01 7430 8-9 
n la casa A . : se alquilan dns cuartos de en-
i trésnelo o n viota á la calle y dos bajos. La familia, 
decente, qne la vive, los cede muy baiatos á hombres 
solos, se advierte que se a'quilan los nos primeios j u n -
tos por tener una sola entrada. 
7103 6 9 
S E A L Q U I L A N 
dos liabilacionrs cen balcón á dos calles á matrimonio 
caballero con asistencia ó sin ella: Villegas 67, esqnina 
á Obrapl». 7141 4-9 
Se alquila 
una patrocinada Jóven para criada de mano en $25B. B 
y lavado de ropa: informarán Trocadoro 105 entre Ga-
liano y San Nicolás. 7469 4-9 
Pérdidas. 
SE H A N E X T R A V I A D O UNA M A T R I C U L A Y cédula expedidas á favor de D. Ruperto Alvarez, y 
otra cédula y un certificado de D. Aniceto García; la 
persona quelos entregue en el cafó Santa Clara esquina 
á San Pedro, será gratificada. 
7623 4-12 
PÉ R D I D A . — D E L A C A L L E D E SAN A N T O N I O en Guanabacoa, & la del Corral Ealso, se ha extra-
viado en el dia de ayer una cartera de piel de cocodrilo 
con las iniciales E. S , con apuntes que solo interesan á 
su dueño: en San Antonio 47, Guanabacoa, 6 Campana-
rio 90 en la Habana, será gratificada su devolución. 
7580 4-11 
PERDIDA. 
Habióndcss extraviado un talón de mandatos del Ban 
co ludustrial á nombre de D. Pedro P. Pérez, cuyo pri-
mer número es el 1,329 y el último 1,353; se suplica á 
quien lo haya encontrado se sirva devolverlo en las ofi-
cinas do dicho Banco. Ss advierte que está dada la órden 
de nulidad en los 25 mandatos comprendidos en los n ú 
meros expresados arriba.—Pedro P. Pérez . 
7593 5-11 
DE L A C A L L E D E C U B A 8 6 F A L T A UNA P E -rra buldog color breado y manchas blancas, nariz 
partida y de señas muy conocidas E l que la haya ob-
tenido se le ha rá una fineza á su presentación. 
7500 6-11 
AY E R , 9, D E L P R E S E N T E , SE H A E X T R A viado un cachorro perdiguero de diez meses, blanco 
con pintas amarillas, entiende por Bel. Reina 74 se gra 
tificará al que lo entregue. 
7520 4-10 
Obuesodo color chocolate de fuego con la cabeza colo-
rada, de seis meses de oda-i. Se eratifleará generosa-
mente td quo lo lleve á la calle de Olidos n. 76 
7488 l-9a 4-10,1 
C E D A R A UNA B U E N A G R A T I F I C A C I O N A L 
£3que entregue un guacamayo que se voló, Vedado ca-
lle 9 esquina á Pasco ó on la Administración do comu-
nicaciones. 7512 1-Pa 3-10 
ITentas 
'̂ OAS Y ESTABLECIMIENTOS 
CHANGA: S« VKNOE UNA CAKKONEIUA PWR 
v i n o (odc-rla ¡isis'ir sn dueño (n muy bnen puuto y sin 
competoncia, por tener mucLo barrio: darán raz'.n L a m 
parilla 34, de 8eii ade'ante. 70.15 4 12 
S E V E N D E 
en precio •trctílndo ia caca r>. 140 de bt calle de las Anl-
iiiav: en el u. 138 do ia m smi v.ve su dneño 
7615 6 12 
G A V G A 
En $9 000 oro se vende nna casa en la calle del Sol, de 
mampo^toil*, azotea, zaguán, dos ventanas, salo, come-
dor, cuatro cuartos sal ta; patio, traspatio, caballeriza 
cocina, oto , Trucadero 00, de 8 á 12 Informarán. 
7651 4 12 
En casa decente se alquilan dos cuartos altos, uno muy hermoso y otro ménos grande, muy frescos, con 
balcón á la calle y azotea, á una cuadra de los nuevos 
almacenes, á hombres solos, matrimonio sin familia 6 á 
corta familia: Cuba 154. 7519 4-10 
Se alquilan 
tres hcnMMMs habitaciones con vista á la calle una, pro-
?ias para matrimonio decente, con ó sin familia. Indus-ria n . 127, de diez de la mañana en adelante. 
7522 4_io 
Ef n cuatro onzas oro al mes se alquila la hermosa y có--<moda casa calle de San Ignacio n . 130 entre J e s ú s 
María y Merced, con -seis cuartos bajos y dos altos, 
muy fresca, tiene agua, zaguán y otras comodidades: la 
llave está en la barber ía esquina á Merced, é intorma-
rán en la calzada del Cerro n. 741. 7434 4-9 
Ü e alquilan en módicos precios las magnífleas casas 
Acalle Novena frente á la linea del ferrocartil ' u t b a n ó 
números 59, 51 y 63 y las de la callo E ó de loe "baños, 
todas en el casoiio del Vedado, marcadas con los n ú m e -
ros 12y 11 esta últ ima esqnina á la calzada de la Haba-
na con todas las comodidades apeto iuies.lEn lalllabana 
Monte 45 t ra ta rán de sn ajuste y en las puertas de las 
mismas Indican donde está la llave; también se alquilan 
los bajos de la casa Monto 45 propios para estableci-
miento. 7443 4_9 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, decentes y frescas. 
n .85A, 7445 
SanNioolán 
4-0 
CJodlquiiaen proporción la muy cómoda casa do alto y 
>?bajo con agua do Vento y caño á la doaca Tejadillo 
n 37, entre Habana y Compostela: impondrán San I g -
nacio cfqninaá Muralla, sedetia La Estrella; lalla^e en 
la tienda do ropas La Montañesa, esquina a Habana y 
Teisdillo 70';si 8 9 
So alquilaon el mejor punto de la Habana, frente a la Pi a la India, encima del café España, unos espacio-
sos y vent lados altos, con entrada de carruaje; y unos 
entresuelos bastante cómodos en la calle Trocadero 68 
esqnina á Galiano. Impondrán Ancha del Norte, esquí 
na á (¡ampannrio, almacén. 7464 8-9 
G L O R I A 90 
Se alquila esta hermosa casa ds altó y bajo en $30 oro 
consta de 3 hermosos cuartos, con piso de tabloncillo 
con sus correspondientes mamparas, sala, saleta y plu-
ma de agua do Vento y demás menesteres. Los altos son 
compuestos de 4 hermosas habitaciones á la brisa, coci-
na y demás menesteres con balcón corrido on oí patio, 
alquilados los altos salen on media onza los bajos, t ie-
ne 4 llavines para los inquilinos. Informarán Monte 18 
botica el Peñón y el llavin al lado casa n. 83 de la calle 
de la Gloria. 7451 4 9 
S E A L Q D T L A 
la casa calle del Municipio n. 28, en J e s ú s d d Monte, 
compuesta de sala, comedor, patio y 3 cuartos. Informa-
rán do su precio y demás condicionos en Mercaderes 22, 
7303 5-7 
Muy próximo á la iglesia de Monserrate se alquilan unos hermosos altos, de construcción moderna y con 
todas las comodidades que se puedan exigir, pues hasta 
tienen en su planta baja su gran cochera. So dan bara-
tísimos: informarán Concordia 55, casi esquina á Cam 
panado. 7369 5-7 
S E A L Q U I L A 
la casa de dos pisos calle de los Cuarteles u . 24 esquina 
áHabana ; está la llave 6 impondrán calle de Cuba n. 39, 
altos, de 12 á 5. 7336 8-7 
S E A L Q U I L A 
la carado alto y bajo, calle de Santa Clara 37: en Belot 
Prado 60. está la llave ó informarán. 
7344 ' ' 7-7 
2 2 Mercaderes 2 2 
Se alquilan habitaciones propias para escritorios, á 
precio" módicos. En la misma informará el portero. 
7364 10-7 
Se alquilan 
los altos de la casa Monte 325 esqnina á Belaacoain, con 
agua, nropios para una larga familia. 
7350 0-7 
E N E L C A R M E L O 
se alquilan y venden las casas números 2 y 4 frente á 
la línea con fundo al mar, ocupanao cuatro solares. I n -
formarán Neptuno 30, La Mantafiera. 
7345 20-7.In 
Guanabacoa: en 00 pesos billetes una linda caga nue-va de mamposteria, con buena sala, comedor, seis 
cuartos, buena agua y buen patio, situada San Antonio 
22, á tres cuadras del paradero, del mercado y de los 
P.P. Escolapios, Impondrán Real 68. 
7394 8 7 
Se alquila completamente amueblada la hermosa casa, sita en los Quemados da Marianao, calle d d Rey nú-
mero 7. etqnii,a & la de San Erancisco: tiene además de 
las habitaciones necesarias para una regular familia, 
espaciosa cochera con entrada por el costado de la casa, 
bonito Jardin, arboleda en el traspatio con árboles'fru-
tales, etc., do : se halla situada en el punto más camodo 
del "Panorama", pues solo dista del paradero del ferro-
carril dos cuadras y de la oclzada una: impondrán calle 
de la Habana n. f)l. 7310 8-6 
SE A1RIENDA 
un terreno situado on la estancia Rincón de Melones y 
al Oeste del Rio Luyanó, cou cantera de magnífica pie-
dra blanca propia para todo lo que quiera utilizarse y 
Ímncipalmante para lastrear buques, ton un muelle sa-lón le al Sur de la bahía, terreno que por muuhos afios 
tenía arrendado D. Erancisco Rodríguez. Impondrán 
Obispo 10, altos. 73V8 10-0 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Escobar n. 140 en $25-50 oro. Informarán 
Luz n. 13. 7238 8 4 
^ ¡ O L 7 í í — S e a l q u i i a e l piso principal compuesto de 
Osala, antesala, comedor, cocina, lavadero, ciuco espa-
ciosos cuartos, caballeriza, zaguán, cuartos paracoene-
ro y portero, agua y demás comodidades paia una larga 
familia. Se da barata ó informarán en el n, 74. 
S E A K R I E N D A 
el ingenio demolido Indui t r i ay el potrero anexo á dicha 
finca titulado O/o íteAf/tid, situados en Madruga. In lo r -
maráu Luz número 13 7239 8- 4 
S E A L Q U I L A 
nna casa barata capaz para una familia de pocas perso-
nas. Aguia rn . 19. 7103 15-31My 
C A R M E L O 
Por la temporada ó por afios se alquila la nueva, có-
moda y ventilada casa calle 16, entre 9 y 11 muy próxima 
á la iglesia y á los carritos, en la casa contigua está la 
llave é informarán. 7033 15-29 
MUY BARATA. 
Se alquila la casa, calle de San Nicolás n. 224, entre 
la iglesia y la calle del Principe Alfonso; compuesta de 
sala, comedor, dos cuartos, etc.: la llave está en la pe-
letería "La 1* Barra", Pr íncipe Alfonso entre San N i -
colás y A nton-Reclo. On. 571 .10-21 My 
POR LA MITAD DE LO QUE VALE. 
En atención á las criticas circunstancias actúalos, se 
alquila la cómoda y elegante casa, calle de Tejadillo 
número 6, compuesta de sala, gran comedor, cuatro her-
mosos cuartos, bonito patio-jardin, cocina y demás 
anexidades. La llave está en la bodega de al lado é i m -
>ondrán en la calle de Cuba número 67, entre Teniente 
i ley y Muralla. C n , 570 30-21My 
En la calle del Morro sa alquila muy barata una finca con habitaciones, colgadizos, extenso solar y tres 
raertas al frente. Informarán Obispo 36, 2? piso, do 8 á 
!0 de lamafiana, de 1 á 4 de la tarde y de 8 á 10 d é l a 
noche. 6645 26-20my 
I N T E R E S A N T E . 
So alquilan muy en proporción, hermosas y ventila-
das habitaciones altas, con todo el servicio necesario, 
en la calle de Cuba n. 67, entre Teniente-Rey v Muralla. 
Cn. 5«7 90-21My 
Alquileres de criados. 
fjara cocinero 6 criado de mano se alquila un Jóven de 
- cqloT patrocinado, es honrado, pundonoroso y muy 
exacto en el cumplimiento de sus deberes. Industria 112 
esti el criado y la persona encargada de acomodarlo. 
75B3 4-1}. 
GANGA.—EN «1 ,000 B j B E S P A Ñ O L , t-E V E N den 2 casas de tabla y tejas, casi nuevas y libres de 
todo gravámen, situ» das en Uuanabacoa, callo do San 
Sebastian n. 30. ontre Concepción y Animas, sin inter-
vención do tercera persona: su dueño t ra ta rá en ol Mer-
cado de fMdia villa casilla n 5, de 7 á 11 de la mañana 
7584 4-11 
FA R M A C I A SK VEN DK ÜNA ÍHUY A C R E -ditada ó se permuta por otra en el canino por tener 
que ausentarse su dueño; no da on proporción; con buo-
ñas reíVrencias: inform«rán en la drogne i í i do Sarrá 
Teniei te Rey 41, y on Pers veranda n. 27. 
7573 6-11 
1) O T R E K « l i SE VKNDK UNO DE 49 C A B A . Herías, cercado do piedra, buenas fabricas, aeruada 
fértiles, rio y lagunas, muohas palmas, próximo á la 
llábana, empastado do cañamazo dulre. Centro de Ne-
godos. Obispo 16, B. de 11 á 4. 7588 4 11 
VA 
y la-EN L A S DOS T E R C E R A S P A R T E S D E SU _ lor U casa Figuras 91 letra B. de mamposteria.. driilo, con sala, aposentoy comedor, de azotea, maderas 
de cedro y losa por tabla y tros cuartos de tej* del país. 
También sa vended solar Arsenal 18, con dos cuartos y 
un colgadizo. 7600 4 11 
S E VEN DEN P A R A A K l l E G L A R U N A T K S T A mentaría las cafas calle del <'ármea 40 A esquina á 
Corrales. Estrella 78 esqnina á Manrique. Someruelos 
n. 81 y RevUlagigedo 37 y otra en la calle del A güila 
n. 2C2. En la calle de Corrales 10 hasta las once de la 
mañana impondrán. 7599 4 - i l 
B O T I C A 
Se vende una en buenas condiciones on Marianao 
calinda Real 170. 75ga 4-11 
S E V E N D E 
una estancia compuesta de 2J caballerías do tierra si-
tuada on el partido de ArrJj-o Naranjo, distante un 
cuarto do h gua do dicho paradera nombrada ylwimieí, 
cen bu-na casa de mamposteria y teja, sudo de Ham-
burgo con aguada corriente todo el año, con 100 palmas 
pan,loras y 7 matas grandes do aguacates, 15 de mangos, 
4 de guanábanas, con 1700 matas ducocos próximas á pa-
rir, 2 yuntas de bueyes, 4 vacas y 2 terner. s y algo de 
siembras, más de 150 matas de nar8nj-,s do China nue 
vamente sembradas y 70 de aguacates nuevos, 4 de na-
ranjas agrias en producción. íoformará su dueño en ia 
misma y el guarda almacén dará la dirección para d i -
cha finca. 7.M4 4-10 
BODEGA. 
So vende una en bnen punto, seda barata por mar-
char sn dueño á la Península. Virtudes 16 informarán. 
7509 4-10 
Barberos. 
Se vende una barbolla en uno de loa mejores puntos de 
la Habana, escás.» que promete y so da barata: infor-
marán Obispo 69 7508 4 10 
SE VENDE 
á censo redimible ó se arrienda nn pedazo do terreno de 
treinta y nueve metros do frento por t rdnta y uno de 
fondo, todo cercado, á propósito para cuanto quieran 
aplicarlo, situado en la calle de las Lagunas, entre Ger-
vasio y Balascoain: también sa venden realmente dos 
casasen construcción, en la misma cnadr* donde está 
el eolar. T)í to lo informarán Lealtad 157. 
7511' 4-10 
SE VENDE EN M U C H A PUOPOUCIO V L A CASA calle dé l a Estrellan. 123, entre Campanario v Lealtad 
tiene de trece y media á 14 varas de frente por 36 de fon-
do; dos ventanas á la calle con persianas, z.iguan. sala, 
antesala con persianas, salón do comer cerrado de per-
sianas, patio y traspatio, el primero forrado de azulejos; 
agua de Vento, acometimiento á la cloaca; siete cuartos 
baios. cocina, marto de cochero, caballeriza para dos 
caballos, dos cuartos altos y sn sala cerrada de persianas 
y cristales con suelos de mosaico. Frescas y muy venti-
ladas, tanto las habitaciones altas como las' baias; terre-
no propio, libre do gravámen, buenos títulos, inscritos 
en ol antiguo v nuevo registro: se puede ver á todas ho-
ras del dia. Sos contribuciones al corriente y t ra tarán 
de sn ajuste «alie de los Sitios n. 137, de 7 á 8 de L- ma-
cana y de 5 á 7 de la tarde. Loa días festivos á todas 
horas 740 i 18-9Jn 
A VISO.—PARA UN HOIHBRE l»E POCO CA-
' * pital se vende un tr-m do lavado con superior mar-
ohanteiía: solo se vende por poci salud de su dneño: 
informarán peletería, Virtudes osquina á Escobar. 
"402 ' i 9 
M UY BARATO.—Por no ser del giro su dueño y con acción al local se vendo un armatoste-mostra-
dor, cantina y deraís enseres de bodega propia para un 
prlndpianto. Darán razón á todas horas Balsscoain 037 
ó Vives 144. Advirtlendo quo es módico el alquiler d é l a 
casa. 7456 4.9 
G*NGA. 
Por ausentarse su dueño, y sin intervención de corre-
dor, se vende muy barata una casa de taida y tejas en 
Guanabacoa, Barrete 80. Tiene cinco cuartos, doble fo-
rro en sala y coinedor. colgadizo al fondo, pozo y patio 
enlosado de losa isleña. Factoría 59 impondrán á todas 
horas. 7423 g.9 
Se vende 
la buena y bonita casa calle dn Cádiz núm. 8, entre Fer-
nandina y Castillo, á una cuadra do la calzada del Monte 
con seis cuartos, sala, comedor etc. También se vende 
un bonito terreno calle de Es tóveznúm. 111, cerca d é l a 
Odzada de la Infanta. Impondrán Infanta 3 ú Obispo 
número 41. 7417 4.9 
SE VENDE E N W O b í C O P R E C I O UN M A Ó Ñ I fleo potrero compuesto de 37i caballei las do tierra 
con huero 1 montes, casa de vivienda de tabla y tejas, 
cercado de piedra todo con sus divisiones correspon-
dientes, buenos y abundantes pozos y á media legua 
del pueblo de Guara. T ra t a rán de sn ajusto Monte 45 
^ á 7 de la tarde. 7442 4-9 
B O T I C A . 
Se vende nna en esta capital, en mucha proporción, 
bien surtida y acreditada: impondrán J e sús María n ú -
mero 121. 7452 G-9 
SE VENDE E N E L I N F I M O P R E C I O D E «3,500 oro la casa Angeles 50 con sala, comedor, cinco her-
mosos cuartos, uno chico para criado, cuarto de baño, 
hermosa cocina, gallinero y un precioso patio, libre de 
todo gravámun: en la misma vive sn duefio, puede verse 
después de las nueve de la mañana hasta las seis de la 
tarde. 7237 8 4 
De animales. 
S E V E N D E 
un caballo americano, color dorado, sano y sin resabios. 
Prado 55. 7569 4-11 
GANGA. 
Sa vende un precioso caballo americano en lo que den 
por no necesitarlo su dueño. Zaragoza n. 13, Cerro. 
7f,C18 A n 
De carruajes. 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O M I L O R D - D U -quesa de los mejores en dicha clase de carruages, por 
haber sido mandado á construir á todo costo p o r u ñ a 
distinguida persona é inteligente en dicha ciase de 
muebles, pues apénas ha rodado dos meses, con su tron-
co bronce aluminio; nn magnífico faetón francés, un 
t í lbury Bmericano y un pT-eiioao escaparate de guardar 
arreos; toílo por la initad de su valor: en la misma se a l -
quilan 4 caballerizas y local para un coche. Amargura 
número 54 7570 4-11 
SE V E N D E N DOS F L A M A N T E S Q U I T R I N E S con sus estribos de vaivén propios para el campo, 
además un elegante faetón propio para nna persona de 
gusto, una duquesita muy liviana, un coupé de úl t ima 
moda propio para un médico: todo se da en proporción. 
San José 63. 7601 4-11 
SE V E N D E UN T I L B U R Y L I G E R O D E D O B L E suspensión y un caballo de t i ro y de monta: informa-
rá el guarda almacén de Arroyo Naranjo. 
7526 8-10 
Se vende 
un milord muy bueno y otro muy barato. Reina 124 de 
7 á 10 de la mañana se podrán ver. 
7495 4-10 
£ V E N D E Ü N M I L O f t D M O D E R N O M U * L I 
gero casi nuevo y baratísimo, en lo que ofrezcan, Ma 
leja número 63 entre Rayo y San Nicolás. 
7401 4-9 
S A L U D N0 10 
Se venden en proporción tres quitrines nuevos, an-
chos y con estribos de vaivén & propósito para el cam-
po. También se vende barato un faetón usado. 
7431 5-9 
De muebles. 
GR A N R E A L I Z A C I O N , P O R T E N E R Q U E em-barcarse se mal baratan todos los muebles de dicha 
casa, acudan pronto que la ganga es horrorosa; hay es-
caparates desde $17 hasta 150, con espejos y sin ellos: 
una mesa para 30 cubiertos, otra de 15; todo casi de v a l -
de. Galiano 100, entre San José y Barcelona. 
7627 4-12 
MUEBLES.—SE R E A L I Z A N E N D R A G O N E S n. 80: escaparates, lavabos, tocadores, aparadores, 
.larreres, mesas de noche, mesas con mármol, propias de 
cafó, sillas y sillones grecianos, sillas de Viena; hay 
cuadros, mesas de corredera, una división de sala: pre-
cios baratos. 7629 8-12 
O J O : SE V E N D E N L O S E N S E R E S D E UNA P A nader ía y la acción al local si conviene: también se 
vende nna agenda de mudadas ó se admite un socio con 
poco capital, no hay que gastar nada, de todo informa-
r á n Lamparilla 88. 7603 4-12 
GANGA. 
en la calle d d Baratillo número 8 se vende un gran 
aparador de tres mármoles do muy poco uso en $25 BB, 
7819 5-12 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE V E N D E un elegante Juego de sala á lo Luis X V I , con precio-
sas esculturas y su gran espejo, un magnifico planino, 
un escaparate de espejos, lamparas de cristal, dos camas 
grandes y una de niño, un bá te te , escaparates y todos 
los demás muebles, loza y flores. Animas 103. 
7039 8-12 
200 VACAS 
de tres y tres y medio años, de raza suiza, con sus crias 
y en magníficas condiciones, se venden á precio muy 
módico ó se cambian por ganado gordo. En Guanaba-
coa, calle de Pepe Antonio número 58, informarán. 
7478 4 9 
Un caballo americano 
alazán se vende muy 
barato. Sol 68. 
4-0 
SANGUIJUELAS 
POR MAYOR Y MENOR. 
A G U 1 A R IOO, esquina á Obrapía. 
0241 3lH2My 
L A E Q U I T A T I V A 
Gasa de Prés tamos y Central ación 
D E 
CAMPA, A l i V A R O D I A Y Ca 
COMPOSTELA 112, ESQUINA A LUZ. 
Participamos por este medio á todas las personas que 
tengan prendas cumplidas en esta casa, pasen á reco-
gerlas ó refrendarlas en el improrrogable plazo de ocho 
dias, á contar desde esta fecha; bien entendido que tras-
curridos que sean y ro h tya llenado ese requisito, la 
casa procederá á venderlas inmediatamente. 
En la misma se sigue prestando dinero sobre alhajas, 
prendas y muebles á un módico interés , y donde existe 
un completo y variado surtido de toda clase de Joyas 
procedentes de empeño, que realizamos á precios suma-
mente baratos. 
Se facilita también dinero sobre toda clase de valores 
quo sean cotizables en plaza.—Habana y Junio 11 de 
1885. 7649 «-12 
CON A C C I O N A L L O C A L , SE V E N O E N TODOS los muebles ó por piezas, que son: varios escaparates 
de espejos y sin espejos; varios espejos de cuerno ente-
ro; un Juego de sala completo; camas desde $17 hasta 45 
con bastidor do alambre; sillas de Viena, mamparas, cor-
tnas y aparadores. En la calle do los Angeles n. 27. 
7592 4-11 
P I A NIÑOS. 
Se venden nuevos y se alquilan, i on y sin derecho á la 
propiedad; también se vende uno de Erard casi nuevo 
en diez onzas oro Cuba 47. 7513 4-11 
/ 1 f Se vende un J negó de gabinete de palisan-
yj t f \ J m dro y terciopelo y otros mueblas, un carro 
de cuatro ruedas como para víveres, cigarros, etc., con 
arreos v caballo, ó sin éste, todo barato. Manrique 50 
7530 4-10 
O E V E N D E M U Y B A R A T A UNA C A J A P A R A 
i3forraje construida á todo costo, con tres divisiones, 
cabida sobre noventa arrobas, forrada de zinc. Lucena 
n 8, en la fonda al lado informarán de 7 á 10 de la ma-
fiina. 7505 4-10 
GANGA f t I N I G U A L . — S E R E A L I Z A T O D O E L mobiliario do una casa, compuesto de un Juego de 
I uis X V en $125, un aparador en $30: una cama-camera 
en $30, nna i bica en $25, casi nueva, todas con bastidor 
de alambre; un tocador $24 nn lavabo $25, una mesa 
mármol $6 y una cantina americana $12. Aguacate 12. 
7533 4-10 
p A M 4 S B A R A T A S . — S E V E N D E N CON SU 
bastidor á $15 y 18 billetes: on 'a misma hay un co-
ibe de niño de fuelle, una mesa de alas í^ara 12 cnbier 
'os, nn sofá duquesa y un espejito medallón. Coropos 
tela 119, frente A la barbería. 7537 4-10 
l ^ K R D / % D I C R \ GANGA.—Dns piauínos sa venden 
V uno de Hoisso'odtde coostrneciou moderna y magni-
ficas voces, poco uso, cos'ó 26 onzas oro y se da en 9 f n -
zas oro, punde verso Merced 61 y ol otro es del fr biican-
teOabeau buenas voces y se da en 6 onzas oro puede 
verse en Neptuno 39. " 7457 4 9 
De maquinaria. 
A los panaderos y dulceros. 
fe vendo una grsn máquina de amasar de poco uso y 
se da por una tercera parce de su valor: calle del Bara-
tillo n. 8. 7018 5-12 
ANtíA - M U V B A R A T A S E VEfí l»E UNA M A-
3f quina de Biix'or de 6 caballo-i do fuerza de mu? poco 
u-o y una i!e 3 con doble extóntriua, propia para un va 
Íiorclto. cen su b i l l a y bomba de alimentación Luz 85 nfoimaián de H á 11 mañana y 6á 7 tarde. 
7549 4-11 
SE VENDE 
una máquina de 12 caballos, una ídem de picadura, nna 
prensa hidraúlica, 2 filtros de Taylor, un triturador, un 
Montoyú, un tacho al vacio, 250 resfriaderas, una ga-
bota de hierro, 3 Reguladores y diversas piezas para 
maquinaria. Informarán O'Rdlly n 51. 
637« 26-14My 
SE VENDEN. 
Una máquina de moler, do fabrioacion inglesa, con sus 
conductores y asientos.—Dos calderas de vapor.—Un 
calentador.—Tres trenes jamaiquinos, completos, con 
seis clarificadoras de cobre —Un medio tren jamaiqui-
no con sus anexidades y dos clarificadoras.—Cuatro ca-
chañeras de cobre —Un tanque de agut.—Otro id. para 
guarapo.—Un tacho depósito de mieles, con sa bomba — 
Una rueda dentada con su eje y piñón para bomba. 
Informarán San Ignacio 116, de 8 á 12. 
6761 26-23 
SE V E N D E ÜNA M A Q U I N A DE M O L E R , D E fabricación inglesa, una caldera de vapor, 2 medios 
trenes, compuestos de 4 tachos, 2 pailas, 1 tacho caoba-
cera, 4 gabetas; todo se da muy barato. Ingenio demo-
lido Caridad, á media legua de Bolondron Impondrán 
Obrapía n 7, Habana, y Manzano n 111, (ni Matanzas. 
709S l V rtOMy 
LA M O N T A Ñ E S A . NEPTUNQ N . MV).—ACABA de recibir los ricos Jamones y embuchados Serranos, 
asi como los celebrados vinos Carta Bianrn deBlarquer, 
Machamndo de Valdespino y los conocidos Avocado, 
Pedro J iménez y Moscatel, de La Cave. 
7310 15-7Jn 
COCOS DE DARACOA. 
Manteca de cocp, pasta y jaleg, de guaya-
ba Sp detallan en lá dulcería L A P A L M A , 
calle de la Lealtad número 100. 
6999 13-29 
¡fío más padecimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas bicarbonatadas-sódico-
oálciuo-femiginosas de 
SAN HILARIO BACAL! 
que se expenden en su único depósito en esta Isla, calle 
de Cuba número 67, entre Teniente- Rey y Muralla. 
VINO i wmmi 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavos de 
Sipa y á precio equitativo, se ofrece á las personas que eseen beber bueno y barato, cómo conviene á la salud 
y al bolsillo; en sq único depósito ep esta Isla caUe de 
Cnba n. 67. entre Teniente Bey y Muralla. 
Cn. 506 90-21my 
Droguería y Perfumería 
M A G N E S I A 
A E R E A D A A N T I B X Í . T Q S A 
INVENTADA EN 1830. PEItifTÍCCÍQ^DA EL Dií 1840, ro í ! EL 
Ldo. D. íuau J o s é Márquez. 
Cura la inaigestion, la irritación, dolores de cabeza 
vahidoa, jaquecas, superabundancia de bilis, flatos áci-
dos del estómago,'mareos en las navegaciones, retención 
de orina, arenas 6 piedra en la vejiga, extreñimiento 
etc., eto. 
Acompaña en cada pomo el método para su uso. 
Habiendo obtenido Ucencia por la Real Hacienda ó 
Ilustre Ayuntamiento de esta ciudad para abrir un es-
tablecimiento de mi magnesia, queda abierto al público 
la vento al por mayor y menor SAN I G N A C I O aft 
altos. 
Contraseña: la firma autógrafa con tinta roia de mi 
hijo M I G U A L J . M A R Q U E Z . " ^ r o j a , ut 
7561 20-12Jn 
L I C O R D E L I T I N A 
Cara los catarros de la vegiga, dolores de ríñones y 
toda clase de flujos crónicos, hasta conseguir la cura-
ción ánn en les casos más desesperados Depósito botica 
Santa Ana, Riela 68. 7355 15.7 
PILDORAS ASIT1BIU08RAG1CAS 
SEGUIT F O R M U L A D E L 
D R . C A R L O S M O N T E M A R . 
Remedio eficaz para las Uonorragias y gonorreas por 
inveteradas que sean, siempre que el paciente observe 
el método prescrito por su autor en el prospecto que á 
ellas acompaña. 
1 1 . 0 3 3 i > E i » m » w A . , i " i - v o 
D E L MISMO. 
Lo recomienda en las manifestaciones de la Sífilis 
como son ulceran de lafaringe, erupciones ulcerosas, crus-
táceas en lapiel, dolores de huesos, caries de los mismos y 
ca'arros vecsicales sifilíticos. 
Sólo se confecciona en la Farmacia de Santa Ana R i -
ela 66 y 68, donde oxl-te su depósito.—Vendiéndose' ám-
bos on las demás Farmadas acreditadas do la Habana. 
C O N S U L T A S U A U T O R , 
D E 9 A 11 Y D E 6 A 8 N O C ^ E . 
G A L I A N O M T J M . 
o . m 
1 0 2 . 
30-23M 
C I E R T A , 
del Asma ó Ahogo, Tos, cansancio y 
falta de respiración, con el uso de los 
dgarros antiaamáticos del 
D R . H E N R Y . 
De venta: Teniente Rey 41, Obrapla 
35; Empedrado 28 y por menor en todas 
las buenas boticas, á 50 cts. BiB. cala. 
Cn. 539 22-13My 
Miscelánea. 
Q E VENDEN PLANTAS Y FLORP.S KNU I 
Otas, tinas, bancosv iarronc», ael comoaabiMlM 




GRAN DEPOSITO DE ESPONJAS 
C A U E DE SAN JOSE N. 25 
esquina á SAN NICOLAS. 
Este gran depósito, único en su clase, 
cuenta con barcos de su propiedad quo 
constantemente se dedican á la pesca de 
esponjas para esta Isla, los Estados Unidos 
y Europa. Con este motivo el público en-
contrará en esta casa un gran surtido de la 
mejor clase y de todos tamaños . 
Esponjas propias para trenos de coches, 
bodegas, casas de baños, bóte les , litogra-
fías, tabaquerías , etc., etc., y también finas 
blancas de baño para las sederías. 
L a s bodegas y demás establecimientos 
que necesiten adquirir esponjas para su ex-
pendio, pueden surtirse de los tamaños que 
m á s les convengan y á los precios más m ó -
dicos, por obtenerlas de primera mano. 
Esponjas finas para baño, blancas natu-
rales y blanqueadas s egún fórmula y uso en 
los Estados Unidos, y esponjas machos 
grandes de caprichosas formas propias para 
sembrar. 
Se atienden con prontitud los pedidos que 
vengan en grandes ó pequeñas partidas, 
tanto si son de la Is la como de España ó el 
extranjero. 
Ventas por mayor y menor. 
7400 l-8a 3-10d 
m i DE CONTRATACION 
E L RECURSO. 
Debiendo ser tasadas y vendidas las prendas de los 
talones números 2126—1751—1768—1018—1951—1739-
2080—1955-2015—1920—2134—2161—2149—2154—2172— 
2168—2045—1928—188»-1741—2118 y 2037, se avisa por 
este medio á los interesados para que se sirvan concu-
r r i r á retirar sus prendas ó prorrogarlas ó presenciar la 
realización que t endrá efecto on los dias 12, 13,14 y 15 
delpresente mes. 
Habana, junio 10 de 1885, 
7570 4-11 
A los fabricantes de cigarros 
se Ies propone, á precio de ganga, nna partida de exce-
lente papel para cigarrillos marca 
LA GIRALDA DE SE7ILLA, 
que se desea realizar cnanto ántes por necesitarse el 
local que ocnpa, en la calle de Cuba n. 67 entre Teniente 
Bey y Muralla. Cn, 568 90-2Imy 
¿probidos por la Junta do Hijieae M Inii 
CU.I.K HE l.OS UONS-SAINT-PAliL, «'! 
O PABIS C/ 
JarÉe epBi 
de corteza de naranja amarga «n 
Y o d u r o d e P o t a s i o 
Remedio iMÍalilre contra la< A(eccmn 
crofulosu*. Inhurculosas, camwoMirii 
m n t í c a s , lo- í a m o r e s [rios, las j M 
del pecho, los ancidenics sifilUmtuxé 
rios y terciarios, etc. 
jarabe Lam 
de corteza de naranja amarp, 
Recomendado eficazmente ¡ior totel 
facultativos como reyuladar perftéx 
todas las ¡'unciones del csíáma^fb 
intestinos. 
Jarabe Ferr ip 
de cortezas de naranja amarp 
y de quassia amarga, coa 
P r o t o - y o d u r o d e Hiem 
E l estado l iquido es riqnel que mukl 
la inoculación del h ie r ro cn lusca 
colores p á l i d o s , (lujos blancot, ímjiL 
dades y (altas do menstrmcm, mti 
raquitismo. 
Jarabe M é 
de corteza de naranja amarga» 
B r o m u r o d e Potasii 
Quimicamente puro. Es el mas «i 
infalible de todos los calmantes m 
afecciones del corazón, de las via 
y respiratorias, pura las ncu 
epilepsia, el histerismo, ¡as neui 
ne ra l y el insomnio tan común e 









Se hallan de venta on todas laiim 
Farmaclasy Droguerías de AmíHti 
R O W L A N D S ' ODONTO 
es un polvo dentífrico puro, oloroso y no are-
noso. El blanquea los Dientes, precave y detiene 
el deterioro de la Dentadura, afirma las encías 
y dá un olor agradable á la respiración.— 
Pídase, an todas las Dxogucrias y Perfumerias, 
ROWLANDS'ODONTOde 20 Hatton Carden,LONDRES 
| P 5 
Medalla do Londres 1862. - Dos Mi 
Eaposlclon unlv. Partí 
especial de 
A L A M B I Q U E S 
piri ., 
v PnM 
KTuovo A p a r a t o de destilación M» 
E O R O T , para destilar AouardkiiiujT 
vino ron , Aguardiente de arrozi^nxa^ 
do I n s t a l a c i ó n y marcha fácil, a la par mi 
t i vamente menos volumiaoüo deloi 
e m balaje y trasporte menos costos 
Puedo~se calenlarse bien con el ra 
a c c i ó n d i r e c t a d e l luego. 
B o m b a t o l d o p o r t á t i l sencilla 
portar y puede servir como bombad 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 
3 Me dallas de oro s 1 Medalla 
M a d i 
dosa.i 
C Á P S U L A S Á C I M A S E . G O R L I 
OBLEAS 
L a c r e 
TINTAS NEGRAS 
Y DE COLORES 
COLA LÍQUIDA 
f r i a . 
I P K I - V I L E G - I T ^ I D O S . Gr. 3D, Gr. 
Para que cualquiera persona pueda envolver todos los medicamentos sa-
lidos y líquidos, tales como el Aceite del hígado dol Bacalao.el Acéite 
Jo Ricino, el Balsamo do Copaifta, las Opiatas, el Alquitrán etc y 
TOOOS LOS M E D I C A M E N T O S PULVERIZADOS i 
B ^ C O R X r a e t F U s . rae (calle) du Temple, n» 54, P a r í s . E n l a H a b a n a : JOSÉ 8Allí 
'OO-OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOW 
HÓSTI« 
p a r a tan Sini 
HÓSTUi 
para los finid 
HÓSIIA3 
PAIU LOS con 
3 
A G U A M I N E I R A L . P U R G A T I V A \ 
ta mas RICA en principios minerales de todas las Aguas purgativas, Superior á todas las Aguas minerales d i lMI 
ffraii Medalla de Oro en la Ezposicioa iatetaatioaal Balneológica de Francfort-. 
A p r o b a c i ó n de la Academia de Medicina de Pari 
SU ACCION, TAN PRQNTA COMO SEGURA NO PROVOCA NUNCA CÓLICOS 
EL H V C U N T E i K . j a j t í PURGATIVA DE I t X T B l l V A T 
En omplcn contra IAS Snfermedades do los Intestinos, el Estreñimiento, las Congestiones,CalenlüraiWl 
Acumulación do Flegmas, Bilis, Obstrucciones abdominales. 
Un vito ordinario tomado por la mañana en ayunas con un maOlo vato de agua azucaradii dt U /flirt 
OEPÚS1T0 GENERAL EN F A J A I S , 131. B0ULEVARD SEBASTOPOL 
En la. H a b a n a : J O S E : S A R R A y o n ias principaies Farmacias y Droguería 
G O T A / R E U M A T I S M O S 
¡LICOR y P I L D O R A S del 30r X-.aiVille 
!T^r ncQtAM Í Í ^ M T Í ^ T " ^ 0 ! son lo.3 " í " 0 . 0 3 Ant igo tosos analizados y aprobados mi 
¡ u r U b M A N H L N R Y , Jefe do man ipu lac iones q u í m i c a s de la Academia de Medicina dihl 
»on los üaicos que se emplean con éiito incontestable, desdo üS años, contra ios ataquw y las recaídas de eslui'ia 
L l LICOR LAVILLE se toma durante los ataques, para curarlos. 
(2 Ó 3 cucharadas peqmmas bastan para hacnr des.iparocor instanlaneamenlo los dolores muinW 
, L a s PILDORAS LAVILLE se toman dtwante el estado crónico y durante los inlmM 
\ ios accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa 
Para ev i ta r t oda f a l s i f i c a c i ó n e x l j á s e el 
S E L C Q del G O B I E R N O F B A N C E Z y la f i rma 
YenU por mayor: COMAR, Farm", caUe St-Claudc, 23, cn Par í s . 
D e p ó s i t o eu la Habana ; J Ó S E : S A R R A 
V i N O d e Q U I N A c o n P I R O F O S F A T O d e 
^ PREPARADO KN I-A 
F A J E t M t j & X Z T A . E f c O B I Q X J E T 
MIEMBRO DB LA ACADEMIA DI5 MEDICINA DE PARIS 
Eato p r e p a r a c i ó n conviene á los N i ñ ó n t l e l l c a d o s , r a q u i t l c o H , cuyo creclmii 
favorece; a las M u j e r e s d é b i l e s , a n é m i c a s , k quloiies facilita la MenntntacloiL\ 
Viene los i n e o n v e n i e n t e s d e l a e d a d c r i t i c a , activa ol rentablerimientoies} 
del par lo . A los hombres debilitados, cuya f u e r z a v i r i l restablece, facilita ,siisrfií/f«(i« 
l a b o r i o s a s despierta ai apetito y no tiene las propiedades ardorosas de lasotrajiw 
raciones, n i produce c o n s t i p a c i ó n , n i diarrea, n i fatiga al eslómasío asi csquesclíM 
considerar como el mejor Regreneradior de l a S a n a r e . 
Para ewíar las I m i i a e i o n e s y V a l s i j i c a c i o n e s f r a u d n l o s a s , 
exigir la Firma de B E S S E , Sucesor de I j c v u s s e u r , 
F - A . l * i v r - A . c r A H O B I Q U E T , 23 , C a U e de l a M o n n a i e , en PARIÍ 
Depositario en l a I K a h a n a : JOSÉ SARRA. 
L a 
d i m l E 
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tjk.: O « p o a i t o a : 
0 
PLAN CURATIVO de la TISIS PULMONAR y de la AFECCIONES de (a» V I A S RESPIRAIOfú 
C R E O S O T A V E R O A O E R Ü 
(de A niutrun di h.ival v dn AAninr'WTt A* mr#- « V»Í* ,1.. » _ ^ _ T r • • 
(del Alquitrán de haya) y de Ü C S Z T E do H X G ü S O de B A C Í U . A O PtTSO 
i1nTTnr.T.«TT^ n Unicas recompensadas en la Exposición Universal París WS 
BOURGEAUD, Farraacéatico de T clase, Fahricanto do capsulas blandas. Proveedor dos HojiiUlBiilá 
PAKIS, 2 0 , CALLE nAMBUTEAU, 2 0 I'ARIS ""pi"»• m 
Nnestras CapsB).is {Wno y leerte) creoíotizados, las solas experimonladasy emnlMdascnlojHoiriühM 
por los üoct"- y Prof"» HuucijAnD, VOLPIAN, POTAIN, BOOCHDT, ole, han U resultólo, ta,, L n i l i 
ol trataimonto de las onfermodades de pocho y do los Bronquios, Tos, Catarros ele , nuo ] 
y dol Estrangero las prescriben ixclusn'amonte. VI-A? 
Como garantía se deberá exigir sobre cada caja la faja con medallas y la firma del 0" BOURGEAUO tt f-átltiHmm 
Dépósi to cn la Habana: JOSE SARRA J 
E L I X I R YVINO 
D i g e s t i v o s 
T R O U E T T E - P E R R E T 
d l a P A P A I N A (Peps ina vegetal) 
son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para wmlialirlai 
E N F E R M E D A D E S D E L ESTOMAGO : GASTRITIS , GASTRALGIAS 
D I A R R E A S . VOMITOS, PESADÉZ DE ESTOMAGO, MALAS DIGESTIONES 
UNA GOPITA Ala ACABAR DK COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS HEBELMS 
De venta en las p r i n c i p a l e s D r o g u e r í a s y Boticas 
Á l p o r mayor en París : TROÜETTE-PERRET, calle Saint-Áníoine, i(¡ 
E r i g i r e l S e l l o a e l G o b i e r n o m n e e m sobre el Frasfco para evitar las Taamam 
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